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A i i n o X I I I - W. • » 

Dr. A. Prado 
N i n g u é m dcsconlioce a be l la ad-

ministração quo tom f e i t o o sr. 
conselheiro A n t o n i o da S i l v a Pra-
do, corno pre f e i t o desta capi ta l . 

C o m g rande t ino e e l e v a d o cri-
tério b. exa. consegu iu impor-se á 
opinião publ ica , que lhe não rega-
teia l ouvores nora pe rde vasas pa-
ra patentear- lho a sua g ra t idão . 

O i l lustrc paulista é u m h o m e m 
talhado para a admin is t ra rão pu-
blica. 

D o seu notáve l espir i to d e or-
gunisação jti t ínhamos t ido p r o v a 
no modo , na hab i l idade c o m <|uc 
constituiu a an t i ga U n i ã o Conser-
vadora, incontesteve l raento a mais 
comple ta e a mais f o r t e organisa-
ção part idár ia , que possu ímos nos 
tempos c m q u e t ínhamos part idos. 

< iraças ás suas notáve is qual ida-
des de che í e de part ido, e ás suas 
qual idades moraes, a o pres t ig io 
de f am í l i a o rts suas v i r tudes pu-
blicas e pr i vadas , s. exa . consegu iu 
elevar-se aos ma is honrosos postos 
da publ ica gove rnação , t endo sido 
miuistro o senador d o impé r i o . 

Já a sua inf luencia se fazia sen-
tir na po l í t i ca do Brasi l e e r a s. 
exa. u m dos ma i s prest ig iosos che-
fes do par t ido conservador , j á se 
lhe an tev ia u m a p r ó x i m a presiden-
cia <le conse lho , q u a n d o a republ i -
ca surgiu, t r a n s f o r m a n d o comple-
tamente os dest inos dos partido? e 
m u d a n d o u or ientação dos nego-
cios públ icos. 

8 . exa . que , pouco antes, hav ia 
dec larado no theatro 8 . José quo 
nenhum apreço dava aos ouropc is 
da rcalesa, s. exa. , comtudo , f o i um 
dos surprehend idos c o m a brusca 
mudança das instituições. 

Entre tanto , o sr. P r a d o , s empre 
corrccto nos actos da v i d a p r i vada 
o publ ica, soube guardar a pos ição 
d igna, q u e lhe compet ia c o m o um 
venc ido pe l o f a c t o c o n s u m m a d o . 

* 
• * 

Com os poderosos elementos de 
que dispunha, podia o ftttstre chefe 
conservador exercer na Repub l i ca a 
mesma in f luenc ia pol í t ica do quo 
gosava na monarch ia . 

O grosso das suas fo rças conser-
vára-se- l l i o i j e l e f a c i lmen t e e l l e se 
t r a n s p o r t a i ( A r a os arra iaes v e n 
ccdores, a f o m p M h a n d o a ava lanche 
dos ant igos conservadores , q u e tão 
p r o m p t a m e n t e e em tão g r a n d e nu-
me ro adhe r i r am á nova o r d e m do 
coisas. 

S. exa . . üorém, não quiz apro-

sões até morrer, quasi ignorado, 
no seu engenho Pojuca. 

O sr. Antonio Prado seguiu ru 
m o diverso. Solicitado para dar á 
Republica a sua adhesüo, calou-se; 
eleito deputado á constituinte, re-
tirou-se pa ra a Europa, onde foi 
tratar de desenvolver a emigração 
pura o nosso Estado; e como o 
seu o r gan i smo não consente a ina-
ct iv idudo abi o t emos visto, d ia-
r iamente , ent regue d d i recção d e 
suas g randes p ropr i edades o do 
\arias empresas impor tant í ss imas , 
que d e v e m a s. exa. ass igna lados 
conce i tos o credi to iuabalavel, ú 

par de f ranca prosperidade. 
• • 

Poder-so-ia suppor q u e o proce-
d imen to d e s. exu. era o p rodue to 
d o e g o í s m o de u m h o m e m , q u e , 
d i spondo d e g rande f o r tuna e t endo 
t i d o todos os gosoa q u e a pol í t ica 
p t â c dar , não t endo nada mais a 
aspirar , t a m b é m não se pres tava 
n so f f r e r o s inconven ientes o dis-
sabores d a v ida publ ica, po r a m o r 
a o seu pai/, e ú soc iedade e m c u j o 
se i o v i v e . 

A ' tal ob jccçuo, so é que ex ist iu, 
r espondeu s. exa . v ic tor iosa o ca-
ba lmente acce i tando o modes to car-
g o do pre f e i t o , tão pesado, tão 
che i o do responsabi l idades, c d o 
q u a l fez. s. exu. um dos ma is im-
portantes cargos públ icos e do m a i s 
d i f f í c i l d e sempenho . 

Pode-sc dizer a f f o i t a m e n t o q u e o 
c a r g o de p re f e i t o é, no Hrasil , u m a 
C o a ç ã o d o sr. conse lhe i ro A n t o n i o 
P rado , q u o não t rep idou c m aban-
d o n a r a sua t ranqui l l idnde e gas-
t a r seu t e m p o c in f a v o r da col lc-
c t i v idado paulista. 

N e m so d iga q u e u m tal c a r g o 
n ã o traz c o m s i g o dissabores e des-
gostos p a r a q u e m o e x e r c e : t odos 
n ó s sabemos c o m quanta opposi -
ção , c o m quantos obstáculos, c o m 
quantas censuras e ca lumnias lu-
t ou o i l lustro pre fe i to , nos p r ime i -
r o s t empos de sua admin is t ração . 

Era prec iso f a z e r tudo, era p r e 
c i so t rans fo rmar a c idade mater ia l -
m e n t e e t a m b é m nos seus unos e 
costumes, era prec iso f a z e r m u i t o 
c o m p o u c o d inhe i ro : s. exa . con-
seguiu t u d o isso e at inai cessou a 
gr i ta , doBappareceu a oppos i ção e 
o s habitantes d e 8. Pau lo j á sa-
b o m que, no ant i go L a r g o do R o -
sário, u m d ia se e rguerá a estatua 
do seu actual pre fe i to , mu i t o mais 
boMinertto, muito maior • m u i » 
g lo r i oso nesse cargo, que elle ( or -
n o u tão d i f t ic i l , d o que nesses t em-
pos da sua impor tanc ia pol í t ica , 
c m que 8. exa. se adornava c o m os 
ourope is d a rcalesa. 

R . 

O sr. m in i s t r o da Fasenda , au-
torisou o despacho, l i v ro d e dire i -
tos, ao mater ia l que a Camora M u -
nic ipal d e Santa R i t a do Para í -
so, pre tendo impor ta r cora dest ino 

750$000, prestada por José Ped ro 
da Silva Medeiros, como garantia 
(le sua responsabilidade e de seus 
propostos no cargo de escrivão da 
collectoria de Capivary. 

Meio cálice de B o r l u l nu água do 
biiuho dah crianças, evita a B r o l t w j a . 

8 30—7 

Com o sr. capitão Maia Filho, no-
meado recentemente inspeetor da Al-
fândega do Pará, seguirão para nquelle 
Estado, os srs. Mario da Cunha No-
gueira e João Uaptista de Azevedo, 
também designados para funcciona-
rem naquella repartição. 

Traças 4 Troças 
N o b r e p r o c n l c r 

O sr. David Campista, actual minis-
trei da Fazenda, cm bòa liora concebeu 

iouvaliilissiiua idéa de expurgar das 
repartições fiscacs os fiinccionarios in-
capazes, hubstituindo.os p i r pessoas dc 
bôa moral e condticla, alheias por com-
pleto ás lutas regiouacs e, |>or con-
seguinte, insubmissas aos interesses e 
caprichos da politicagem dominante. 

Essa attitudc franca, energica do 
honrado ministro, empenhado na 1110-
ralisação das repartições &ubordiuadas 

sua pasta, indignou profundamente 
os exploradores da chamada política dos 
governadores que tornava a União de-
pendente dos listados, impondo-lhe a 
nomeação e conservação de protegidos 
c afilhados nas mais rendosas sine-
curas federaes, deste e daqitcllc pon-
to d i Republica. 

o sr. dr. l>avid Campista, despresati-
do os lnifos impertinentes dos meda-
lhões políticos, arvorados em patronos 
dc fnuccionarios suspeitos, compromct-
tidos em innumcras irregularidades e 
desvios, determinou a exoneração dc 
muitos dcilcs, testemunhando com esse 
acto a inabaiavel resolução em que se 
acha de pór termo aos freqüentes des-
falques, ao continuo defraudar das ren-
das tiscaes. 

A Tribtina, do Rio, comineiitando com 
imparcialidade e justiça, a administra-
ção brilhante do sr. ministro da Fazen-
da, assim se externa : 

«O sr. Duvid Campista é um espirito 
dc bóa vontade, superior a essas con-
veniências subalternas, c disposto tanto 
a aproveitar o i capazes como a repri-
mir os abusos. Os últimos actos da sua 
pasta rcfiectcin essa nobre resolução, 
qi l « j l i o podemos dc j »ar A * nppU^ i i 
como mn posso cnergico para a mora-
lisação dos nossos costumes políticos e" 
levantamento dos créditos das nossas 
repartições de fazenda, onde tão lamen-
tavelmente se succcdcm as irregularida-
des e os desvios pelo acoroçoamento que 
traz a impunidade. Os pedidos instantes 
para a revogação de alguns desses actos 
esbarraram deante da resistência serena 
e pulida do Uluatre ministro, que, sob a 
sua flelleadesa captivantc, <5 dc uma 
energia iuqucbrautuvcl.i 

«Que os processo» 
dos pela Republica, 
regimen, tém tido por 4 
ou a fraude, converl 
em verdadeira* 
sam as urnas, ou cm 
surgem como victimn 
coragem de se oppõr i 
poder, ii 

—Ora, meu amigo, 
lagrimas já não nos 
emoção. Sabamol-o i 

—Mas o partido i 
so' cm rcnetil-o * dc 

jtoraes adopta-
o inicio do 

violência 
f-se os pleitos 

desmorali-
dias cm que 

sermão de 
a minima 

£hista tem pra-
em vez, 

fundo governo, que explora os destinos 
do infeliz Estado do Ceará. 

O diapasão do diário a que me re-
porto é sempre o mesmo, invariavcl, 
constante : 

«Continua o descalabro em todo* o» 

governo Accioly e dahl o acanalhamen-
to de tudo que já foi serio, a desmora-
liaação de tudo que já foi moralisado, 
a cscandallsação de tudo que já fo ' 
puro, honesto e digno, senão dc respei-
to c acatamento, polo menos do Um 

sul do Minas e no Paraná; e a 
producção dessas zouas será ex-
portada pelo porto de Santos, con-
correndo, por conseguinte, com a ! 

REVISTINHâ 
Da Fortaleza enviaram-mo um livro 

producção paulista, para O perigo, j C O m 11111 • f e n t a c originai offerecimen-
tão timido, do augmento da offor- t o - r " " " *""'<" f ° » « " , i , " l < ' " 
t®, | * iu c " e l l e ae contém são versos. Foi o 

. . I bastante para desconfiar do seu autor, 
Ç0n»quenc ía pratica única ! porque isto dc versos «-perdoem-me os 

dessa lei inverosimil é desfalcar poetas 
no futuro a producção, a renda e ' 
a r iqueza do 
lo 

Es tado d e S. Pau-

E ' preciso revutrar, sem demo-

1/ 

- I & í 
Se* < 

P E R N A M B U C O - R e o i f e 

mormente cm vésperas de eleições. K ' 
uni desabafo, aliás mi^to natural e jus-
to, dos que não podei* vér com bons 
olhos a vida da Republica. 

—Mas, esse partido existe ? 
—In nomint, leitor, in nominc somen-

te, sendo dc esperar'que cresça e appa-
reça ap<'>s a fundação do Cluh Monar-
chista, cm via de org^iuisação... 

—Al in ! , . . 

sentimento vulgar de 
ao proximo.it 

Desgraçado Ceará ! . . 
Negregada olygarchia! 

* 
Não ha a menor driviria - (• um homem 

«xffaoiumaiio o i- -Uri, d Agricultura 
e tto txtriin»^(|inrto cliega a idear 
coisas fantaaticaa que surprehcndem e 
apatetam aos niortae^. 

Heliro-me á /mutila dc 'UiiiiuitM tlr nn,u. 
que amanhã se realisará no Posto 
Zooteclinico, por Iniciativa do sr. dr. 
Carlos Botelho, afim de divertir o go-
vernador da nabia c a stia luzida co 
mitiva. 

hamento não ter »ido convidado para 
assistir a tão original parada de lanigc 
roa, bovinos, suiuoi e caurinos, e poder 

C a s a r u a t i o a M § o o a l h a v 

c«irid«idc c amôi* 

* 
O sr. José Marcellino, governador tia 

Daliia, no dia em que desembarcou nes-
ta terra teve uma phrasc feliz, que ca-
lou suavemente nos ouvidos do dr. Car-
los Botelho como uma delicia extra-
nha. . . 

O hospede illustro da terra do ratu[ni 
ouvindo pronunciar o nome no glorioso 
operador, que tem feito milagres na 
pasta d'Agricultura, sahiu-se com esta 
que vale pela melhor das muqttrcdi : 

«Tenho o maior interesse cm conhe-
cer esse extraordinário liomcm, cujo 
noinc nõs todos estamos acostumados a 
repetir com respeito 110 Brasil. 

Realmente, o titular da pasta d 'Agr i -
cultura 6 um homem extraordinário... 

Os gafanhotos que o «ligam e o Thc-
soiro que o confirme.. . 

L a i i r r i i e c . 

ra, esse f u n e s t o acto l eg is la t ivo . 
T a u t o ma is q u e as pluntuções 

novas , feitas ugora por e f f e i t o du 
revogação , só começarão a pro-
duz i r depois de c inco annos, q u a n d o 
a noasa producção estará sensivel-
mente reduz ida, c m v i r tude do 
es t rago natural que o ternpo opera 
em tudo nesta v ida . 

O consumo fo rçosamente estará 
augmentudo , porquo 6 fac to veri-
f icado desdo o p r ime i r o d ia , e m que 
se pr inc ip iou a beber o eaf<S que o 
c onsumo cresce sempre , tanto nas 
épocas de alta, c o m o de ba ixa dos 
preços. 

S e a olta dos preços não imped iu 
nunca o d e s envo l v imen t o d o con-
sumo, é c laro quo nestes úl t imos 
t empos do ba ixa , nunca vista, 
el le deve ter se a la rgado considera-
ve lmente , o q u e aliás resulta da? 
estatísticas. 

mercadoria de contrabando nes-
ta feracissima terra, em que tudo tem 
uma exuberância verdadeiramente tropi-
cal. Abri com receio, portanto, o l ivro 
do sr . . . . Ora esta ! ia-me esquecendo 
dizer que seu autor i o sr. A l f . Cas-
tro, nome este que, francamente, nte 
sfta aos ouvidos pela primeira vez como 
signatário dc um livro. Abri-o com re-
ceio; li também com receio a sua pri-
meira composição— Ihirial M-.sim o poe-
ta a denominou). Um soneto vasado em 
versos alexandrinos, cujo escopo t- ex-

iear o titulo du livro l )r H<mho nu som 

tilw. Explicar uni titulo ! i'..is 11111 poe-
ta se occupa com essa futilidade ? J.i 
por esse lado o sr. A l f . Castro não mo 
impressionou bem, apesar dc 110'ar cor-
ta vibração nos seus alexandrino?. Vi-
rei a primeira folha : mais um soneto— 
Prrqhirra. l.i-o, de nariz toreide Poi* , 
sim, senhor! O poeta me pregou uma 
peça; destorceu-mc o nariz, porque achei 
bom o soneto e, em voz alia, o re l i . . . 

Não quero que o leitor me tenha 11a 
couta de egoista, e, por isso, o repro-
duzo aqui: 

i'R«c.iin;» \ 
yiu Im (nntu tempo, *-m cunhos <;,r <t i" 1 
O meu sequioso coração pov6a. 
Vem ao meu seio, casta e carinhosa ! 

Vem, se és tu mesma essa alma del icio» ! 
Ouc a minha alma entre risos abençoa, 
Para leval-a á região glorio-a. 
Onde a ventura cin cânticos rt^óa ! 
Vem e dá-me a beber gulosamente 
O falerno do amor ctícrvesconte 
Que 110 teu seio immáculo » - encerra ! 
Para que eu possa fervoroso e augusto 
Preso ao fulgor do teu perfil venusto 
Eternamente te adorar na terra! 

Otteni faz utn soneto como e 
acabo de transcrever não pod .-
dc ser poeta. Agora, com isto não cpte-
ro dizer que o soneto acima esteja es-
coimado de defeitos 011 que, pelo me-
nos, seja uma espeeie de , ' hr<8>', de 
Suliy Prudhomme. Aqiielie qualificati-
vo augusto, por exemplo, do primeiro 
verso do ultimo terceto, como rima é 
bom, mas, 110 sentido, é de unia em. 
phase intolerável. Aléin disso, a> r ima» 
em úa e <wu são de tão mau g<>-to, qu « 
'jrrrta o paladar . . . literário de quem es-
teja affeito a saborear uin fino licor e , 
puah! sente o saiho do puraty com 
gomtna. 

Apesar de tudo, o soneto me pareccit 
| bom, o que não deixará dc 

se qu; 
deixar 

<1(1 V a r o n i o a no drama A P a i a C f t representado ullimamenle com surccs.io ou Nanei1 ( F R A N Ç A ) , 

veitor-se da situação e m que estava: 
dando comp le ta l i be rdade aos seus 
ant igos companhe i ros , retirou-so á 
v ida p r i v ada e disse & pol ít ica um 
adeus, t ambe in para sempre . 

Ma is f e l i z e mais sensato f o i s 
exa. 1I0 que o conselhe iro Saraiva, 
que t endo e ido o po l í t i co mais 
p n í t i g i a d o e prest ig ioso dos ulti-
11 os unnos d o impér i o , armou-se 
eena-lor da Repub l i ca na primeira 
t-Ii i ; ão n.ira a coustituinte. 

U r t su l tado tivemos nesse ecli-
pse do i l lustrc che f e liberal, que 
U-.o de abandonar o grande sce-
ii..ii>, recentemente improvisado, 
qi.e requer ia outros homena • ou-
trns f iguras. 

T e v e o sr. conselheiro Saraiva 
dc «oífrer as maia u p e r a a dn iUu -

a o serv iço do abastec imento do agua 
daque l la c idade, e x c lu indo p o r e m 
d a iscução as burricas d e c imento . 

O sr. m in i s t r o da Fa z enda con-
cedeu do i s mezes de l içença, e m 

ação, ao sr. Tourvi l le Lopes 
ias a Francisco Borges, guar -

prorogi 
e 90 d: 
das da A l f andega de Santos. 

A commissáo ezanimadora do 
concurso de juiz de direito 
Cananéa, procedeu hontem ao sor-
teio dos pontos para a prova oral. 

A p rova ascrípU deve realisar-s* 
n o dia 21 do corrente, 

O ar. ministro da Fazenda n -
metteu a o Tr ibunal da Coataa • 

da fiança, o » T a l a » d a 

Bom será que s. exa. assim prosiga 
sem tropeçou, nem empecilho*, assu-
mindo, com altivez, como bem diz um 
jornal carioca, as responsabilidade» da 
sua acçio, procurando honrar o regi-
men republicano pela integridade do ca-
racter, pelo respeito 4 liberdade e ao 
mérito, pela pratica constante c educa-
dora da Jaetiça. 

O partMo monarchiata, como a Phc-
ai>, m i » ' i i da» próprias cinzas... 

—Para qné, interrogará o leitor, 
para co*corrtr ao pleito do dia 2 de 
revenir* j i w l a i e enviar um repre-

sos republico» 7 
Na » , p m i p , « m a f t o a 

arando, 

bem apneiar os p'.atho<s, os saltos c os 
coices da hiehnrín letti evoluções em 
pleno campo ! . . . 

Ha dc ser um etàect.iculo extraordi-
nário, tão extraordiikrio como as idéas, 
fantasia» e. caprichof do famoso criador 
da pasta d\ 

O Jornal do Ceari abriu nova assi-
gnatura contra o famigerado Accioly, e 
não ae cauça em-iuéU-o toda vez que 
ama arbitrariedade a publico, indi-
gnando o» Hifeliaca nMantes da famosa 
terra «.doe verde» a f v bravio», onde 

ironde» da car-

na linguaguem, 
cobarde e M -

Valorisação do café 
U i n dos actos mais pernic iosos e 

do conseqüênc ias mais funestas, 
quo tem prat icado o g o v e r n o de 8. 
Paulo , o que eu não hesitaria e m 
qual i f i car de insensato: 6 n lei q u e 
p io l i i b iu novas plantações do c a f 
e m torr i tor io paulista. 

N a crise cruel que atravessa a la-
v >ira, hav ia a inda u m recurso pu 
ra animai ' o dar a lento ao lavrador , 
es t imulando o na rcsisteucia heróica 
contra adve rs idade assim pro longa 
tia: é o cretlito terr i tor ial . I i espo ja-
d o de d inhe iro , po rque v iu surni-
rem-se as suas economias na voru-
g e m iuéuciavel da ilespesa super ior 
á receita; som contar c o m o e f l ica-
cia da rendn, p o r q u e o p rodue to 
estava sem preço ; o lavr inlor po-
dia lutur e f i tzer face á desvalor i -
sação da producção, á espera d e 
me lhores tempos, recorrendo ao ca-
pitalista, co"ín o cretl ito qtie llio po-
d ia da r o va lo r da sua propr ie-
dade. 

Mas ns terras no Es tado do S ã o 
Pau l o va l em ma i s d inhe i ro do q u e 
nos outros Estados, jus tamente por-
q u e se prestam mais d o que as ou-
tras á cultura d o ca fé . 

O g o v e r n o d e S. Paulo , c o m a lei 
quo prohib iu novas plantações, ti-
r ou ao l av rador deso lado esso der-
radeiro recurso d c v ida . 

A o pusso que imped iu a l a v o i -
ra de S. Pau l o de erear n o v a s 
plantações, concorro i ndev idamen-
te, com o impos to cobrado dos pau-
listas, para inc rementar a planta-
ção de ca f é no sul de M inas o n o 
Paraná , es t imulando ass im a con-
corrênc ia no p o r t o de Santos. 

Os co lonos impor tados com o 
d inhe i ro paulista são transporta-
dos nas estradas do f e r r o paulis-
tas para p lantarem ca f é no Pa -
raná c n o sul d e Minas . 

As economias que os colonos 
fizeram nas lavoiras paulistas, el-
les levam para com cilas planta-
rem caf<• cm Mi>ias e no Paraná. 

D e presente a prohibição de no-
vas plantações não produz resul-
tados práticos, porque o ca fé plan-
tado só iria fructificar e produzir, 
depois da cinco annoa; de futuro 
a medida nfto produzira ef fe itos 

oe, ao nfto se planta café e m 
está se p lantando a 6 , 

exqtllal-
: to, lima vez que noto as jaças do dia-
[ mante. Mas é isto mesmw ; composições, 
i lia que se deparam num livro e que 

O per i go d o a u g m e n t o tlll pro- logo rcsaltam á vista-, têm defeitos, 6 
ducção é fantast ico ; o quo esta { Vc rrlitric, mas ba.sta 4110 vibrem com 
ver i f i cado é q u o a suporior i t iade da ; sentimento para esses defeito*, ficarem 
o f f o r tu sobre a procura resulta dus ! anmillados. 
falsi f icações. j üirão, porém, os arti.-ta, indignado» 

S e é um f a c t o r econhec ido que | contra o que acabo dc observar : " M a » 
as misturas oc-cupum no consumo 
u m logar , pe lo menos, d e 4 0 J°, o 
r emed io é impet l i r a f r aude . 

S o uuo houve r me io do lutar com 
a f raude , a retrucção no p lant io 
será de n e n h u m e f f o i to , po rquo a 
p roporção q u e f õ r d i m i n u i n d o u 
producção, irá crescendo a falsifi-
cação, para acudir ás ex igenc ias tio 
a u g m e n t o tio consumo. 

A • F e r r e i r a « l e C i im I I I I i o * 

C) prenuncio da coqueluche t'- «omprc 
tuna bronchito com fus^c pertinaz. 

<> x a r o p e l l l u r l i i nn maioria dos 
casos faz aliortar o terrível lual e na , 
totalidade attemin-a, evitando o- acccssos 
convulsivos e cura a ra[ii<lauiente. 

« 3 0 - 8 i 

onde está a arte ? Por essa fôrma não 
havia necessidade tio port.i. fazt r verso» 
medidos, mas sim de pé-, quebrados» 
uma vez que tivessem sentimento.» 

Nem tanto ao mar, nem tanto A terra, 
O cs i ncial é que o poeta se j a . . . poe-

ta de verdade, porque o verdadeiro 
sentimento, por si mesmo, o levará á 
arte. 

li devido ao soneto fitado li todo o 
livro do sr. Al fredo Castro, eujo nom« 
me ficou gravado na memória. 

Penso que dito isto está dito tudo. 
Keter um nome, entre tantos sem s: 

gnilicaçã» alguma, j.í é alguma eoisa» 
J i t ã o < f i s | i u 

K esperado na pr i x ima semana 
nesta capital , o sr. dr. N i l o Peça-

Chamamos a attenção dos l e i t o r e s n h o , v ice-presidento tia Repub l i ca 
ira u publicação <iue, em t>utra ?es• • que aqui se d emora ra qua t ro dias, 
o desta folha, subscreve o sr coro^ \ 3Cguint lo depo is para sua fa zenda 

udgero tio Castro, canilidato a ; o m ( ' „ m r , o s , Es tado do I t io , onde 
dc 2 du Fevereiro , p e r o l n n e c e r , - t a | g u m t empo . 

A Receboria do l iendas do Minas 
autorizou o Hanco Commereiule ítalo 
Brasiliano a emitt ir cheques sobre Pa 
riz, cm pagamento da taxa especial 
de três francos sobro o café expor-
tado. 

nel 
eleição estntloaf 
proximo. 

| Chegou hon t em pel > expresso 
' t i o R io , n commissão tio esta fetas 
da Estação Centra l do T e l e g r a p h o 

! Nac iona l , q u e ve iu o f f i -rccer ao sr. 
| A n t o n i o More i ra da S i l va , ex-de-
i putado foderul , um m i m o por ter 
j aquel lo congressista apresentado a 
; de f end ido , na Camara Federa l , a 

A o que consta, seguira dentro cm 1 , , r o j c c t 0 augmen t an do os v 
meo para a Europa, c m goso dc li- J , , ^ , , , d o , r e H p e c t i V o s fun pouco 

ccnça, o sr. viscnndo de Teuil le, con 
sul tia França em S. Paulo, assumin 
tio a gerencia tio consulado o sr. 
Charlat, que virá do K io paru esse 
f im. 

O sr. Teui l le, ao que se diz, asíiu 
mira um novo posto no extrangeiro, 
e, se regressar ao lirasil, emprehen-
derá uma excursão com o fim de pro-
pagar o conseguir o estreitamento du 
relações commerciaes com alguns 
pontos do centro do nosso paiz. 

Foi enviado ao sr. secretario do In-
terior a copia do officio em quo o 
chefe da commissão Kunitaria de Cam-
pinas, reitera o |>edido da mio rea-
bertura tias aulas no prédio em que 
estava funccionando o 2." gru|>u es-
colar d'aqaella cidade. 

Acham-se no escriptorio desta re-
daeçSo, á disposição do seu legit imo 
dono, dons chaves que foram hontem 
encontradas |k>t um cavalheiro na rua 
7 de Abri l . 

enci-
funccio-

narios. 

P a r a exercer o logar de pro fes-
sora do Jardim da In fanc ia f o i no-
meada d. Lu ixa Brant da Carvalho. 

Segue ho j e para Santa Cruz tlaii 
Pa lme i ras , em v i s i t i a sua extnn, 
f amí l i a , o sr. dr . Em í l i o Ribas, d^ 
rector t io S e i v i ç o Sanitar io . 

F A R P A S 
(93) 

Os jornaes dizem que a 
sr. Oavitl Campista, minis-
tro da Fazenda, verifico^ 
que e s t a n d o empregados 
m^us elementos nas princí-
paes alfândegas e delegacias 
liscaes, vae procurar elimH 
nal-os. 

fTelegramma do Kio) 

Estes jornaes indiscretos 
Vão espantar a caçada. 
Agora os ratos, correctos, 
Não cabiráo na laçada... 

Mas o Campista, que t fia», 
Uato de raça aaaltex, 
PSe-se i espreita, resupino, 
K... « n a fatos « « — 
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( l i a F^T r i ep lMme . • * » 

l'BKl,OS Dlí ASSUINATUI1AS 
Na r i jado : 

Auno . . . afitOOO | h a " t n , 15*000 
Pura o intorior : 

Ammo . .. 3 0 * 0 0 0 I I W M l n . 8 0 * 0 0 0 
Para u ExtraiiReim: 

A s u . . . SOOOOO | l u H t n ®B#000 

Am,iniciou e outras |iuldicui.r>o» até !• 
l i o r » dn noite. 

I h circmU á• N f i u U M M r u . 

do ba i r ro d » Paio l Grande, 
Jambeiro; d. Mar ia Laudelinn Gon-
çalves, para a i . " feminina do bair-
ro do Espirito Santo do R io do 
Poixe, e m 8. José do Kio P a r d o ; 
d. Mar ia Cândida Robouços, para a 
raixtn do ba i rro do Prata , e m Ro-
tucatú. 

F o r a m nomeadas ad juntas d o 
g rupo escolar hr. Huhi/lo Júnior, 
de Casa Krunca, <ld. Mar ia I tenedi-
t i a de A l b u q u c i q u o e Amé l i a dos 
Santos. 

Fo i suspenso o funcc i ouamento 
da escola " d o ba i r ro d e S. l iart l io-
loineu, e m P i r a jú , reg ida pelo pro-
fessor A u t o n i o C â n d i d o Ho l im, sen 

m i m ESPECIAL 1 0 " C M M E R C W K Ü O P A 1 1 0 " 

I S T K H I O B 

S A N T O S , 12 
O «r. iuspector ila Alfândega ilespa-

rhou lioiilem OH seguinte» requerimen-
to» : 

10.=!, Autonio Cario» Silva & Comp., 
junte as nota» c voltr; 207, os mesmo», 
idetn; Américo Martin» & Contp., 
informe o »r. Azevedo; 374, A . Alvare» 
Penteado, A 1? secção: 375, Autonio Car-
io » Silva & Comp., á 2? »ohção ; 448, 
Avcfino Silva A Comp., pro»i(fa o de»-
ttacho pelo verificado; 45'), o tucanos, 
junte-se a faetura consular e volte. 483, 

do dea ienada a 3. » d e S. José d o | BarberU, Monetti A Comp,. examme e 
. . - . . . • • in fi ii*i!if» n kit* Ptni 

pnrilo, para nella ter exerc íc io 
# « _ ' o r e f e r i d o pro fessor . 

IIIII SCHHIIO T a m b é m fo i suspeuso o funce i o . 
| n a | n o | ) t o oscola m i x l a «Io bairro 
j do K i o Claro, eiu Kallesopolis, regi-

Com visos do probabilidade corre; da pela proíessora »1. Zu im i ra do 
tias rodas ofíieines que a futura or 
gçaniyação dn chapa de deputados c 
*enadores ao Congresso Legislat ivo do 
Estudo causará surpresa a muita 
gente. 

l l canle da difficuldiiilc de poderem 1 

icr reeleitos todos os netuaes deputa , 
dos, não obstante o auginento d o : 
nuiis algumas cadeiras naquella casa | 
• Io Congresso e de serem attendidas j 
ttalas as pretenções dos congraçados i 
— n o intuito exclusivo de lirniar um j 
nccordo entre gregos e troianos, con . 
sta que é iicnsauiento da Commissão 
Central sctfuir o exemplo de alguns j 
paiz.es rio velho inundo que concedem 
mu prêmio ao chefe de famíl ia que 
tem um grande numero de filhos, 
considerando-o u m verdadeiro pa-
triota. 

Realmente, a recompensa em tal 
soivjunctura, além do justa, e rasoa-
e e L —.. . . ' >mm w c A j u i r i o uu 
cerlos cargos públicos, ex ige a lei tjut 

A z e v e d o , ' sendo des ignada n d o 
bairro da Capel lu V e l h o , no m e s m o 
munic íp io , para exerc í c io da refe-
rida professora. 

Irieiras, liroloejn* durtliros, ecxemns 
coceiraa. surti»*, feridas, mau lialito, 
«uores fétido», cuspa, coiitusocf», ciimin 
se com o 

informe o Ni-. Pimenta juntando a amos-
tra; tendo em vista a» informaçõc» e 
acudo o prodncto <Ic que se trata do fa-
bricante Achile Briosche .4 de Milano, 
não pode ter lotfar o tpie jtedem os re-
querente»; arcltive-»e com os papei» do 
navio; 3SH, A . Cusitniro Lacerda, sim 
na presença do sr. Serra ; 421, os mes-
mo», permitto. mediante o pagam nto 
do despacho; 48<l. Donatto Volltt. a 2. 
secção; 4S7, Espíndola * Comp.. a 1! 
secção; 178, Klll. Martinelli A Comp.. 
deferido na presença do sr. Serra; 334, 
K. Maltarazxo A Comp.. sim. na pre-
sença do sr. Plinio; 474, os mesmo», 
examine o sr. (iusinào. 

H o r l M i i l . h ao-« S A N T O S . 12 
O jornalista Itaptista Coelho (João Plto-

ca) fará mais uma conferencia nesla ci-
• m f l l i a f d » I a M l idade, falando sobre «Os bailes*. 
« • ( ^ • • M i • • ; _ o dr. José Marcellino, governador 

E m carro reservado l i gado ao j ̂  Bahia ..chegou hoje pela manhã a e»-
trein das 7,20 da manha seguiu ta cidade, sendo recebido na estação pe-
boutem para Santos, regressando ' lo* representante» 

• - . -- - muito» conterra no t r em das 0 ,45 d a tarde, o sr. j 
ilr. José Marce l l ino , g ove rnador da nUmini)iài" 
l íabia. 

Acompanharam-no, nléra dos m e m 
b Ã s da sua comitiva, com oxcepçâo 

llfifc 'conV'*ó 
secretario d 'Agr i cu l tura e janta-

o cidadão tenha uma certa odade õn- ! rnm c o m o sr. p re f e i t o munic ipal , 
de a reflexão sc apresenta nitidamen- ] 0 s srs. drs . Ciustavo d e Oodoy , se-

I X K A 6 , ,. rCÜ, r- ÍO d ? , ! ' t e r i ü r C , n . " i ? r J o r s X n n e da »Ta'"nova directoria' 

tíjí s iJf fSfft : os i o « n a p 1 u> S 3 U " , u d a , , t e d ü i o c c a s i á " M n , a ^ 

do mundo ofrtcial e 
-onterraneos seu». 

A ' rlieKada do trem tocou a banda 

S . exa. o sr. governador da Baliia.viíl-
tou a Cantara Municipal, Associação 
Cotnniercial e outros estabelecimentos e 

^ " t l ^ . S í t ã á S i otfereceu-lhe um 
banqnete no CHi/ Chih. 

S A N T O S , 12 
Realina-w ain.niliã na qurniir do Club 

Internacional de Regatas no Ibipemn a 

ta a» classes ligadas ií lavolra, devido a 
execução do Convênio de Taiibaté, 

A directoria mostrou a necessidade 
urgente de medidns do governo da 
IJnião, indicando as que |»derão niodi-
tirar a situação. 

O dr. David Camplsta respondeu que 
nada ]todia faxer, devido ao Convênio 
celebrado entre os listados, e que en-
tretanto procurará liarmonlaar o» alto» 
Interestc» das classes. 

KIO, 12 
Na Caixa de Conversão entraram hoje: 

4:000$000 «111 oito naciofiacs, 2'JWí libra» 
esterlina» e 420 francos. 

Koram rctirailas 270 libras e 60$090 
em oiro nacioual. 

K X T K K I O H 

HI IKNOS AIKHS, 12 
Kl Diário piblica uma carta do «r. 

Taraquist, cottestando o » termos em 
que foi publictda na /V/ii*(i a carta do 
general Roca «obre os novo» armamen-
to». 

O ex-presidente somente dizia ser 
contrario aos armamentos projectado» 
nos termo» tjte publicou aquelle jor-
nal. 

ASSCMPÇJSO, 12 
l.ni SHrmtoí tratando das negocia-

ções de liii|ite» com a Holivia, diz que 
não foi o Par i fuay, quem solicitou a 
intervenção da Republica Argentina pa-
ra a decisão ddinitiva. 

Onein promoveu esae pajuwt, diz aqliel-
J le jornal. f«ti osr . Zeltallos. 

PAKIÜ, 13 
O cargo de inibaixador em Madriil 

será confiado a> sr. I*aul Kevoil. actual 
embaixador ctnjlerua. 

I ROMA. 12 
O sr. Nicolú' (íallo, ministro da Jus-

tiça, está atacalo de pneumonia, sem 
{ complicações. 

força á faceuda d* BelU Vtota, pren-
der-nos e arrancar-noa da dita faxenda, 
onde temos uma parte de diixenton eon-
tos de ríis, livre de ohiih. « mandou 
entregar ao dr. Tlteodoro a nossa pro-
priedade e o» fruto» da mesma—que o 
dr. Tlteodoro usiifrue lia nove auno» <• 
com eottsentimento do juiz, havendo 
orphans que não tem alimento» nem 
assistência, pois o dr. Tlteodoro fle tudo 
se apoderou.—Cnnnio, Plinin Sdmn de 
Carvalho. 

festa natttica. 
j — A sociedade musical Tuna Interna-
j rionat realisará amanh-V um grande con-
{ vescote no titiartijá, tendo para is-.o di.s-
| tribuido muitos convites. 

S A N T O S , 12 
Kalleceu, ás o horas da noite, o coro-

nel Jusé Prost de Sousa, commaudante 
de uma das brigadas da guarda nacional 
e que era aqui iittiito conceituado. 

C H E K B U K U ) , 12 
As autoridadei da marinha iiteliuam-

»e a crèr que o liattfragio do .submari-
no Algerirn, f<i devido a mu tnarulho 
priMlttzido pela |assagem de um vapor, 
que fez entrar tgua na capota do »ttb-
tttaritto. 

1 lavre 
j S A N T O S , 12 

A baixa das cotações tl 
, Hamburgo causou susto nesta praça. 
I A o meio <iia o Havre dava tini ponto 

le baixa e líamlutrgo meio p>>ut<>. 
—Segtmdo cotaçãode Ncw-York : 10 

| ponto» de baixa, 
Vendas, 4.V111 sacca». 
Mercado, ca'tno. 

R IO. 12 
Devido á velha questão 

. greto, teudo tttn encontro 
i ru- i., ..u iuii na 

perto da Avenida ('entrai 
niesiuo cerrada discussão, 

Caetano Sc-
Cottt o dr-
/isscinoiea, 
teve com o 
disparando-

lhe um tiro de revolver, cjue ttão attin-
gitt o alvo. 

— A policia faz aeti 
para descobrir os a*»assi 
tel Fagundes, rccaluud 
sobre llut lilhii do tu 'mu 

N O V A - Y O R K . 12 
Telegramma "if1 Montgomery noticia 

que, ent cousec/tieucia da explosão em 
umas minas de carvão, no condado de 
Cathoni, uma guleria abateu, sendo im-
possível salvar os operários que ticarant 
soterrados. 

Kalleceram en conseqüência do de-
sastre cem mineiros. 

m i e . v o s - A i R K s 12 
Uni editorial, 1,n Nnrio*. t atando d 

creaçào de embaixada» no Kio e em 
Washington, diz que a Constituição pro 
Ilibe creaçao desta». ]> •qlH' noutros 

| ordens. 

dicados chcfos de numerosas famílias, H o j e . o nosso hospede, acom-
homens que lutam com a sorto o que , ! g anhado do sr. dr . Carlos Ro-
estamos certos, dariam conta do ro- tolho, da sua com i t i v a e dos re -
cado, desde que contassem (liaria- j prcscntnntes <ltt imprensa, seguira 
inentn com os m)$000. i para Camp inas d e v e n d o dali rc-grcs-

E ' preciso valorisal-os, chamai-os á ] sar á tarde, 
postos, alim de que, bafejados pelas | A n o l t o g e n i O f f e r e c i d o a s. exa. 
«mas ofhcmes, possam transimltir aos u f n banquete em n o m e «Io sr. pre-
m i s numerosos descendentes as hçoes . , , f ) ( J 

ilc democracia c do amor a tintna. . ' 
Dahi a versão que con-e mundo „ ° " g ove rnador da 

de quo os membros da (.'onitnissão I " « n i a , depois <le v is i tar as reparti-
Central pensam cm só aconselhar, « o ; Ções dependentes da secretaria d ' 
eleitorado das diffcrentcs circum-cri- Agr icul tura, retr ibuirá pessoalmen-
P'/«es do Estado, nomes de cidadãos | to as visitas que Ilio f izeram os srs. • 
pie sejam casados que tenham mais gc.neiaes ( j u i n t i n o Hocayuva , F ran- ' 
•Je seis filhos. i cisco ( i l v c e r i o , corone l ' M e l l o < >li-: 

A ideii 6 magnífica. ; veira, drs. Campos Salles, Duarte 
Na Mtuacao critica que atravessa- i » . t . • . 

a,os, a oxageeração do impostos q „ e i d e . A ? e v « l o o A u t o n i o Prado, se-
:iosam sobre os contribuintes , « r cir | gu indo a no i l e em trem especial 
ctiinstancias (jun não oonvén, agora l , a r n 0 * l 1 0 -
averiguar, porque a digressão nos | — - — 
desviaria de nosso propósito, alem de'j iti:ci;iti';Mos : 
tantos encargos que noa assoberbam,! O n. 4 da imprensa .1 cridernira con-
jusloé quo essa medida excepcional s<-- tendo co l laboração c m prosa e ver-
ja posta cm pratica, ulim de que; por ( g 0 ingclnsivé enedi tos d e escriptores 
essa forma se reahsera os princípios ; , , f e j t o . 
republicanos aprogoailos desde tantos ., . . , „ ,L, , 
turnos—de que a temporariedado <\<>' \ . ' T ^ A ^ T ; i f ' t'1.® I suino. juntamente com outro chamado 
cargos é uma bcllcsa do svgtema fu-j 1 1 ' l o a dr.nte, repleta de boa lei- A d ã „ . , , 
ilerativo que instituímos. ; tura e dlustradu c o m pl iototypias Amito» foram inquiridos. m a d r i o , 12 

Antigamente, para que alguém ptl j de scenas O pa isagens brasileiras. -Sepultou-se hoje, o -conhecido pitar- I deputado rcjutblicano l.errulix con-
dense *cr incluído cm chapa se alio- llevishi Crtflio/ira, n. 0, cuidado- ! '"acentico João Coelho Baritosa, autor | ferrnclou cont o ministro da. Justiça »o-
?ava que era preciso ter merec i , , , c - j fi„mente impressa e portadora d e ! M r . ^ t L t ^ ^ f ^ T l n Z ^ 
to c tambem ^servii,'03 ^ prestados ao | var iada loitura © ni t idos eíichi'^. ! - Indulto político. 
oaiz, mas existiam partidos organisa ; h'omos, u l t imo n u m e r o pr imo-1 K i o . i : ! « »sr . i„erroux teiegraphou para diver-

que concorriam ás urnas C reve- r o s a r a e r j t e j||u 8 t r u ( )0 e co i lnboradoi f a « » f « i d o par.i quarta-feira o — cidades pedindo a relação do , pre 
lavam-se no poder. , „ „ : „ _ : ....I, _ | . . almoço que o dr. I*.it,la Ramo» offcrcce-

I f o j e , nada é preciso, basta ser l , e I , ! • P n n c i j w e s vultos .ia literatura ^ k:, l t„., d o , ! y l l l t l l s l i „ N . i c ; 0 „ a i . 
maior o não ser analphaheto. j nacional ; | — o sr. barão do Rio Branco offcre-

Scndo assim, n idéa quo afiada 
Coinmissâo Central consull 
mento uma grande necessí 
ramo do oliveira, quo firmará a paz 
na famíl ia republicana paulista. 

Também como cabala para que 
essa idéa prevaleça e consiga os lit-
ros de uni tr iumpho aii noiirean, pen-

i diligencia» 
s de Ciuicu-
as »uspe;ta» 
de nume Je-

tempos o titulo d • anil aixador era inhe-
reute ao governo niouarcltico. 

Como, porem, ajtesar disso, a I-Vança 
e o » ftstados-Unido» possuem embaixa-
dores, seria racional (pte a Argentina 

tf-iutialvailas c íoriuassc embai-
xadores. 

S A N T I A G O , 12 
A Cantara resolveu multar os depu-

tado» que deixarem de comparecer ás 
sessões sem motivo justificado. 

—Multiplicam-se os casos de peste 
bubônica em Antofogaala, aiarmando a 
população. 

O não do l l o r l o i t l evita a- inolcstiaa 
eotilugioHiis. " '10—8 

l l o j e , apesar de ser domingo, esta-
rá aberta u secretaria <lo ( iyninasio 
do Kstado, para inseripções de exa-
mes parcellados de preparatório", cu-
j o praso expira amanliã ás 'J horas 
da tarde. 

A vidraria Santa Maria inaugura 
amanhã um novo forno para o 
brico do vidros paru vidraças. 

O sr. t i iesoireiro da loter ia de S. 
Puulo recolheu l iontem a o T l i cso i ro 
do Kstado a quant ia do 2:780$000, 
correspondente ao impos to «Ia lote-
ria u ser ex t rab ída amaui iã . 

Kstá marcada para amanhã , na 
luspcctor ia Cern i do Kns ino , uma 
reunião de todos os d irectores dos 
g rupos escolares da capi ta l , a f im 
de serem corabiundas as prov iden-
cias q u e d e v e m acr postas e m pra-
tica c o m re lação it matr i cu la no 
presente anuo iect ivo. 

EfTcctuou-se l ioi ,tom, e m Cuara-
t nguetú, a e le ição p rév i a para a 
escolha dos deputados pe l o terceiro 
districto. 

Apesa r de estar quasi assentada 
a indicação dos nomes dos srs. 

| Fontes Júnior, Oscar d e A lme ida , 
Machado Pcdrosa , D o m i n g o s de 
Moraes o coroucl Cns imiro Rocha , 
á u l t ima hora titiiifrrtffnn a candi-
datura d o tercoiro, s endo empur-
rado c m seu l oge r o dr . Franc isco 
de A b r e u Sodré , che f e po l í t i co cm 
•Sontn Cruz d o R i o P a r d o . 

Coisas da... po l i t i cagem. 

P o r occasião da pro j ec tada ma-
ni festação ao sr. prosidente d o Ks-
tado, no dia 2.r> do corrente , será 
o f f e rec ido a s. exa., pe la Soc iedade 
Paulista d 'Agr i cu l tura , um m i m o 
de e l e vado vnlor , qual soja uma 
estatueta representando n F a m a . 

F o i l iontem npprovado p lenamen-

| tn l,;,3 tnaterius do m i n o o talen-

toso acadêmico ,le Dire i to , sr. l í au ' 

Va l en t im do l^tieiroz, l i l l io d o sr. 

dr. Wenccs lau do (Queiroz, crit ico 

l i terário e m tis t ico desta fo lha . 

d e diaenraos • A 

as 
a/Jt.railoiei, 

que O povo não subo 

poli' 

I -1 ' 

l e r ; in fe l i zmonte é analnhabeto ! 
—Os deputados republicanos e.x 

pulsos do parlamento c, imprimiu i 
sentença q.ie os coiideinnou a di 
de sus|)eiifeão do seus direitos o i 
gressaram anto-hontum ao I -i 
paes da palria. 

Como se esperava, nas ruas I. . ,. . 
pancadaria rusau entre a policia <• , 
povo. Não admira, desde qni: pn 
mente se annunciou quo , 
mnntnia n onlew. 

Desta vez a policia viu-se < 
se... longa do povo. Na rua d 
de H. liento, depois do gruiel. 
rorias, os mantenedores da o n t ., 
ram-so atacados das janejln- d . j-, 
I J Í O H com tachos, panellas, prat-
agua quente, emquartlo i|U" na 14 
povo atacava a pedrada o liei- .i.> 
João Kraueo. 

O combate fo i renhido, mas, < 
sempre, terminou por serem <:..„ : 
dos os feridos ao hospital ( os pr-
á cadèa. E o engraçado é que, 
de|tois de tudo terminado, uni.i : 
Iherzinha, destas que tòm cabelli.. 
11a venta, arrumou por uma jau-
com uma iranella cheia de sop^ . 
enuopm a cabeça de 11111 cabo de 
licia. 

Entretanto, os deputados tomar 1 
os seus logares no Parlamento, : 
lhes sendo perrnittido <jue fala-sim 
hora do expediente, hstes eram p 
tadore.s de um protesto contra a 
expulsão assignado por 1"> mil | 
tuguer.es, que a camara não con 
tiu que fosse l ido, por «ser contra 
resolução tomada pela mesma 1 
mar* . » 

De resto, o governo < 
continua de perícita saúde 

eclar., 

sos político» nellas existentes. 

erá 110 dta lo do, corrente um jantar 
senhora, em 

HARCEI/JNA , 12 
O chefe republicano Soriano partiu 

pira Madrid, fugindo ás perseguições 
I dos membros do partido contrario. 

«manhã a i 
esta capital, sendo esperado por unta 
comtuissão de acadêmicos e antigo» que 

(1 »r CnrloH Sel inrt » Inn ior no ' lhe farão uma manifestação de apreço. .. , , ... , „ , . 
sr. luriOB acnor tz jún io r , lie- , ,.,.ro l l ci VI MCI„ V f l m v • ofe allirtuar que o comncl Wolft foinomea-

I goc iante nesta capi ta l , de envo l ta | „ „„. i;v i.,,ai Hermca huhrè 1 i " " t « i c t o r da'cavallaria marroquina, 

t .. J i i l a l i M i r n Ag r í c o l a e Zootechi-
onsuita no "mo I nica de A tinapolis, publ icação da I i l " t h - , ;or. i- i iag. i e á sua sen 
sceswidade e é o J secretaria d 'Ag r i cu l tu ra deste Es- j " " t J o t ^ M Vh^ará ^ 

apitai tado. 
T.ONDKES, 12 

elegramma» de Tanger insistem em 

com as bons festas, enviou-nos duas 
fo lh inhas o a l gumas lapisciras re-

olira-. jKirto de 

do KOJ cstabeleci i i ieu' •rido 
qUO 

as fortiticações 
Santos. 

— Koi muito e.mco 
(lo dr. Nilo Pcçanha, 
Catnjtos. 

— Esta madrttgaila uiauifestoii 
cendio tia legnção alletuã, cm 
pol ís. 

Finaram queimada.-, as dependências 
do fundo do edifício, sendo os prejuízos 
calculados em oito contos de réis. 

prédio está seguro numa compa-
nhia allemã. 

i 11 -
t ro-

sa e mui acerta,lamente que ás mães 
de família devem ser dirigidas cir 
culares recommendando que advo-1 Ciamos 
guem seriamente a causa de seu« ma-! rua lí>. 
ridos, chamando tanto quanto possi-; 
vel a braza para a sua sardinha. 1 « . . . 1 . 

Realmente esto desprendimento da • i , c w r i t « n i t « » 
Commissão Central, pouco se lhe dan- j Por t e l e g ramma do R i o r e ceb ido ' 
do de incorrer nas iras dos deputados , nesta capital , sabemos que o sr. 
profiísionaes, é o prenuncio certo de|dr . Au ianc i o do Carva lho , i l lustra-
que dentro em breve voltaremos ás do director da lCscolu de Pharmacia , 
velhas praxes republicanas o b u ( ] ( J s r m i n M t o , l o i u t u r i o r ' 

v o ^ e n r l n , " i " " 1 " I que não nttingisse aos nluinnos ou-1 * « > . » 
Votar, entretanto, pela grande torça ' I , anno d o curso daoue l l e 0 Tribunal mando,, tomar 
de que dispõem, muito conseguirão, \ N " U . C 8 . " ° 1 u " " ° 0 0 r u r s o " " ' l ' " , 1 1 0 por termo o aggravo interposto ao de»-
pela palavra, em pró! de uma idéa l estabe lec imento a ex igênc ia ulte- i p u c h o que concedeu manutenção á Com-
que só não encontrará :icquiescei,cia | r ior inente estabelecida de prestarem panhia de Uoterias da llahia, contra a 
jtor quem não fòr casado e não tiver ollcs oa ex imes de pbysica e bis-
tilhos. _ j toria natural para o e f f e i t o de 

A victoria dessa chapa assim or ! matricula, 
ganisada despertará tanto eiithusias- ( ) s t s tudantes de Pl iarraacia p io-
m o nos chefes do família que fica- „ 1 ( l V e l n m n n u l i r i l l m n m a n i f c « , a . ão 
rao ralonmdos, t,ue podemos afhr- , • • - , 
mar que jamais a f i n ,m i s são CVn- " I ' ^ ' 0 a , , ( R r ' < J r 1 A " i a n c i o do 
trai receberá manifestação mais im ' « r v a l bo , cxternando- l l io |«,r esso 
ponente do quo a que fór projectada. m o d o express ivo quanto se acbtini 

Cada qual disputará a preferencia tocados pe lo interesse quo s. s. 
na escolha dos ineíos e modos de ' acaba do reve lar 11a de.esa dos seus 
levar a e f fe i to tão grandiosa festa, ' direitos. 

ent substituição ao capitão Ilecade. 

embarquei W A S H I N G T O N , 12 
guiu para | (> sr. Koosevqlt enviou ao senado de 

S. Domingo» unia mensagem propondo 

ular. espontânea o popi 
8ó assim todo« poderão prestar 

•eus serviços á Republica. Cm feliz 
achado. 

Si u0H v rero, é lime livrai»,.. 
Í J n r c i r n « t e T o l e i l o , 

Consoante noticiámou, começou 
h i n t c i u 11 v i go ra r o accô rdo dos 
commcrc iant , 3 desta capital, para o 
fechamos,t j de Houa estabe lec imen-
tos us H horas da noite. 

O sr. pres idente do Estado as-
• ignou l iontem o decreto que crêa 
os núcleos coloniaes denominados 
2inni IOh o/hi Xora VanJitéa o (ia-
riilo l ' i i tilu, nos munic íp ios d e 
Mat tão , Araraquara e Ib i t ingu. 

l.oteria de S. C.iulo. 
—O Supremo Tribunal dispensou os 

etnbargos oppostos ao a <<r>l"»> 1,0 pro-
cesso eu, que são parles Ilarros Rosa iV 
C. e a fazenda desse Estado. 

—Esteve muito concorrida a primei-
ra audiência dada pelo ministro inglez. 

— o dr. chefe de policia seguiu hoje, 
pela manhã, ent visita á colônia correc-
cional. 

—O dr. Amancio d»- Carvalho, dire-
ctor da Escola de Pharmacia dessa ca-
pital. conferencioti hoje com o secreta-
rio do dr. Affoiiso 1'enna sobre esse 
estabelecimento de ensino. 

— o dr. AíToimo Penna deu hoje au-
. • 1 . 1 j. . diencia rniblica. (,ue foi muito cottcor-

pnrtictilar. o et isamento do ( i is tmcto i r k I a 1 1 

— O dr. chefe de policia está restrin-
gindo a licenca para os bandos carna-
valesco» qtte devent sahir á rua. 

estabelecer naquella ilha 
dos Estados ITttidos. 

P A R I Z , 12 
Aggr.ivou-se de novo 

do sr. Manguitt, 

o protectorado 

a enfermidade 

Reulisou se l iontem, em o r a t o i i j 

I moço, sr. João Pau lo de A ibuqucr-
I f juc I t loem, funcc ío t ia r io da Secre-
t a r i a ( i e ra l da Pre fe i tura , com a 
senhorita Hv lv ia Rranco de Mi-
randa. 

1 'uranvmpbaram o acto re l ig ioso 
por parte do n o i v o o dr. An the ro 
It loem e sua exma . sra. d. Jandyra 
do A z e v e d o I t loem e por parte da 
noiva, o dr. W a n d e r i c o Gonça lves 
Pere i ra e a e x m a sra. d. Clar inda 
A m é l i a Piraentcl . 

1 Env ia ram-nos cartões do Hoas 
l es tas os srs. dr. U rbano Neves , 

_ ' nosso co l lega dn Tribuna, de San-
. . , tos: L u d g e r o do M i randa e A f f o n s o 

- F u r a m nomeados , para reger as M ü ' r e i r a b d a H i l v a 

escolas in f ra mencionadas, os se-, ^ ^ 
Buintf » pro fessores : Franc isco Cor- ] , > o r J e c r e t o U e , l ü n t c m { o i n o m e a . 
los Machado , para a d o bairro da j j 0 0 K r - ( a r l o s A l l « r t o Pereira Lei-
l íc l ln \ i-ta, < tn T a t u h y , Lu i z Cas- j tão, para ajudante da Inspcctoria de 
tliiliO de A l m e i d a , para a 1.* d o ' Estradas de Ferro t Navegarão. 

RIO, 12 
Esteve muito concorrida a conferencia 

militar rcalisada ltoje pelo coronel Ro-
tlolpho Brasil. 

Compareceu o »r. tiarãodo Rio Branco. 
—O Tamni/n recebeu ordent de »e apre-

star com urgência, atim de sahir em 
commi»são. 

— (' Anita: acompanhará a divisão de 
torxtcdelra» que parte para stil cm exer-
cícios. 

— Foi nomeado para commandar o 
Amtnz o capitão-tenente Huarque Lima. 

— Foi nomeado para ajierfeiçoar seu» 
e.tndos na Enropa, o medico do exer-
cito, <lr. Ismael da Rocha. 

R IO , 12 
Após a reunião dos commcrciantes de 

caf£, na Associação Contmerctal, a di-
rectoria do centrf de café conferencinu 
com o dr. David Campista. expondo-lhe 
a situação do mercado, sob o jionto dc 
vista da crise dc numerário, que inquic-

MOSCOW, 12 
Koi executado o terrorUta Epiphanoff, 

(pie tentou assassinar o mestre de cere-
inonia» e a grã-duqtteza, viuva dogr i o -
(luqlle Sérgio. 

R O M A , 12 
No » trabalhos de Albines, para 

re-tauração do convento dc S. Egydio, 
em Sina, os o]»erarios encontraram cai-
xões fúnebres contendo esqueletos de 
criança». 

—O rei Victof Manoel recebeu uma 
carta de Ro»» i , carvoeiro na America 
do Norte, comn)unicando estar se tra-
mando contra a vida do solterano. 

P A R I Z , 12 
A imprensa dctta capital trata da en-

eyclica de Pio X . Cont excepção do» 
jornaes catholico», todo» o» outros dl-
zent f|iie o documento pontifício traça a 
altitude do episcopado francos na pró-
xima reunião do» bispo». 

O » diários governista» accrescentam 
(l„e a cncyclica deixa patente a preoc 
cupaçãodo Papa em defender a mínima 
parcella de sua responsabilidade. 

—O Matin nriticia qne os catholico» 
de Berlim enviaram ao Vaticano vinte 
e oito mil marcos para auxilio da Egre-
ja na França. 

R IO , 12 
O Supremo Tribunal, hoje, tomou co-

nhecimento da carta testenuinliavcl re-
querida contra a manutenção de posse 
ria Eoteria da Bahia, mandando o juiz 
escrever o aggravo .—I .o l e r í a t . 

B E B E D O I R O , 12 
Em Barreto», tapangas (lo deputado 

Olympio ameaçatum aggretlir-me, jtor 
ter o Itrbote atacado sua política. 

Satierci defender-me. responsabilisan-! 
do o deputado Olyinpio desde já. 

Rogo reclamar cm nome da libcrda-
tia dc impreusa.—Humutl !•.<•'.• 

Fst i assentada, no q u o consta, a 
milienr"i;i dn_dr Carlos < luimurãos. 
para substituir o sr. corone l Mar-
condes de Mat tos , na chapa do 
deputados pe lo '1. distr icto. 

O jont ine innto sr. corone l José 
l loncdicto de Mattos desligou-so 
t a m b é m do d i rec tor io po l í t i co g o 
vernista do Tauhaté , estando a 
f e r ro o f o g o com a Coniruissão 
Central . 

T e m o s mais uin cong raçamonto 
na o r d e m do dia... o d o R ibe i rão 
Honito, local idado em q u o da siitn 
0 uz o sr. corone l Fe r raz de Sal-
les. 

U m a vez congraçadas as fac-
ções d ivergeutes , o d i rec tor io re-
sultanto (Ia fusão será c ompos t o dos 
«rs. coronel Ferraz do Sal les, Mel-
lo Pe ixo to , P i n t o Fer raz , TUeo-
pb i l o Rod r i gues César, drs. Januá-
rio da Costa Haptistn © Franc isco 
Mart ins de S ique i ra . 

Ma i s renuncias... 
O s r . dr. L u i z de C a m p o s Maia , 

e le i to na prev ia d o 7'. dis-
tricto, pre tende renunciar o son 
logar , e m prove i t o d o sr. coronel 
Corne l io Vie i ra do C a m a r g o , che fo 
po l í t i co do T a t u h y . 

U m a renuncia nos t e m p o s que 
correm va le pe l o ma is abnegado 
acto de heroísmo.. . 

O g rande p r êm io da Loter ia da 
l iahia , extra l i ida I ,ontem c bem 
assim o segundo, f o r a m vend idos 
e m P o r t o A l eg r e , Es tado d o R i o 
Cirande do Sul , e o terce iro era 
S. Sa lvador , Es tado da l iahia 

A m a n h ã , extriie-so inais uma lo-
teria da Bahia, cu j o pre in io inaior 
«j de I t í contos. 

O dist ineto phar innccut ico e 
aprec iado poeta E p a m i n o n d a s Fran-
ça, residente e m Araraquara , con-
tratou seu casamento c o m a gent i l 
senhori ta C u i o m a r A f f o n s o d o s San-
tos. f i lha do sr. João A f f o n s o dos 
Santos, f a zende i ro nuquel lc muni -
c íp io . 

N a Repar t i ção < ieral dos Telo-
g rapbos acham-se ret idos osseguin-
te » t e l e g rammas : para Henr i que 
Pucb inge r , rua da Cantare i ra l-l ; 
t iaspar , rua Dire i ta I1H o E u g ê n i o 
Jo r g e de O l i ve i ra , rua d o Pa lac io 
n. 210. 

CollegioSaUta Maria 
n t t U A T O • E X T E R N A T O 

P A f i A l O N I N A S 
Fiuvlailn em líXhl, tia cidaât da FRASCA 

r transferiria para rata capital 
IXSTI . - feç io PRIMARIA K «ECl-XDABIA 

8 . P a u l o 
E D U C A Ç Ã O EM F A M I M A 

• - R U A M A R A N H Ã O - 9 
C<»r m»tivn ri-pOfi- nn |.rr.Ii't ri-sbri-m 

a- snfiH no «lis Js ,t« Jniifiru 
A- niiilriculn» ' • ' mIi.tIii- ili, «lis 1., rrn I in-

t.- nu --tin. ,-. do rotliKlo 
1 H iUilraru na rim IHr iu n 

li> (.11 nn rua Al Muranhito n 9. 
A (lirertwj,. 

Oplnlia M:tta li, An h adi t j 
a r a » _ 2 1 

8KMVIÇO oar.AMSAOO ICSPtXIAI.MKNtK »A-
HA <) IICOMMKHUO III! sXo PAI IXÍ», 
NOSSO COHHF.SroSIll.STI! IIKNRIUCK l/>-
1'KS. 

:j:t de De:mibro de W<Hi-
L M K I I I 

O grande comício republicano de 
protesto contra a expu lmo dos dois 
deputados, que afinal terminou 
ante-hontom com n condoinnação 
imposta, e conlra a revehtçSo dos a-
doantiimentos íllegaes feitos á Casa 
Kcal, foi o inicio dos acontecimentos 
du semana. 

O comício republicano foi de uma 
imponência extraordinária. A inda so 
não vira outro egnal nesta capital. 
A mult idão que a ollo assistiu foi 
calculada em 00 mil pessoas. 

Houve unia nota discordante e 
bastante desagradavel que muito 
prejudica a gravidade da propaganda 
republicana. Koi a manifestação de 
desagrado feita a sua majestade a 
rainha D. Maria Pia na Aven ida da 
Liberdade, e os populares desorien-
tados apedrejarem a policia quando 
procurava manter a ordem. 

O facto deu-se quando a mult idão 
regressava do comício e encontrou 
na Avenida, passeando de carrua-
gem, a sra. D. Maria Pia. A grande 
massa dn populares começou a can 
tnr a Marsolhesa, cinquanto alguns de-
sordeiros, apedrejavam a |k,licia. A 
pratica tle aclos como estes não po-
dem de forma alguma abonar o par-
tido republicano, a não ser quo esse 
mesmo partido deseje uma Itepubli-
ca «le desordem. 

E sendo assim, é claro que uma 
tal republica não poderá seduzir nin-
guém de bom senso, amante do po-
vo e da liltordade. 

Eu não creio que o povo portu-
guez esteja suff ioiontemonte educado 
para organisar a republica, o povo 
quo nesta capital grita, o povo que 
apedreja, o povo quo da vivas de-
pois da transformação das institui-
ções. Kl le não tem crenças : tem 
fome. Ataca a realeza |tela rasão 
simples de ser realeza, e apedreja a 
policia porque não tem coragem de 
armar-se e unir-se para combater 
lealmente os causadores do mal que 
a f f l i g em o paiz. E o mal não parte 
tanto dos reis : parte dos que não 
té,n patriotismo bastante para terein 
os olhos lixos no altar da Patria 
parte daquellcs que esse mesmo 
povo elege para legislar e quo *áo 
escravos, não do dever civ ivo, mas 
dos partidos a (pie estão filiados. 

Itopublica ? Sim, temos uma Kepu 
blica, a da Suissa. Mas ali, onde nin-
guém se atropella nos seus direitos, 
onde tão honrado se julga o operário 
como o chefe de governo, cada um 
cumpre o seu dever, o por isso, e só 
por isso, todos estão contentes. O 
operário (pie sáe da off icina para 
presidcncia da Itopublica, ou o presi 
dente da Republica que, terminado c 
seu mandato, regressa ti of f icina, con 
tinuam satisfeitos por haverem cuin 
prido o seu dever do cidadãos. Al i 
não ha invejas nem despeito*. 

Mas duvido muito quo o povo por-
tiiguez esteja educado para sustentar 
e amar um regimen assim, som in 
vejas, sem desordens, rciii despeitos 
B a prova está no facto de julgar quo 
a Republica podo ser proclamada, 
apedrejando a policia ou apupando 
uma mulher quo tem o defe i to do 
ser mão do cht fo do Estado 

N ã o ! Isto assim não vao bem. Se 
os chefes republicanos desejam real 
mente vèr vencedoras as suas cren-
ças, devem aconselhar ao povo a or-
dem, devem educar o povo, fazendo-
lhe vèr os defeito-, não dos homens 
da Monarcltia, que são os republica-
nos do fututo, mas da mesma Monar-
cltia, quo nem satisfaz a qualquer 
grande systema soientífico de educa-
ção, nem em Portugal tem dado 
grandes provas de utilidade, nein tom 
sabido ou querido interessar em volta 
de si mais do que meia dúzia de vai-
dosos que a tem explorado. 

Assim comprehende-se. O contrario 
é tlosejar uma Kepu blica peior do 
quo tt Monarchia. 

Se o comício foi imponente, não o 
foi monos o cortejo dos jornalistas 
portuguezes, indo ao parlamento eu-

j treg.ir a representação contra o pro-
jecto de lei da chamada liberdade de 
imprensa. A ' frente desse cortejo 
viam-se as figuras venerandas dessas 
glorias portuguesas quo sc chamam 
Hulhão Pato, Theophi lo Braga e João 
de Oliveira l íamos, o J\ie Mamou, que, 
ao entrar no parlamento, t iveram jus-
ta consagração por parto dos deputa-
dos, que, por unanimidade, votaram 
(pie na ucta da sessão fosse exarada 
a sa tis facção daquellu Camara pela Reuniram-se ante hontem n 
presença de quem tanto tinha honra p . , n assembiéa extraordinária, n-
do as letras pátrias. I cionistas da Companhia dc I. i tc 

Hulhão Pato, o ult imo representan-1 Nacimiaeg do Brasil, repr ,,t.i: 
to do uma geração illustre th; iitera-! ' ' aeções, tendo s i i l » i i d - i o d o 

Por conta do governo do K-t.ol > 
foram ante-hontcin comprailus 
Santos o9.r>00 saccas de ca l - e no I: 
11.000, na base do l.?KO0, por ! 
kilos, t ypo 4. 

— O sr. presidente do Estado ,• 
Itoil um oflicio congrstulatorio da t 
mara Municipal de Itapira por 1,, • 
realisado o aceordo definitivo pura . 
it,imediata execução do Convênio • , 
Taubaté. 

- A casa Tltcodor W i l i e & ('., e,,n, 
çou desde anto-hontein a io,,,| : 
café, por conta do governo realí-.n, :c 
as transacçíes ao praso de ti1' iIm 
nas condições ate agora estabeleci'!:,-

— A sobretaxa do trez francos n;r 
sobre cada sacca de café exportado 
produziu no naez passado, em Santo 
a 'renda de ;i.32-!.4(i-J francos, 
2.WU::WJ1$078, ao cambio de lõ. 

O sr. dr. Alfredo Pinto, cliofe ii 
policia do Kio de Janeiro, está dan 
do os últimos retoques ao regularm , 
to que devo ser expedido em exocu . • 
da lei do reforma da policia. K pr 
vavcl, porém, que só a lõ de l'cvc 
reiro entre em vigor a reforma, s. i, 
organisado o seniço na conformid 
das novaa disposições legislativa 

O ministro da Fazenda autoris o o 
procurador fiscal da delegacia do M.-
lias Cernes a proceder á inserip-, 
110 registo do h_v»"thecas daquell 
Kstado. da baixa das huMthoeas il 
Estrjda de Kerro Oeste ue Minas. 

Para esse fim, serão entregues p 
delegado fiscal do Minas o.i ttaslad-
necessários ã baixa dessas hvpotbec , 
devendo o mesmo procurador dc ! . 
r;it- a quantia que necessita par • 
desempenho dessa fttncção. 

Kesttltado da* analywn feita* ent -
te.s, n'i Eatioratorio de An.ilyse-. d-, l.« 
tado, durante a .semana finda : 

l.KtTKS maus—do Cafí Java, á r,i i 
Direita, e da Confeitaria Oriental, á rti 
Mart|i,ez de Ytú, antlKm com 10 [ . 
agua. 

MMTliS HKC.t I.AHI.s—Café IJilivi i . 
rui I.s de Novembro, e Café da l.st.-, X 
ru:i da Estadão n. 7. 

I.KITKS noxs—nas confeitaria- : I' i 
li, Guayantutea, Ceren, Nacional, í ' ; 
lar, (ientil Patttora, Normal e < • ir 
N.w leilerias: Silva e Modelo. N 
fés: Triângulo, Uirondino, Ilra.-.il, < 
rnzao, America, Universal, Ameri. 
(àttarany, Central, Ilretanha, l'I ir • i 
Estreita, Progresso. Na Roti— erie So 
tman, Nas padaria.-,: (reiterai o 
Kraneeza e Santo Autonio. Na ( i 
Siti.M?-a e na Casa Ferreira. No Em;. 
Marques de Ytn e no Botequim ,' 
tuense. 

Eram igualmente lions os leite-. \ i-
didos pelos portadores das etiap.i 
Ruintes: 2, 'J), 133, 134, 137, I Cl, 1, 
117, 149, l io. lr,S, ir,o, 17H, 17o, 
303, Í2(), .13,,. 38H M,'>. 383, 42',, I 
460, 463, 620, 634 , 643 . 654 , 6X1 e ,,-
O* portadores densas chapas eu' i 
para a cidade pela Avenida Tir.. 
te.s. 

'.'12:5 acçétes, tendo sido lidu 
tos, ficou commov ido até ás lagrimas, j nieiito de deposito l io Thesoiro, 

E elle o disse, ao entregar a repre- | décima parte do augmento do ca;.:' 
sentação :—Poucas palavras posso di- ' n a iniportanr.i., de :!.:;.">!)., k k i>'i h i. 
zer porque a commoçáo me embarga Tendo o dr. r i ys -cs Vi.inu , , 
a voz, como estaes vendo. Venho ! K " 3 ' ^ o cargo de presidente p a- nr 
sómento dizer-vos (pie 110 ult imo quar-1 ' ' e bonr jsa carta, e exist indo . 
t(?l da minha vida mo colloquei a o ' l , a directoria, foi eleitos os -eguit,-
lado da justiça e da liberdade. j H fs ; presidente, A lber to Saraiva 

As representações dos jornalistas P0 l "<eca; vice-presidente, dr. 1' 
de Lisboa e do Porto fonrm reecl*d:,H 1 Ferreira Alves-; secretario, A 
pelo presidente da Camara, s e n d o ' " o e l i a Monteiro t inl lo e 
lidas no expediente da sessão. Foram j r ,* ' r o i João Antôn io de A l ine 
lidas, mas ninguém ouviu o que o j 
secretario lou, porqtio o barulho na! assembléa approvo 
sala era medonho e mesmo porque agradecimento ao d 
' le vez em (piando vol tavam se duas 
c trez folhas do papel do unia assen-
tada. T a m b e m não no perdeu nada. 

< >s jornaes no dia seguinte publica 
ram esses documentos, orientando os 
paes da patria no assunipto. 

A conspiração do silencio jã entrou 
cm vigor. Alguns deputados já dei-
xaram de ser tHnx t res , o os seus nornes 
levados auimlirr, morreram Morreram 
para a imprensa, é claro. K a im 
prensa atirou sobre elles a ult ima 
do terra : do engrossa .' 

O sr. presidente do conselho d e ! 
ministros, que n io torna ma i s - a serl 
o ' g rande estadista João Franco» é ' 
que não está para meias medidits. I ta r io i m T j i c o de i t a 
Fez um discurso violento conlra aC i , , , | l t ' 1 ' 
- .pposi , , -^ e mandou af l íxar e s S | ' ^ r ! " ^ J I - " -
discurso cm tod ,s an egrejas do pai i ! ' f ™ " " " 1 , l z d " s Olhos | ar.» 

K ' iikklento, como se ve. E n n re- 1 ' , 0 , , r a , 1 o , a b r i m o s m - t ^ 
presalia «m regencrad..re< váo a f f i x » r | " n n * u , n a subscr ipcAo n n ti 
nas mesmas egrejas um di-nir-u d o ' f « v o r , acce i tando toda e «p ia lqncr 

Kibeiro, em (pie este es-1 dád i v a ph i lant rop íca dos n ' 
, , , " ncon«elhava mu i tos le i tores e as « i i 'nantes • 

o chefe d o governo a ter j u i z o l | " k 

pá 
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oh: 

\ 

sr. Hintz. 
ta'l i«ta ' e - te não tn 

Quant ia j á pub l i cada . 0 0 

n 
Itcl 

Ir 

ranfl 
1 ' i f 

tá >M 
do 
lej 
cto.l 

E | 
t£( 
Cira| 
l-eie 
cat :tl 

' •I 
cio 
r. pi 
do 

l i i 
l - . d 

X v í 
V.i 
tua 
de. 

(11 
ihckJ 

a cs 
V'»l'a| 
ra l i í 

C,t 
Vi: 
1 I 

tio l j | 
tar-

KM 

r in.1 

T c 

(l":iias| 
A T 

ert, <;'l4 
muni 
tjtie s 
ICXO 
i : ii'! i 
pri.nefl 
>> 11'(C 
d ,-. (lé 

El l t| 
de mi 
de Ja 
(lados I 
Juii )I|J 

M 
r p 
Zenda 
tiiinho I 
<4 i.nidd 
liravi 

tlllei iltfl 
para .-ifl 
Meilrlol 

i > srJ 

E i 
a hwi 

— i ' i l 
de revi 

dc- Kd 
da Ci 
llicud 

11 it jttil 
teel 
<i in i4 
dos 
to A h i 
quim 

Ki.iS 
Alfre.lJ 
Cario. 1 
Mlppled 
sar, M | 
41 ' i 

Um 
l > i :d 

\ ea.la 
Taxa 

Monte 
Prema 
Kxfravl 
Snpprin 
V a l e s ( 
Saldo 

P( 
C a^a 

Va i r . 



art. >11 (peculato) 2; nrt. 2ÍH (faWJa-
de) 4; urt. 25') 8 3." (uso sclente <1 • 
crlptttra, tHulo ou papel falno) 2: ari. 
1 30 (incêndio) 3; nrt. .12') (daintlo, 2; 
arts. 200 o 207 (violência carnal) 3; art, 
127 $ imico (tirada de presos com vio-
lência ou ameaço contra a pessoa» 4; 
art. 1.54 (desacato a autoridade 

MOVIMI NIO DA 2.' 1'KOMoTOKIA lit m j 
ÍA I „ llt-MASrit II ISWI Itlí 1900 

XiiHtrrn th* iteiiuin Mo Réo» deiuiii'.:i i-
I d js , 12.S. 

ItinrrimitinrOo th• nririuntitiituilrii. Ita-
j liimos, 05; brasileiro», 2s ; portiiguc 
ze», 1.1 : hcspanhét s, 4 ; serviu», 2 ; ar-
gentinos, 1 ; francez, 1 j turco, 1 : 
ignorado» 10. 

IHtrrimimuiiii tle rtlmle.— De 12 a .10 
atino-t, 53 , de .10 n 50 atino», 30 ; de 
50 a V0 anuo», 12 ; náo consta a eda 
de, 30. 

/hS( t'tlniiiflr/lrt tl,' /ii-ii/Íhhi7o.— Pl'< pri# 
tarios, 2 ; negociante», 12; s -rviço» do-
mésticos, 3 : profes.or, 1 ; estudante»» 
2 ; empregados públicos, 2 ; operário». 
30 ; empregados no commerclo, 3 ; aí-
f a iate, 1 ; rclojoeiro, 1 ; artista, 1 : sa-
pateiros, 3 ; pedreiros, 2 : aprendi"-», 
3 ; funilelro, 1 ; carpinteiro», 3 j c * 
delreiro», 2 ; barbeiro, 1 ; carrocei,-,s. 
9 ; cocheiros, 2 ; vaqueiro, 1 ; ag-tijeia-
dore», 2 ; cositilieiro, 1 ; tecelão,- l ; 
«etradores, 2 ; soldados da Forra l"u. 
tilica, 3 ; chacarriro, 1 ; oleiro, 1 ; pin* 
tor, 1 ; ignorados, 28. 

Diacriniinaptu ttun artit/uH ilo (!wlii/orm 
qin• inrnrrrrn m— Artigo 294 (homicídio 
voluntário) 16; art. 2'>4 combinado com 
o art. 13 (tentativa de homicídio) 5: art. 
2'j7 (homicídio involuntário) 2; art. 304 
(ferimento grave) 11: art. .'03 (ferim-n-
to leve) 71; art». 350 e 358 (roubo) 4; 
art. 330 (furto) 7: .irt. 338 (. stellionato) 
1; art». 200 e 2i>7 (violência carnal) 4; 
nrt. (conduzir instrumentos para roubo) 

Amanhã, t » dr». prontotore» apresen-
tarão ao dr. procurador geral do Esta-
do a relação do» réo, pronunciado», coii-
deuiuadoh pelo jurv e penas eiu que in-
correram, ah»olvido», etc. 

O dr. Adalberto («areia, 1" promo-
tor apre.sentará breveiut nte um relato-
rio completo sobre a aduiinistração d;t 
Justiça Criminal na comarca da Capi-

Kealisou-se lm dias na sede d o 
Dispensaria Pr. ('lautlio tlc Soiiltt, 
ii !>-. sessão da D i r e toria da I , iga 
Paul ista ' lo P rophyhtx io Mornl o 
Sanitár ia , tendo n cila assistido os 
srs. d r . l iueno de M i r a n d a 
pres idente , dr. C láudio do Souza,di . 
rector fundador , «Ir. < asidio de ( l a -
ma o S i l va , secretario, sr. L u i z 
P in t o Cardoso , thesoire iro e mais 
os srs. dr. Kugouin A lbe r t o 1'run-
co e p l inrmaceut ico João A l f r e d o 
Vore l l a , do conselho de contas. 

Nessa reunião l icou reso l v ido a 
c onvocação a noite, da Assemb l éa 
Gera l d o socios para depo is do a-
m a n h ã , de accordo c o m os Es ta -
lutos da re fer ida L i ga . 

Pereira, 48$; dr. Carlos Niemeycr, 48$-
Henriqucta de Soti»a Castro, 12$: José 
de Barros Poyare», 30$; Alon»o ile Car-
valho, 10$; sra. Fay, 5$; sr. Vicente, 
8$, e Domingos Barone, OS. 

A coiumissão, que levou a termo es»e 
melhoramento na rua Barão dr Itapetl-
ninga, despendeu 1:825$, ficando rm cai-
xa com o saldo de 0$, saldo cs-e que 
hontem nos fr>i entregue para ser distri-
httido a seis pobres contemplados por 
esta folha. 

Amanhã, realisaremos es»a distribui-
ção, de accòrdo com os desejos do» o[-
fertantes da referida quantia. 

Em uma contenda com aqucllc bispo 
conseguiu pol-o féra da cidade, como ca-
lttmniador. Voltando á sua séde episco-
pal, não esqueceu Milão. 

1800—Entrada dacolumna brasileira 
cm Cayenne. 

Extravio 
Saldo que passou 
Saldo rcmcttido 

lo$7oo 
619$ot>o 
:ol 15745 

no i vo , o sr. dr. Jorje P lack Scorrnr 
e exnm. sra. d. Çyiodoctfa P . Ifor-
gps, e por parte dá no iva , o sr, 
José A m a r a l e sua íx tna. esposa. 

o directorio composto somente de seis 
membros. 

Assim, tendo de vir a esta cidade, 
segundo nos parece, um representante 
da Coinmissão Directora do Partido 
em S. Paulo, afim de tratar do congra-
çamento, os nomes acima serão os apon-
tados para o accordo, conforme nos 
consta. 

Ouvimos dizer ainda que exercerá o 
cargo de delegado de policia o dr. Ar-
lindo da Rocha Campos, visto o dr. 
Henrique Itibcrc pretender exonerar-se. 

75:087*182 
—O sr. coronel Alexandre Vlllcla de 

Andrade, offereceu á Santa Casa de Mi-
sericórdia 10 sacca» de caie miúdo, que 
produziram a quantia de 14o$ooo. 

—Contractou casamento com a senlio-
rita Evangelina de Castro (Jttintanllha, 
o »r . capitão Antoiiio Jacintíio Eopcsde 
Oliveira. 

A r a r n i i n n r a 
Km ihiht itr / / : 
A commissão de extineção de gafa-

nhotos, neste mnnicipio. officioii ao Ban-
co de Credito Kcal de S. Paulo, afim 
de ser ordenada a extineção daquellc» 
orthopatiros nas fazendas de sua pro-
priedade. 

—E»tá precisando de reparos a ponte 
sobre o rio Jacaré, que liga este muni-
cípio ao de Boa Esperança. 

Abrem-se no dia 21 do corrente as 
matrículas tio grupo escolar, encerran-
do-se no dia 20. 

—í> movimento tia agenda »lo mr 
reio no anno passado foi o seguinte : 

HliCKITA 
Sellos, bilhete» etc. 2fi:807.$fi00 
T a x a devida 315$000 
Assignaturas tle caixa 310$000 
Prêmios de vales 4O5Í100 
Sellos de papel e impostos 737$070 
Multas 28500 
Val le » emittidos 30:132$040 
Dinheiro recebido tia atlmi-

nistração 11421S220 

Carnet iç dia AXNIVHKSAHIOS 
Fazem atinos : 
A senliorita Maria José Bueno, filha 

do sr. Valentim Bueno tia Costa, resi-
dente em Jacutinga, sul de Minas. 

— A sra. d. Emüia Chaves Ribeiro. 
-O sr. Oscar Bolin, guarda-livros 

desta praça. 
- O tlr. Saraiva Júnior, juiz tio Rio 

de Janeiro. 
—O menino Octavlano, filho tio .sr. 

Octaviano tle Almeitla. 
- -O sr. Henrique Vanorden. 

Santa 1 'n-imira tlr M>hhj—Era uma po-
bre aldeá, natural de Biuasco, na Eom-
bardia, e viveu no b<-cû o décimo quin-
to. A sua vida é situplps. Foi santifl-
cada pelo cumprimento de seus tleveres 
para com Deus. Na Kgryja era toda at-
ti nção c fervor; na casa e no campo, 
er.t torla sidicitude e exaptidão. Sempre 
complacente com os seus eguaes, cru 
humilde e obedecia aos ^argumentos liti-
uc»to» tpie tiiivia. Aspirando ao claus-
tro, foi por trez vezes, recusada,' conse-
guindo entrar, dept is,. para o mosteiro 
tia» Agfistinianas de S^ula Manha em 
Milano. 

O sr. secretario tia Fazenda abriu 
hontem credito necessário para oe-
corror ás despesas com a translada 
cão tle ltoma para esta capital do 
oorpo do nontle ti. José de Camargo 
liarros, saudoso bispo desta diocese. 

ntitKi.i i .ai i—Procurou nos hontem 
o sr. I.iiiz Atitoi i io ( iouçnlves, caiii-
tão reformado tia l'"or<;a l 'ublica e 
relatou-nos n so/ninte fi,cto, que me-
rece ser devidainonli! apreciado pelo 
sr. secretario da Fazenda. 

Tendo ido o informante ao The-
soir i do Kslad • e la r os vencimen-
tos a tjtie tem it >, puiH.,u pelo 
vexame tle ouvir •!<• uiri dos paga-
dores tjuo não lli o podia nttender 
sem quo o aeto fosse testemunhado 
por um ilos seus credores ! . . . 

O sr. capitão (iotiçalvos, á vista 
dessa voviilmlo, tove <|ti« podir provi-
dencias a quem do direito, recebendo 
os seus vencimentos com o utrazo de 
trez dias. 

lísse faoto não tlevt) ficar sem a 
devida syntlieauein, convindo que o 
-r. secretario da Fazenda determine 
enérgicas medidas af im do ]iór cobro 
á agiotagem quo se exerce no The-
soiro, etn prejuízo tios funccionarios 
o tias partes quo tem dinheiro a re 
ceber naquella repartição. 

Hospedes e viajante» 
Vindo tle Puruhybunu, e»tá na capi-

tal, o engenheiro tlr. Dagoberto tle Al-
meitla e .'Silva. 

~ Regressou tle sua viagem a Santos, 
o acadêmico Alnieriudo Meyer (iou-
çalves. 

Estão na capital : 
— ' 1 sr. Joaquim Coutiiiho, pluirma-

ceutico no Rio. 
o sr. Hellodoro da Costa Ferreira, 

residente em Rio Cl.LIO. 
— o »r. Antonio José tle Sousa, col-

lector em Araraquara. 
' I sr. Bernardino Pinheiro Torres, 

fazendeiro em Bt»a Vi»ta tia» Pedras, 
— O sr. coronel Jo»é André tia Mata 

Filho, funccionurio federal recentemen-
te nomeado itispcctor tia Alfundegu de 
Belém fio Pará. 

—O sr. major João Alves de Siqueira 
Castro, lavrador em Parnahvba. 

f.AUAPiti Hontem, as li hora» th» 
manhã, Armando Ferreira tia Silva, 
larapio ctnihocido dos cadastros poli-
ciaes, aproveitando-se da ausência de 
Marcolino Dias tios Santos, morador 
do prédio n. til da rua dos ( iuaya-
nazes, deixou o mesmo etn calças 
partlas, por haver abafado uma das 
suas calças tle cascmira. 

A rm onlo Ferreira foi guindado o 
engaiolado no xadrez da delegacia 
por ordem do capitão Alberto Gon-
çalves 2." stibdelegado, que o vaepro-
cessar de accordo com o Código Pe-
nal. 

ANNIVIiHSARIOS 
Fazem aunos : 
A senliorita Julietta Gltuhy, filha tio 

tinado coronel Cândido Carlos de Men-
donça Critahv. 

— A senliorita Amclinha Mello, tlile-
cta filha do sr. commendudor Fcliciano 
Cerveira tle Mello, negociante desta 
praça. 

— A enhorita Aldina (ralüano, 
— A im nina Julieta, filha tio sr. Hi-

lário Alves tia Silva. 
A menina Aracy, filha do sr. Ju»-

tiniano Viauna. 
— A senliorita Maria Cogliano, filha 

tltj sr. Salvai! >r (>oglianii. 
— O sr. Francisco Nicolan Bchmidt. 
—O sr. almirante Joatuiim A . tle Cor-

tlovil M.iuritv. 
-O ,-ilfcre» Tltomaz Hervey de Mon-

teiuorency, nmnnuensc da Secretaria da 
Justiça. 

DfSf H.NSAKIOS 
O serviço de consultas nt> dispensa-

rio f>y. (Hrmcntc Frrrrim será feito tio 
modo seguinte : tle 11 horas ao meio-dia 
tlr. Eduardo Magalhães, tle meio-dia á 
1 hora, tlr. A . de Cumjtos Salte»; de 1 
2. tlr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul tle Avilez; tle 3 ás 4, tlr. Monteiro 
Viauna. tpie fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros,. 

Somtnma 
DKSI'BSA.4 

Vencimentos do pessal 
Vales pagos 
Vales reembolsado» 
Dinheiro rcmettido á atltu 

nistração 

11:4215220 
12:0075150 

30JP000 

fiiAPKAt x has, mi:s-iki tis I—Alguns 
rapazes que, a mil réis a entrada, 
foram hontem assistir no Salão Htein-
way á fesla que ali se realisava em 
beneficio da L iga das Costureiras— 
de lá sahiram... sem chapéo. 

K m meio da fe»ta, estabeleceu-se 
um confl icto c o dr. Rmlgo l íamos, 
4o delegado, cahiu no rolo como agua 
fria em fervura... prendendo ochapéo 
tios convidados, aos quites tratou com 

{>ouca cortesia, se foi falia do cortesia 
mver lhes tirado o chapéu.., 

Os rapazes, que aqtii vieram nos 
relatar o occorrido, estavam de facto 
desapontados—por terem do ir de 
cabeça núa até a Policia, para onde o 
d e l e gad j lhes lovára os chupeos. 

Noutra, com certesa, não cahirão 
os rapn/es : quando quizerem so di-
vertir hão de procurar local fora das 
raias onde explode a legendária vio-
lência do dr. ítudge Itanio-, delegado 
da t.» circumscripçâo, que mostrou, 
desta feita, ter espirito a valer... 

O sr. Itrandão Vieira Maldonado 
foi nomeado por decreto tle hontem 
lente da cadeira do agricultura da 
escola agrícola pratica l . m : ilc CJmi 
roz, <le Piracicaba. 

O sr. Júl io do \ 'asconcel los, ea-
pi tão-a judanto d o 1' batalhão, fo i 
hontem submett ido á inspecção mo. 
dica, sendo ju l gado phys i comento 
incapaz do cont inuar a serv ir na 
Força Publ ica, pelo quo vuo ser re-
f o r m a d o . 

n ou ocaDr-
•s, que pro-

DlVKUSOliS 
Sunt Auiiu—Km tniflinre n Tia-

viala u a no i te a H'iu<ui. 
1'ohjUwtnmi—Dnns gruniles func-

çt>s pela companh ia equee t . e (J. 
P . y s . 

E tcn-Thrafro — Mat-ni<5e, rt noite 
va r i ado cspectaculo 

Moit/in-i/oitijr—Idein, idein. 
('irco j'<irilhitu Fluiniiiomc - D u a s 

var iado- funeções. 
Joc le i i Ch i l i—( i ra i fdes corr idas. 
Montão llòa• Vista—Gruude func-

ção ^port vu. 
Jardim tia Luz—Conceit i pela 

banda da força pol icial . 
Panjiic Antarctiea—Musica o di-

versões. 
Club tlc lleqatas S. 1'iiuto—tirando 

festa sport iva. 

RKt*NIÍlRs 
Axniicitirflt) Auxiliadora tios Cttr-

pinteirou, 1'ctlrtiros r Mais Cla.tsrs— 
A o meio diü-dia, tut sedo social, 

assemldéa geral o^ l iua r i a , pura elei-
ção ifa nova diroctorirt c c ommissão 
do e x a m e do contas. 

nmiKiiKiriA i . . . x.MHtKx — Ftnilic. 
Deleaconi tendo riiyihvln f o rmidáve l 
canwtra começou a promover desor-
dens na travessa da Ksperança, 
do por tal mot ivo preso e r e c o l h e r 
ao xadrez, A ordem do dr. Thecr-
pl.ilo N o b r e g a , d e l e g a d o . 

O sr. conimandaute superior, no des-
pacho de hontem, mandou «cumprir e 
registar» grande numero tle patente» de 
ofticiaes tia Guarda Nacional desta ca-
pital e das comarcas de Pirassununga, 
Araraquara, Jacareliy e Ribeirãosinho. 

— Solicitou se do Ministério da Justi-
ça a ex(iedição das patentes do tenente-
coronel Juvenal Galeno de Sousa Viau-
na, da Guarda Nacional tle S. Paulo 
dos Agudos, e alferes Godofredo Gon-
çalves da Silva, desta capital. 

—Se o tempo permittir, o officialída-
tle do 9." batalhão de infantaria fará 
hoje, pela manhã, o projectado passeio 
á linha de tiro do Bosque da Saúde, 
cm Villa Marianna, 

Publicamos em seguida os relatórios 
apresentados pelos tlrs. Adalberto t rar-
eia da Euz c Sebastião da Cunha Eo-
bo, 1." e 2.° promotores da capital, ao 
tlr. procurador geral do Estado, sobre 
o movimento das respectivas promoto-
rias, durante o anno de 1906. 
MOVJMKNTO IIA 1? PKOMOTOHIA 1'IIir.ICA 

DA COMARCA DA CAPITAf,, Dl KANTH O 
ANNO DK l'K)6. 
Xilmrro de tlrnuiiria*—Réos denuncia-

dos, 201. 
IUtn-riniinn^tlu ilf nttrinnnliflnilrs ' ita-

liano, 102; brasileiros, 58; jtortuguezes, 

Mff.iiF.R iiKsoKHKiiiA — Maria Hosi-
nha liueno, quando se entrelinha 
hontem a dizer barbaridades, promo-
vendo grosso escandalo na travessada 
Ksperança, foi surprehenditla c rn as 
caricias do guarda roudante que, c nn 
toda a delicadesa, a cornluziu para o 
xadrez. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. 2-' delegado. O sr. coronel Ludgero de Castro, 

candidato á eleição c-tadual de 2 de 
Fevereiro vae realisnr vários wetivtjs 
em favor do sua candidatura expon-
do as idéas que adoptará no Con-

vad i os—Foram processados, na ul 
tima audiência do 1." delegado, dr. 
Kudge l íamos, os vatlios Honedicto 
Soares Fagundes, l lonor io José da 
Silva e Benedicta Maria da Concei-
ção, todos elles incursos no artigo ->'J!( 
i.o Código Penal. 

c o m a r o t . i f i A — K s t e v o hontem 
e m nossa reoatç f to um ' a va lh e i r o 
e in f o rmou-nos q u e estando hon-
tem, rt noite, c m sua senhora, no 
passeio , em f rente ao theutro Saut'-
A una rt espera do uniu pessoa tle 
sua fami l iu , f o i i n t imado por um 
so ldado a retirar-se d o local, t endo 
retrucado ao guarda quo na rua 
e s t a vam os carros e a sua perma-
nênc ia ali era t emporár ia . 

O pol icial retrucou que estava 
c u m p r i n d o ordens da nturiilwlr, o es 
ta, po r ali passando.muntevo u inti-
inação, sein at tender rts justas ra-
sões d o cava lhe i ro . 

C h a m a m o s para o ?nso a at ten» 
ção d o sr. W a s h i n g t o n Luiz , secre-
tar io da Segurança Pub l i ca , espe-
rando que cessem essas exigenciar, 
iusolentes que só s e r v e m para ve-
xar o publ ico o rde i r o e c i v i l i sado 
da capital . 

Healisou-so hontem, rts 0 h r r a s 
da noite, na eg re ja f ie Santa Cecí-
lia, o consorc io do sr, < lastão l ia-
mos com a exmn, sra. d. Kl isa dos 
Santos, professores c m M ' I t o y . 

Se r v i r am de testemunhas n o acto 
re l ig ioso, por porte d o n o i v o o sr. 
J o r g e K a m o s e a c x m a . sra. d. Ade-
l ino Pere ira Net to , o po r parte da 
no i va , o sr. dr. < i onço lves Thcodo -
ro e a cxma. sra. d. Kmi l i a P . Uor-
Kcs, « no acto c iv i l , p o r par te do 

Seguem, em escala descendente : *y-
rios, allemães, hespanhoes, argentinos, 
francez.es, suecos e austríacos. 

ItitrriminaçAo th rdntle : de o a 20 an-
nos, 24; de 2Í) a 30 annos, 58; de 30 a 
40 annos, 39; de 40 a 50 annos, 21; de 
50 a 60 annos, 5; de 00 a 70 annos, 1. 

Não consta a edade ile 53 réus fora-
gidos ou reveis. 

/bVr/»owi(vlt> J? — Proprietá-
rios 3, advogado 1, engenheiro 1, soli-
citador 1. industrial 1, dentista 1, cor-
rector 1, guarda-livros 1, profe»»or 1, 
negociantes 14, empregados publiess 6, 
empregados no conimcrcio' 7, alfaiates 
4, larradores 2, mechanicos 2, relojoei-
ro 1, ouriveis 1, artista 1, sapateiros 9, 
gravador 1, cncadcrnador 1, tinturcirit» 
o, serventes de pedreiro 3, padeiros 2, 
funüeiros 4, cantora de theatro 1, mar-
ceneiros 4. carpinteiros 3, barbeiros 6, 
costureiras 3, serviços domc-ticos O, car-
roceiros 8, cocheijo 1, vaqueiro» 2. cha-
pelelros 2, empreiteiros de obras 2, boia-
deiro 1, açougueiro 1, tripeiro 1, c a -
nheiro 1, cigarrelrt» 1, charutciro 1, sol-
dailos ila Força Pebliça 5, cabo de ] • 
licia 1, chacarelros 4, oleiro 1, catvoci-
ro 1. 

^ Não se menciona a profissão dos réus 
foragidos ou reveis. 

IHmriminn(An tí"ft tirlitjnn >ln f xliqn /»,--
tifit, fui tjite iiiroKrfTfwi — .\rtig-t 2f,4 (Ho-
micídio voluntário) lo-, art, 2* 4 combi-
nado com o art. 13 (tentativa de homi-
cídio) 7; art. 2'»7 (homicídio involuntá-
rio) 1; art. 304,5 uniro (ferimentos gra-
ves) 15; art. 303 (ferimento- leves) 94; 
arts. 356 e 358 (rontio) 17: art». 356, 358 
e 21 (cuinplicidede em crime tle rotd>t,| 
9; art. 330 5 4." (furto de objecto ou 
valores superiores a 2095) 4; art. 330 { 

Contribuíram para as despe-tas da ins-
tallação de Itiz electrlca na rua Barão 
de Ita|ietinirtga os seguintes negocian-
tes e particulares: coronel Justiniano 
Seatira, 5of; coronel Ignacio Teixeira, 
50$; dr. Eduardo Guimarães, 50; A f -
fonso Moruiano, 50$; Victoriint tle Car-
valho, 60; Moraes A Irmão, 60$; Anto-
nio Coelho da Gaina, 60$; Euiz Torres 
ífc C . , 48$; Hasilio de Sousa Azevedo, 
60$; Arnaldo Figueiredo & Irmão, 48$: 
Ferreira Júnior (V Saraiva, 60$; José 
Antonio Caruso, 48$: Fermino Ramos, 
30$; Manoel Sousa Barros, 30$: Alexan-
dre Siciliano, 4Oi; José Maria Eisbtta, 
36$; J. ol iv ier, 24$; Felippc Castagni, 
18$; Domingos Pcllicloti, 18$; Júlio 
Theodorico Aron. 30$; Antonio Petlroso, 
48$; dr. Walter Scng, 00»; Antonio de 
Barros Poyares, 30$. 

Transporte, 1:024$. 
Vechiorelll, 12$; Caetano Sabato; 12$; 

E. C. Fratilenzzl, 18$; mmc.Ignez, 20$; 
Victor Maria, 18$; N . Chacuri. 12$; He 
rarluci A Rachio, 12»! José Forza, 12?: 
G. Crozeti, 12$; Euiz B. Moraes, 20$; 
Núncio Sampaio, 14$; dr. Veiga, 12$; 
d. Elisa Castellôes, 12$; f.imilia Abreu, 
,12S; ntme. Eaborbi, 12$; Euiz Gracia A 
Irmão. 15$; Theotlolindo Arruda Men-
des, 10$; João Bapiista da Cruz Cardo-
so, 10$; viuva de Marco a- Filho, 30$: 
Carlos Pretzel, 25$; Irmãos Colleti A 
Caloi, 30?: Orlando Paranho», 36$; Fran-
celisit) Ribas, 30$; Euiz Chiaparedti, 36; 
E. Tonglc l , 30$: Paulo I.ticbetim. 36$; 
Vicente de Sá liarlstsa, 4S:dr. Augusto 
Freire, 48$; Miguel Barbo-,», 30; mmc. 

KXAMK IT. CORPII tiK HK1.KT0 — O 
portuguez João J.tcintho tia Silva, qu-í 
lia dias, segundo declarou, fora ag-
gredido, no liraz, por um seu patrício, 
submeticu-so hontem a examo da 
corpo de delicto. 

O dr. Archer de Castilho, medi ' o 
legista, verif icou quo o mesmo nu > 
apresentava no corpo a mais leva 
contusão. 

DKTAI.IIH DA FOHÇA POMCIAf, 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
O corpo ile cavallaria dará 1 official 

para ronda tle visita. 
O 1" batalhão dará i guarnição, os 

respectivos ofticiaes e 2 ordeuanças para 
esta repartição. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio uma 
secção e no da Eliz, outra. 

Amanucuse do dia, o sargento Ca-
margo. 

Uniforme, 3o, 

AiiiiKKssÃo—Osr. João Itodrigue- -!-». 
Arruda,que, cotisoanto noticiámos i.-
gretliu no sr. Silvino de Toledo, • J 
credor, fer indo o na testa com tun 
jarro do agathe, pre-tou fiança p> ran-
to o •!." delegado, dr. Ituilgc líamos, 
sendo posto etn liberdade. 

Itilnrio— Nascetl na Agnitania, de 
nobre e»tirpe, distingvitido-sc pela dt,u-
trina e pela eloqnencia. No principio 
teve vida conjugai, depr.is vida monas-
tica e iwbre. 

Morrendo sua mtilhrr,—foi eleito bispo 
de I'oiters e defendeu com ardor ma-
gnanimo a fé cathotica, contra os / al t-
nns. Foi exilado. Cscveveli tloze livros 
f t-bre a Santíssima Trindade, contra os 
Arianos. Ilepois de 4 annos voltou á 
Itália, veio a Milão pira obter de Va-
lentiniano Augusto que não tolerasse o 
bispo intruso. 

I.Alilt ihs i-UKso Seraf im Cml.il-
gra o Joeé de tal, em Sant Ann i, n.» 
occasião em que furtavam o eu irla-
chtiva d 'um indivíduo foram inT 
á ordem do I." subdelegado •1 

circumscripçâo. 

a i t i . i . u i . s - ão—O 2." delegado .Ir. 
Pereira Leite, a requerimento ti 1-4* 
clien Aí Comp., apprehendeu no casJ 
A. Calet, rua 2õ ile Março, { and» 
qu::nti'l >de de navalhai marca - ' J O . 

|»cs»oal 
Casa e Euz 
Reembolso 
Valra pago* 
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, i i e m estado fcliatanto' 
de aceompoMÍi'fio. 

Av isada a nutoritkilo do dintricto, 
tomparoceu o dr. AUiorto Cardoso 
Franco, 3 . » iluloguilo de Santa lCplii 
gotiia, que ordenou a remoção do cor 
p o |>am o ncerotorio d » 1'olirin <Vii 
trai, o i ido foi (iliotoRraplindo, miti 
tendo, poioni, conhecida u idcntidndo 
do mcsino. 

UKísKiiToii — Foi preso em Hantii 
Branca, (segundo (•oininunii arúo iln 
rcepectivii autoridade policial, o dr 
cer lordo -I." Iiat.dlião, Alberto do Sou 
m Carvalho. 

honm-s dií hant a n k a — F o r n m hon-
tciu com vicia ao dr. Si lvio do Cnin 
poe, : ! . " promotor publico, oh auto» do 
procoMi cr ime Kobro o ataque o in-
cêndio ilos bondes do Saiit Annn por 
u<n grupo do ]Kipularc8. 

i i o i i u i — M n r n o Coelho do Nasci 
.Dento, m o «dor nas Perdizes, procu 
lou hontom o rir. Aseanio (Jerqueira, 
B." doleg.olo o lho deu parte, que João 
Cardoso Ferreira, residente no mesmo 
prédio, lhe havia subtrahido uma 
pulseira eoni brilhantes, uma corrente 
de oiro, um rologio c um broche com 
brilhantes. 

O dr. delegado, tomando desde logo 
ns providencias neeossnrias, conseguiu 
effeetuar a prisão de João Cardoso, ás 
2 horas da tarde, á rua dos Itália 
nos. 

K m Jtodcr do imiro fornm cucou 
Iradas as jóias, menos o broche, que 
pile já tiulia reduzido a cobres pela 
uuantia do Kk i no estabelecimento 
de Eduardo Muutini, á rua da Ksta<;ão 
a. 6. 

Kduan lo Mnntini, ao ter conheci 
mento que o objeeto era roubado, fez 
rntrega immcdiata do mesmo áquclla 
autoridade. 

João Cardoso, foi recolhido r.o xa 
drez da '$.« de legada e vae ser pro 
cessado de accordo com a lei. 

• - - — - i (.mia o a i 
eia, vagabundo ineorrigivel, assiguou 
l iontem termo de oceupaçào ptrant< 
a ü» delegacia, sob peiui de ser pro-
CesMido de uccòrdo com o art. 121 li» 
du Código Penal. 

« j i -k ixa—Anton io (inreia, emprega-
do da of l ic ina dos srs. Craig \ Mar-
tins, á A lameda dos Andradas, quei 
Rou-se l iontem ao capitão Alberto 
I ionyalves, i!» sulidelegado dc Snnta 
Kphigenin, que na oeeasiáo em que 
se achava trabalhando naquella of f i -
einn, o ajustador Arthur de tal lhe 
dera um gopopo som mot ivq plausível. 

An ton i o ( iarcia recebeu na testa, 
tiiw fer imento , que foi considerado 
leve. 

A autoridade tomou por termo a 
queixa, mandando submetter o o f f en 
li ido a corpo de del ic io e abriu iii 
querito a respeito. 

TI 'Kl-' 
.7vrt\i i/ í li'h- Promrttfni j"rundt- cnthti-

liusnw Uh corrida». de liojc no velho 
prado da Moóca. 

J£ntúo orguaisudos m-ín optimos jiíi 
vos, tendo lun dotles dc amadores. 

A nova directoria do jockrjj cmptiiliu-
M! em proporcionar lioje, um tiello 
itivcrtiiiicnto auK amado-en d o s e tiilul^o 
HJHA-t. 

-—A directoria d« ss.i veterana micíc-
, latir tomou hottitem as M-gaintc» dcli-
fceraçín.s : 

SuKpcuder os cartôe. cte ingressos 
citlittidoH em 19ÍIÍ»; o passeio rios aai 
inaes, antes dc orrapar a raia. seráo 
feitos como antigamente, atra/, da casa 
das iioujo; a casa das pnnlr, fechar-se-i 
Infalivelnienlc ás horas afixadas na pe-
dra; e para o publico ter ncieticln do 
horário certo, a directoria mandou ali-
xar um granrie rologio sobre a prilru 
da marcação. 

Eit> w nossos palpites : 
1." parco, Mcrópe—Rinoctilo. 
2." pareô. Cacique—Negro. 
3." pareô, Castanha—<;»nltvra. 
4." parco, I.ivi>rnn Argrl ia. 
5." |Kirco, Uoltar—Chrvstal. 
(>," pareô, I4avandi^re—Vinicio. 

fheatros e Salões 
Ft 

SANT*ANN \—T'ma enchcntc á cuttlia, 
Í liontem ne>,Ho tlieatro. 

Pudera ! Nepre.sentarani-.se as duas 
ojjeraK—/ j^iifliacii, de Leoncavallo, 
f 'aralhrUt Huntirana, de Masca g-ni, as 
^uaes o nosso publico muito aprecia. 

Foi levado á scena, em primeiro lo 
jar, o fipartilo dc I^eoncavallo, convin 

wlo dizer desde lo^o que não agradou 
pino sc esperava. 
O tenor iiaflaracco, logo no 17*7/ Ia 

fcittbba, que v o r/ou «la opera, deu p;-rj 
le fraco. 
O liarytono '/.ntiziui c Kmilia Rcu»sJ. 

IsquelU n.» ]»apel «!t /,,„,„ esta no «1 
\ftrdd(i• conseguiram ainda, entretanto 
|alvar a opera de um comj)!cto fra-

stacou-sc ainda o sr. Spelta qu< 
ftou regularmente a serenata O' < o 

ybina uiifl üilrttn rim, que foi b> 

^ Justo também salientar o proloqo. 
diísse bem o barytono ^on/.ini. 

tmfim. a audição da ojKra de I^eoti 
pilo teve altos t baixos, isto é. mais 
pos do que altos, valba a verdade 

sorte que foi com certo receio por 
h^te do publico qtie foram ouvidos ns 
Uneiro* cotnp:«k^os da ( ' (mi l fn ia . J^sse 
ceio, porém, di.-.Mpou-su l"g<', priuci-
Jmente quando apparcceu em scena a 

Acielina Agostinclli m<> papel de 

f Esta actri/.-rantora, l "go tio ra> c,nto. 
lle^pertou raes a]iplau>os, tanto que 
t*\ obrigada fiinnr esse tr«'cbo tão 
nocional da opera de Mascagni. 
A distineta cantora foi egualmente 

ei'i no duo com Trrtihht e A f j l u a 
amatisa«;âo. j.í na parte cantante. 

I I ) (en /í' Axiguel 'J'»»rnesi, no papei de 
rif1,ln. conduziu-se regularmente em 

sua porte, menos na scena 
despedida, m» linal do arto, Mamuut 

\ in iHiil hn ittif- • • 
| O barytono Cario To- i não se corn-
t>w»Keu, j»odeiulo-se dizer mesmo que 
,,u>u a contento do publico o Ad't-*o 

I ji> rthtno. 
i grii. Maria Tavi l l i . no papel de 
^ cantou com graça a canção J r>o 
Uflinlo. 

Tis coros mantiveram-^e s.»ftrivelinen-
^«ftnados. 

orei.» ra d« u bastante colorioo aos 
L]h,)r^s ír » f i f .v #l.-i ojK-ra, notadamente 
) infot"' .'>) T " -

Mando C5erttiont, Miguel Torneai; Oer-
mont, Cario Tosi; íiantone, Fcrdinatulo 
Ferraresi; Flora, G»na Fermreh»; Han -
«ic, Arturo «peita; Dottore, Virgílio Cc» 
MKri; Ariuina, C«ina Ferraresi; Marchcj-c, 
(iiuscppe Crcinonu; mu servo, Iviiig» 
Mello. 

Uma rcçlainação :' Alguns especta-
dores da plutéa hC queixaram bontein, 
nos corredores, de que as pulgas eonti 
miam ali a fazer das Ktias. Cliumainos 
a attcução do fiscal do theatro pura 
ea^o, «juc vem mostrar a jiouca limpesa 
ali existente. 

roí.YTiir.AM k—A Vrim ilr Snil/m foi. 
ainda liontem, o chamariz desse thea-
tro, pois nf.o havia ali muitos lugares 
vagos. 

—Hoje, dois especlaculos, em mutila 
c á noite. 

Mon.tN kolt.i í — A concorrência 
esse theatro, hv>nteiu, foi regular. O 
programma foi executado a coiiletito do 
publico, que não cessou de upplaudir 
os melhores números. 

— Hoje, dois espectaculos, em hiafiw :e 
c á noite. 

i;ih;n thiíatko—Kwtcve liontem reple-
to esse theatro. t 

Nem era dc esperar outra coisa, at-
tenta a modicidade de seus preços 

Os numero» mais salientes do pro-
gramma tiveram uma execução Jn,re 
lÒjlH'. 

Mas convém notar que a orcliestra 
não anda lá para que digamos, devido 
a ser fraca no numero e na qualidade 
de alguns professores executantes. O 
maestro Ueitac tem lutado com muita 
cblliculdade em tirar algum partido dc 
semelhante orcliestra. 

Atligura-se-nos «pie o sr. Cateysson 
está fazendo nesse particular uma eco-
nomia mal entendida, 

i —Hoje, dois espectaculos, em ihdliiió' 
v á noite. 

1'avimiXo M.riiJNiiNBK— Haverá hoje 
nesse pavilluio grande esjiectaeulo sen-
do representada a pantomima—(to hnUti-
HOH dr Sr ri I h/l. 

O jockcy brasileiro Antônio Mineiro 
promette setisaccioiiar i> publico com o 
arriscadissinio salto dentro de uni saeco, 

i i stivaí, no conskkvatokio- Deu-se 
ante-liontem, no salão Siri ti trai/, o fes-
tival do 1 unwvatorio Jh'(Unatiro r Mu-
nir nl dr »S'. l'aulot organisado para so-
lenuisar o encerramento dos trabalhos 
do anuo lectivo de 1906. 

Os aliimnos e aluinnas desse iiutitu 
to de arte demonstraram ter aprovei-
tado o ensino que ali se lhes ministra, 
já no cura*) musical, já no curso dra-
matico, 

A impressão geral recebida pela nu 
meresa assistência que ali esteve foi 
favorável aos créditos do Conscrratorit 
e de todos seus professores. 

K ' de esperar que esse instituto d'arte 
raflique no publico a convicção de que 
já temos em S. Paulo um profícuo Ja 
ctor para o desenvolvimento artístico do 
nosso meio. 

R E F A R T I v Õ E S P U B L I C A S 

N e c r e l H r l i i t i o I n t e r i o r 
«> recurso apresentado p<jr Manoel José 

K. da Costa contra a Directoria do Ser-
viço Sanitario, teve o despacho seguin-

hPpívc a qualidade de procurador 
sellc o documento». 

Foi transníittHo ao administrador dos 
Correios de S. Paulo, o ofticio em que 

Cainara de Uòa Ksperança pede a 
creação de uma agencia ])ostal naquella 
localidade. 

Dcclarou-sc ao director do grupo esco-
lar dc S. Carlos do Pinhal que devo 
lazer a acquisiç.ão dos objoctos necçs.sa-
rios pela verba tle «expediente. 

Campos. 

O barbarej Guilbertne Jncoby nssii 
miu o exercício dc delegado de policia 
de Dois Corregos, para onde foi remo» 
vido. 

Ao delegado de policia de Cacondc o 
sr. secretario declarou f|tte o cargo de 
coiiunandantc do destacamento é incout-
pativel com o emprego de carcereiro,1 

pe?o que deve nomear interinamente pes-
tija idônea jm.ü» substituir o carcereiro 
que sc adia doente, 

O sr. commuiidautc geral vae enviar 
uma escolta á Darliacena alini de con-
duzir i>ara esta capital um desertor do 
1? batalhão, 

Foram substituídos os titulos dos guar-
das uocturnos Claudino Co Nascimento, 
e Salvador Maiorauo. 

Solicitou-se do sr. secretario do Inte-
rior as necessarias ordens afim de ser 
esta rejiartição informada do tempo ein 
que pode.âo ser internados no Hospício 
de Abem»»' s os loucos João Rodrigues 
dt> Amaral, de Ribeirão Preto c .luli< 
Geriu, dc Barrctos. 

«•Ao (,'ommando Geral para dizer- — 
foi o despacho que teve o oflieio dtj tle-
legado de ]»o)icia de Santa Branca, coiu-
municaiido ter sido pre^o a' i , Alberto de 
S. Carvalho, desertor do 4." batalhão da 
Força Publica, 

K < * e r e l i i r l n « I a JTa iMlvn 
O promotor publico de Dois Córregos 

bacharel Galdi.io de Siqueira, obteve 
Ift dias de licença. 

O promotor publico dc Bragança foi 
autorizado a re/iuir para Tuiuty atitude 
fazer cessar «» viodo irregular por que é 
é feito o rcjj/.-ito civil d.upielle distri-
cto. 

Vão ser pag/.s no promotor publico, 
interino de S. Carlos «lo Pinhal, os ven-
cimento.-; a que tem direito. 

pretende i m a t o Çanco Evolu-
clonltfta; 2 . « «e^cPfvfeitnra está pre-
parada cont os Necessários recursos pa-
m a defesa dou interesses inunlcipacs; 
3," no caso negativo ao 2.° tem, quacs 
as medidas que julga convenientes se-
rem votadas pelo legislativo munici-
pal? 

«> sr. prefeito jleti imformações á Ca-
ma i a sobre o asiíunipto. 

Pa^sando-óC ú ordem do dia foi, sem 
debate, approvado o parecer n. 1 da 
Cáiuimiksno de Obras, sobre uma peti-
ção em que Joaunim Gil Pinheiro soli 
cita pagamento |>or serviços que mau 
dou fazer em frente ãs portas dos pre-
tiioí n . 5.0, f»5, <>7, (M e 71 da rua de 
S. Joaquim. 

Km seguida levantou-se a sessão. 

I » rc%f t j j l t « i rn i i t i i n l « ' l | » i t l 
Pa game ntes auetorisarlos: 
De 27:.^»5$729, ao «lr. Francisco de 

Paula IVamos de Azevedo, pelas obras 
executadas administrativamente de cou-
st iucçáodo Theatro Municipal,cm N o 
vembr». lindo; 

de 133S5ÍM). i ihlhé Ril eiro, ]»eia illu-
minação da fraruesia do O. no nuv 
tindo; 

de 12$()00, a I,. Queiroz ^ Comp. 
pelo fornecimento de acii'o pherico a« 
mercado da rua 25 de Março, no mez 
ultimo. 

O bacharel Arthur Gouvèa foi no-
... . . . |>>n/iivu niieiiilo «ie S. 

imão. 
HV".' 
Situa 

O Jliaria Üfficiul publicará editars a< s 
juizes de direito dr Campos \ov« > do 
Paranananema, Faxina, Ibitiuga, San-
ta Cruz do Kio Pardo e Ytú sobre no-
meação dos respectivos syndieos provi-
sórios. 

Declarou-se ao juiz de direito de Des 
calvado que. segundo informações do 
cônsul da Italia, o sr, Carlos Gust.»erti, 
não é agente consular, mas apenas en-
carregado de fornecer particularmente 
informações sobre stibditos italianos. 

^ e e r e l a r l a « r A t r l e u l d i r n 
A superintendência dc Obras Publi-

cas foi uutorisada a contratar o servi-
ço de reparação ua estrada Vergueiro 
no trecho coitiprcheudido entre villa 
Mariatina e Kit» Pequeno, com o sr. 
Severo da Kocha Pinto que, conforme 
sua proj)osta, se obrigará a fazer desde 
já os concertos mais urgentes, aguar-
dando o termo das agitas para a repa-
ração geral. 

Foram approvados os contratos ce-
lebrados com o sr. Pedro Justo Silles, 
para o s rviço de conservação da estra-
da de Itapecerica a Jguajie; com Xci -
renner. iStilow A Coinu. *> f « r » « -
cimento de cimento á CominUsao dc 
Saneamento dc Santos e com o sr. G. 
l i . CoriHT, para a execução das obras| 
de perfuração de um p»»ço artesiano no 
núcleo colonial Jori/c '/'ibirini secção 
Ferraz. 

Aehain-se apprivadas na Directoria 
de < )bras Munifiya^s ;\s ]tlanlas apre-
sentadas peles Jospe Cíocc í. An-
tônio Mancusi, feneci ic to Franco de 
Oliveira, Antonio Sabetta, Ailierico 
Abreu e M. TreVfciin. 

—I/c vem conifní-ecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, o ; . is. An 
tonio Kodrigues jAipe.,. José Portirio S. 
Santos, José Mí : f l . Fflbeiio, Jo. < Frei-
re 3,t uro, l,een;trJo Mossonecci, M.HUJ-
el Ayres, Xicolati Faseta, Sanlolo 13o-
nico e V . Giadtttc. 

Kequerinieiib>s pachados : 
De José i i iglÁ* Jo? Monteiro P i -

nlieiro e d. Kosa de Azevedo Gomes 
I^isbon, petlindo Bfprovaçãí» d»' p lanta. 
— «A ' Directori^l^ Obras, para os de-
vidos fins.; 

de Vitii rio Petc.iraro Cotnp., pc-
dratdo licença pan, jogo de bola-; Ân-
gelo Guazelli petjpéo licetiço especial 
para o seu botdhiiui; Pliiloniena Te-
mida, Do.iato jKéior i , Luis F.oglú , 
Kosa Can i ieW Catharina F. iucla, 
Francisco 1'icaiflti, Salvado- Lobardo, 
I«uisa Vergaratveçeo Pela, An gelina 
Miraglia, Maria^lNrcfa Falaia, í)ona-
na to Morxo. Aupjílo Peclnini e João 
1'assoro, pedindo lítcuça para quitanda 
— "Sim»; 

d»- At balia Dianchi, Dotlioldi, ]»edin-
do iclevamento .̂ e multa, c Marqueza 
de Ytú, pedindo praso—«Deferido»: 

de i''raiicisco Moi;toro, pedindo li-
cença para quitanda- "Sim, cm termos- ; 

«le Amaro Kudripues da Silva, pe-
dindo praso—-«Concedo (•() dias.;; 

de Alherto Pía^pt»», jjedindo réleva-
mento de innlta-i"l»ispen-.íí'.t a nrulta : 

de José Xavie jFerre ira , pedim - pra-
so—r Concedo o pra*o «le 90 dias»; 

de Antn. io I^uiz Marinho, pedir.cio re-
levauieuto de muita- Dispensada a mul-
ta, fechando a fthiica no praso <le 30 
dias. ; 

de .vlcibi ;ii».s'¥>**rtr,lotti, pedindo cer-
tidão— ii Certifique se-># 

da fataa em Capfio Bonito, fo»te archi-
vado por falta de base para a pronuncia. 

O dr. juiz federal substituto mandou 
passar alvará de scltura cm favor dos 
implicados. 

Foi designado pelo dr. Aqtiino c Cas-
tro, juiz federal, o «lia 14 do c-orrcnte 
para proseguimento das imiuirições «!<• 
iesieiiiunha na JiCção sumi aria «pie 
Narcizo Kodrigues, move contra a Fa-
zenda Nacional. 

Por despacho de bonteui o dr. Wes-
ceslamle OueiroZ, juiz federal substituto, 
mandou cumprir o accordani proferido 
pelo Supremo Tjibunal l,4ederal, nos 
autos de bu>ca e aprelienção requerida 
por Carlos F . Ha f f e A- C.', contra 
chilles Brioschc & Cí. 

Devem comparecer á Secretaria <íc-
ral os srs. Antonio I.uiz irinho «' An-
tonio PassarielloJ 

Foi exonerado o sr. Alcemiro Franço 
(íodoy do cargo <' porteiro do grupo 

escolar de Kibeiráo Preto 

Foram concedidos seis mezes de li-
cença ao sr. «Ir. João Pereira de Toledo, 
lente da Kscola Polyteclinica. 

A Camara Municipal de Mineiros vae 
informar o recurso apresentado pela 
firma Pedro Mercadante & Comp. con-
tra aquclla Camara. 

Foi enviada á Camara de Porto Feliz 
carta de naturalisação «lo sr. i4aidou 

Xocaira. 

Do sr. Ministro da Justiça o secre-
tario desta repartição, Mjlicitou infor-
mações sobre o despacho «pie teve o pe-
dido cie naturalisação do sr. Abel A . 
Mendes Borges. 

Requerimentos despachados : 
Dc Salvador Gogliano Júnior, Pales-

tina de Moraes, Francisco F . Ketto, 
I.ucilla %anotta c Genesio Machado, pe 
«lindo licença para praticarem m s Gru-
pos escolares do Pary , Tietê, Piracicaba 
e Sorocaba—«Sim». 

de d. An na Machado, substituía e f fe 
ctiva «lo grupo escolar de Araraquara, 
pedindo pagamento de substituições, a 
que sc julga com direito—«Sim, até o 
«lia 4 de Desembro do anuo findo» ; 

de d. Klisa dos Santos Maia, alumna 
«'a escola complementar «le Campinas, 
1 edindo dispensa do pagamento «la taxa 
de matricula— Prove o disposto no 
fio artigo V2 da lei n" V30. de 1904;» 

«le «Id. Antonieta d ' Oliveira e Klvira 
Severo San Juan- -'Inscrevam-se.» ; 

de Ismael dos Passos Brasibense, 
«Prejudicado o pedindo pela nomeação 
«!«• um candidato que requerei! in.scrip-
çã«j ein Setembro ultimo ; 

N e r % ' l ç r t H i m i t i i r i » 
Requerimentos despachados : 
De Manoel Corrêa Dias, pedindo pro 

rogação de praso por 6 mezes para fazer 
concertos da casa n. 121 «la rua I,a-

vapés—«Ao inspector sanitario»; 
de Carlos C«»rnner, pedindo analyse 

«le um preparado denominado <VJr rerdr 
•ffrlal—uAo director do Laboratorio»; 
de Kugeni«> Vautier, pedindo o praso 

«le utn atino para fazer os concertos da 
asa n. 44 da rua Santa Kphigenia - -
A o inspector sanitario-.; 
«lo pharmaeeutiço Antonio Pires «le 

Carvalho, dizendo «jue, em data «le hon-
t« ni assumiu a responsabilidade «la pbar-
mada /'"]>hI<ií, nesta capital — « Kgual 
despacho»; 

de José C«»elho Ribeiro, fazendo idên-
tica communieação s«jbre a pliarmaci.t 
f 'entrai -»Kgual clespach«>»>. 

Ao dr. João Chaves Ribeiro, inspe-
ctor sanitario, vae ser entregue adean-
tadamentf» a quantia de para 
occorrer ás dtsj>esa.s «le inspecção do 
seu diitricto. 

Vae ser creditada a quanti t «le SOOS 
ao «lr. 1'golino Pentea«!o, inspector sa-
nitario, como adeantainento que lhe foi 
feito or la cotlecloria dc Mom-Mirhn. 

A Superíntendencia «le <>bra-> Publi-
s foi auetorisada a despender asqnau 

tias de l:.S7tJÍo«jo, com as reparações Ce 
que nt cessita o grupo escolar de Ara-
ras; 97o$ooo, com a reparação da linha 
de exgottos e installaçõcs secretarias «lo 
mesmo grupo; 19:4oo$196, com «»s repa-
ros no Gymuasio de ('ampinas: 4:41«j$, 
com a reconstrueção dos muros «lo gru-
po escolar «le Mogy-inirím; 3:2ocy#, com 
a sv/i).s(ituição do estuque do grupej esco-
lar de Amparo; l:57o$, com a repara-
ção do grupo escolar «le Araras; 8«k»$ 
com a reforma dc privadas do grupo es-
colar de Itapira; S4<»$, com diversos ser-
viços n«» grupo dc Rio Claro; 25o!*, com 
o assentamento de uma pia no grupo 
escolar «Moraes Barros», de Piraci-
caba; 11:25o$, com serviços no 1" grui* 
«le Piracicaba; 3:o32So31, com serviços 
no prédio onde funcclona o grupo dc S. 
Manoel do Paraíso; 3:277í$617, com a 
çonstrucçfto dc 2 pilares na ponte sobre 
o Juquery-guattsú; 2:313$422, com a con-
clusão da linha de exgottos na cadeia de 
Jaboticabal; 4:989S15o, com a ponte s«»-
bre o rio Canoas, na estrada dc Mocé-
ca a Monte Santo; l:392$3oo, com a 
caiação e pintura do grupo escolar de 
Casa Branca; 1:326$, para o mesmo ser-
viço no grupo escolar «le Mocéca. 

A Inspcctoria de E^tratlas de Ferro e 
Navegação vae despender a quantia de 
5:ooo$, Cfiru a construcção cie uma esta-
ção, em Santa Genebra, na estrada de 
Ferro Ftmilense. 

M e e r e d i r i n d a F n z e i i « V u 
/ ' requisição «lo sr. secretario tTAgri-

cnltura vão ser effectuados o<> seguintes 
pagamentos : 

I>e 32,1^370, a Theotonio Pimenta; «le 
2f»4$543, á Camara Municipal de São 
J».sé dos Campos; de 401 $990, a B.isso 
Constante; de 28QÍOOO. a J, «le Mello 
Abreu; de 200^000, a Possivino Augusto 
de Moraes; dc a I.audelino S. de 
SanfAnna; «le 40US, a Pasclioal San-
zoni; de 100$, a Achilles Ciuimarães; «le 
400Í&, a Antonio J. de Almeida: de 300$, 
a Antonio F . de Sousa; de 2.s0£, a An-
tonio Nunes; «le 600$, a Gentiaro Felir; 
de 7Tn$, a Regino de F . Aragoti; «!«•{ 
623í?í»00, a Cavalari Giovatini: de 435."?, 
a Callegari I*orenzo; dc a J. B. 
de Camargo Rangel. 

Credito* ; 
De 199:999r|597, ao «lr. Aifred«» Maia; 

de 41')*, a Henrique Ril>eir«»: de 747>"oo, 
a J. B. tromesde Araújo; «l«-
ao dr. Heitor Raquet: de 42:324£2o2, ao 
dr. Augusto «le Siqueira Cardoso. 

C n m n r n .1f«i i i l<*l|in1 
Sob a pr» siíUmcia do sr. Getulio ^Ioti-

teiro, secrctariatlo pelos srs. Sampaio 
Vianna c Goulart 1'enteado, realisou-se 
hontem a 2.'.' sessão da Camara Muni-
cipal, correspondente ao corrente tnez. 

A ' hora regimental, feita a chamaria 
verificando-se haver numero legal, foi 

aberta a sessão c lida e approvada a 
acta anterior. 

No expediente são lidas diversas in-
dicações e pareceres. 

O sr. João Amarante justificou uma 
indicação projMmdo que, em attenção 
ao arto «lo -r. conde Alvares Penteado, 
doa mio um pre«lio á Kscola Pratica «1»* 
Commercio, fosse dada á actual rua «lo 
Cotnmercio o nome daquelle capitalista. 

A imlicação foi enf iada á Cornmis- ( 
são «Je Justir^ 

l > e l « r i M ' t i l 
« i sr . ueie^.uHí no eoT-

Icctor fetlcral de*ta capita1, que aceitas-
s<* a importancia de l:()üt í?0 J0, eoiuo de-
posit<» da muita imposta a J. Pin:«» \*il-
lela »V. Comj)., aüm de poderem os un s-
uicjs recorrer do acto de suarepa. uçá . 

P e l o s r r r i b u i i a r \ s 

T r i l i i m f l « l e J « i M t i « > » 
C A M A R A C R I M I N A I , 

tírpsàt, i .rtraordinaria, era t'J dr.landi 
dr l'.H)7 

Presiílente, «lr. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. Imiz de Araújo. 

jri.fcAMi.NToS 
ilahran-c<ajatH 

N . 1115. Cac«»ride— Paciente José Al-
ves «le Araújo Gralha. Relator sr. pre-
sidente. 

Concederam a ordem de soltura por se 
considerar cumprida a pena imposta |>e-
lo jury. 

N . 1110.Casa Branca—Paciente Tlico-
doro José dos Santos, Relator sr, presi-
ílente. Negaram a ordem pedida ponjue 
«» paciente está preso em cumprimento 
da pena «jue foi imposta pcl«> jury. 

T r f t l i n i f e A l « I o J u r y 
Presidente, dr. José Maria Boitrroul. 
Pnnnotor, dr. Sebastião I.obo. 
Kscrivão, sr. Dias Batalha. 

Ainda hontem não houve numero pa 
ra sessão neste tribunal, pois sóresp m-
«leratn á chamada 30 srs. jurack: 

Da urna supplementar foram fc«>rtca-
«los mais os s«,guintes jurados : 

Antonio (Juirino Chaves L« ial, «1r. AI-
fredo Pujol, Krntsto de Oliveira Cabral, 
F . K . Pinheiro c Prado, «lr. Fernando 
«le Almeida Nobre, dr. Juvenal Parada, 
Luiz I I . de Paula Ramos e JUucio de 
Mello. 

— Amanhã, s«» houver numero, será 
julgado «» processo a «pie responde João 
Carlos Bueno, acctisado «le haver falsi-
fic ido uma letra /de 20:000$000, as assi 
>»naturas dos srs1. José Vicente e Theo-
baldo dc Sousa Hueiroz, recebeudtj essa 
quantia do sr. Anhaia Mello. 

O accusado, que já foi eonrlemnado 
em primeiro julj,flnnento, será defendido 
pelo «lr. João iMute, fazeiulo a accusa 
çfio particular o advogado coronel Ra 
poso «le Almeida. 

Tendo o dr. José Maria Bourroul 
presidente «la actual sessão «lo jury, jti-
ra«l<» suspeição nesae process«j, pn sidirá 
a sessão o «lr. Clementino de Castre 
«Ia 4.' vara crimiiWil. 

O t A S I B I O 
As tabellas liontem adop fada»i foram 

as mesma-, dos dias anteriores, isto é, 
de 15 7/19 pelo* bancos italianos, e a 
de 15 v-,«S pelos demais estabelecimentos 
baucarios. 

O nosso mercado «le c.imbiaes conti-
nua ]>aralysa«. pois, ainda hontem, vi 
gorava na abertura, as cotações ante-
riores de 1 b 15 "2 adoptada pel«>s ban-
cos inglezes, c d»' 15 7/16 pelos demais 
bancos. 

Momentos depois, o Brasilianisc.hc 
Bank für Deutschland, oflciecia a taxa 
dc 15 15/32 para jiapel repassado. 

Nesta posição manteve-se o mcrcad« 
durante o clia, assim encerrando-»e ca 
tavel. 

<> movimento de negócios feitos no 
correr «lo dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 13/32 a 15 
15,32. 

O» Roliernnô  fi.rnni hontem Wf»nr'.in<lí»* f>olo 
f.Oiirton ti ii il fhvfi' l'l'ttf Jlanl:. Jínuru (.'nmint ri mlf 
lhiln-Hranl/ano, Itrr.íi-iiinnwlif Umd air /tri.1»rb-
Uuul e|»üli'S «ratiith dc cuaibio ut> im»ço tlu lf»J»UM'-

A' tn*n «le 1.» iíJí"'.' 'jac foi n offfeiul «le hnnUnu, 
j»nrti letrtiN n !•<: «Iíhk u vísit*, u libm «'Htcrliim 
\iile I o íiwifv», $011»; o innrct», í'»»! 

A' vistii, l.'» «»|:ii», a hbra vule lõ^Totí; «> fronco 
f«.i'.|; o tiinrci», +771; n lira, com reis tor-
u-f, e u (tollar, !.tL'H7. 

V a l e * o l r o — f Km Santos ) London 
Bank, 15 1 H; I,ondon & River Plate 
Bank, 15 5,32; Banco Cotumercio e 
Industria, 15 3 lo c Banco Allcmão 15 

7 32. 
Taxa dc cobrança, 15 3/8. 

í A MA HA HVNDTCAÍ. 
A Cjtmnrn syn«hrnl «i<»« Corretores Hfflxou lion-

tem n.i H0f;tihiteH tabellas 

I.ondrrs 
I'arl* 
llutnbur^o 
Italia 
r«-miK.'ti . . . . . . . 
NiniiV.uk 
Soberanos 

«'ontra banciueiros, 1"» :;iS n IS 
l-oittra a cuixa nuniu, lô ajS :i 

!'o il. v. 
lá vi 

01'* 
7*11 

«i ritla 
\b U1 

«'•24 
771 
ti2D 

afj:»7 
lã}-100 

riifi. 
is m-vj 

, JUIZ 

F è r m i i 
<> dr. Svlvio de Campos, 3.» promo-

tor, apresentou hontem ao dr. Urbano 
Marcondes, juiz da 5.1 vara criminal, 
denuncia contra José Velotta» como in-
curso nas penas do art. 303 do codigo 
Penal, por erirné de ferimentos leves. 

O me-mo promotor apresentou o 
seu parecer nos autos rio processo mo-
vido contra Antônio Pedroso, por cri-
me cie ferimentos leves. 

Subiram ao tTribunal «le Ju.-tiça, 
pelo rartorio «lo 1." ofticio, a appellaçâo 
de Ricardo Sor^wicht contra Miguel 
I.icaiise e outros, e o aggravo do dr. 
Severiano de Figueiredo contra Augus-
to Cândido «le Seixas. 

J i i i « n F e d e r a l 
1'KIMMWn dl I ICIO 

(('aviar (O do ttrrrirrio \ a rir ri 
O dr. V e n c o l a o de Oueimz, juiz fe-

deral substituto, designou o dia 15 «lo 
corrente ao meio dia para ser tomado o 
depoimento «!e uma testemunha do pro-
cesso «le Aotonui Porto. 

O dr. Eduardo Vicente de Azevedo» 

Km egual data do anuo pM«n»1o ; 
Ui) d v. A vímiu 

Londres. . . . . . . . li» -7|i'.2 Ui 
l'nrl« fól 
lliim burgo «OU 7iH 
Itulin «*7:i 
I • «MiikhI «U-
Nova York 2$9 8 
Soberanos 14̂ 'WO 
Kxiri-ntoH : 
« outra ban<|nelro«, lf» i:*iir» a 10 7|S. 
fontra a caixa matriz, iti l;lin» a 1(1 7i«. 

Movimento do cambio am Santoa 
SANTOS, 11' (um 10.20 ) 

ItAnrarlo. lã líliíi-' 
l.trn-, 1!S 1|'J 
Comprador*1"» 17|'»L'. 
Mercado, estável. 

HA.NT03, 22 ( ás 11 ">) ) 
linnrarlo, 15 l:$l32 
I ••tric-, ir» 1 iJ 
Uoinprnilnrofl, l.'» 1Tlítlí. 
Mercado, esiai el. 

SANTO5), 12 (ai l , l i ) 
Raneario, ir» 1,'tini'. 
l.»trav tft ICJ 
f-omprnri-tri'*, In 17|82. 
Mercado, e-ttivel. 

SANTOS, 12 ( ás 4 lt ) 
Bnnenrlo, 15 iain2. 
I.ftra-, ir» 1,2 
tíompradoros, 15 
Mercado, paralj nado. 

V a l o r m m ém Bmímm 
Korani hontem negociados ua Bolsa 

os seguintes títulos: 
140 letras do Banco de Credito Kcal 

a 169S00. 
50 acçr«es da Companhia Paulista, 1 

dia, a 300$. 

ULTIMAS O I T S f t T i l 
Fundo» publitm» Vend. Comp, 

Apollecs «lo Kntado — 045$ 
ApoUees peruei dr f> 0j0 1 í»oo$ — 
KtnprcMtiino do tXadu do 

1W05 (librai »Bu0.iKW-l2-«) — — 
Letra» 4a Camara At 9. Paulo: 

fl.- Kmprufittmo — 
»!.' empréstimo 
7." cmpreirt-lmo 
Idem (80 dia») 
letras da (*. do Fnntos la. 

einlx«A<>) 
Idem idem (2 * emÍMão> 
Idem «ia «'amara P. Simão 
Idem idem (2 • eminsão) 
Idem idem «le «'asa /tranca 
Idem idem «In <' «le H. C.ur-

lo* «rom 10 I 
Idem, «Ia ('amara Ue e- CUir-

los, eom 12 
letras «la C. «te Campinas 

«•x-jur«»*( 
Id»*m de ('ampliias «le 2r»oit «Ic 
I.eti ui da ( 

«Ias l'ftlm«ira* 
Idem da (.'ahi.ira de Tll') 

«laro 
Ideiu da Cumura do Jun-

diahv 
Idem «la ('nmf.ra Municipal 

de Arara* 
Idem Ua « amara de Ribei-

rão Preto 
Idem, a 8(1 «lias 
Id«'tn «la « Hiuriia «le Kibct-

rAokinho. 
Itlem, Idem, da Camara do 

Itatiba 
«lern da Cnmnra «leSta Rita 

ACr;cVR«« DK I 
Commei-elo «r Industria ex-

iivideicio 
I«l«-m, i«lem, parn «> 1 «lia 
Credito Real, carteira bj'po-

ther-aria 
Paulo » l i v i ' l i ii«lo 

União «le S 1'anb» 
l«lem, id- ni, para o 1 di.i 
Idem a.*io «(ias 
«omm Itnb»-Ura»Ilinní 
Ituliiiuo «!«•! Ilrasiie 
Indiiutrial Ampnrensc 

AC«;ÕK-Í 1 >I: COMPANHIAS 

— 

» l * 
Mt 
TH* 

S«i $ 

-

- IM.C 

-

— 

- 101* 

- «ir 

- 605 

f l » 
«0$ 4"* 

A NCOS 

a.-,i| 
••"ii, 

111, l:|-Í 

Wt A») 

ffatri* e«-JuroH 
PRAÇA DO fJOMMRIlCIO 

Kstá como inapector do tncx 
neiro, o sr, Aulonio Marcjue» Beift 
Soma, 

i dc 

. M r r e n i l o d a r u a MT» i l e M n r r u 
«;j;ni:k«i» ai. imrnticioh phrços 

Arroz da terra, aupteire 20|000 
. do Japão ». 21 SOCO 

Habita ingleza » H|0()() 
.» doce »» 4$0()0 

f e i j ão • Il$üb0 
uKragou, 1 l$5Uü 
Ovos, dúzia 1$2U0 
(òilliuhas, uma 1$(>0Ü 
Cebolas, kilo $500 
Alhos, (restea «le 100) l fsno 
(Jueijos, um lçSDO 
Fumo, Kilo 4:5000 
Carne de P«>rco, kil«» 1$000 

„ »» cabrito, Kilo 1S400 
»» » carneiro, » 1S300 

Carne de vacca, »• $800 
Toicinho fresco, »» 1S200 

»» salgado »» 1S100 
» curado •» 25400 

Uanha fresca, » li"3oo 
)» cm lata, n 3S000 

AzeH.e eiu lata, u 1S700 
Caixa sabão, uma 4$000 
HacalhAo, kiio S'íoo 
Carne soeca, Kilo $900 
Milho, alcjucire 45500 
Perú, um loSOOO 
Manteiga, kilo 3$000 
Farinha de miliio« alej. 7S000 

»• »» mandioca, alq. 7*000 
Fubá mimoso, litro $400 

»» amarei lo »> $300 
Palmitos, um «$300 
L,eitão, um 8ÍOOO 
Cabrit«»s, um 85000 
Pato, um 1$800 
Cará, alqueire 4£000 
Fei jão preto, litro §500 

MF.KCADO I»F, SANTOS 
Kntradaa hoje. 60.4 >S saccas; «lesde 

IV do mez, 704,. 'Ji; «lexle IV de Julho, 
10.236.030; stock, 2.501. 4. 

M<5dia, .'8.710. 
- Km egual ]»eriodo de 1005: 
ICntradas ne-ta data, 11.HH1 saccas; 

desde IV do mez. llf».(»*»0: desde IV «le 
Julho. 5.073.1 H ; stock, 1.244.134; ven-
das, 11.000; base, 35700. 

í l iW» lM%l<l<*a<l«» — Foram balflea* 
das bontein, com destino a esta chia-
do, 77.613 saccas, sendo 61.650 na Pau-
lista; 7.099 na Sorocabatia; 1.517 eui 
Campo Limpo; 2.127 no Br az c 5.211 
no Pary c S. Paulo. 

< ' o i i i | » n i » l » i a l t € ' g l « t a d o r a 
i l e * a a t t « » « 

As venda*", de caie a termo, regista-
das liontem. em Santos, foram de 13.000 
saccas, a saber : 

Na base de typo n. 4, 13,000 saccas. 
Cotações do lechamento : — Janeirr», 

4S250 a 45275; Março, 4^300 a 4*325; 
Maio, 45300 a 4S325. 

Na base do typo n. 7. — saccas. 
Cotações «lo fechamento : — Janeiró, 

35200 a 3$2S0; Março, ) a 35250; 
Maio, 35200 a 352"",' 

l * « m l a M e i i i n i i i i l t — Café bom, 
460 lYis. 

— A taxa para a cobrança «lo imposto 
de 3 francos, no dia 14, na Rocebedoria 
de Kendas, de 625, 

X o v i m e n t o « l e e « W ' n u N o -
•*4H*stl»iaiiii S — Desembarcadas em S. 
Paulo, 2..;88saccas; bítlfleadasein S. Pau-
lo, para S. I*. K., 7.213; baldcadas em 
Jundiahy, 978; para «í Ki-» de Janeiro, 

t Total, W.57H. 
Na secção Sorocabatia existiam 40.036 

saccas em carros e 12.157 em arma 
zens. Total, 52,193 saccas. 

Na secção Ytuana existiam IR.520 sac-
cas; sendo 2.564 em carros e 15.9í6 em 
armazéns. 

M e r e n d e « I o K i o i l e J a n e i r a 
— Entradas, 9.758 saccas. Kmbarca-

Mcrcado, frouxo. 
—Vapores entrado.-: 
Do Norte : Thcspis 
Do Sul: Terncro. 

Hal 

Mojí.vaua 
Idem, ideai, paru «» 1 dia 
pRiilUta II \ istu 
Ifli iu, para «» prinu-ir.» din 

«!<• Illlll-f«rr-lfill 
Mf-m, i«l»-m, a ;io «lia», 
Melhoramentos s. Paulo 
A fitarei ira 
K de r, de Arurâ piara 
Industrial «l»« s p»ni! > 
Vidraria Santa Maria 
T< P phouíi a 
":ijl«o .'j.ortixa 
y. lia« knrdjr 
1'aiili-t.i «Ic fclerirleld.» Ia 
Jlrelmiilra 

'•«• l-erro «le Dourado 
E de i. r » ítniux ii 
Paulista »!•• Hê uro;*, e. 4 
Moinhu SanttMa rom 4») {. 
I.Viri-trudora de Santos « r-

divideiid»"» 

s:4 

2.VH 

12 1% 

I«!« rn. i<lem, i 
«liv idei.'lo 

om .V) i 

180$ 

11$ 

100* 
21 A* 

»7|r>«)i 

io«'. S 

DF.BtXTIKr.S 
lephoniea 

Norte Paulista — 
Fah. Pa»ili>-t«iifl 

Kmprê a A»«tias e E**. «le P.' 
hejriío Preto 

lodu^lrial •!«• Panlu 
'íhermal de CaMm ei-juros 

10.-,* 

f'0$ 
1N»$ 

ü l e r e a « l o w e \ l i ( H i i K c Í r ( M 
Fechamento do dia 11 : 

I Iavkf . :— Dezembro, 39 c Maio, 40. 
Vendas: 46.006. 

Hamburgo : —Dezembro, 3 1 1 2 c Maio, 
33. 
Vendas: 35.000. 

N e w Y okk : - 5 a 10 «le baixa. 
Disponível: 1/8 cie baixa, 7 cents. 
Opções: Dezembro, 5,40 e Maio, 5,80. 
Vendas, 63.000 
Abertura do dia 12 : 

Havki;—Dezembro, 38 3 4 «• Maio, 39 
3 4. 
Anterior: 
Dezembro; 39 1 2 e Maio, 40 1 2. 

H .>mulkgo: - Desembro, 31 e Maio, 32 
1/4. 
Anterior : 
Dezembro, 31 l/2e Maio 33. 
Ao meio dia : 

N e w Y okk —20 25 pontos de baixa. 
H a n t o M 

Compradores em santos para os se-
Ct INTES TVPOS DA DOI.SA 1>E NOVA VORK 

Typo 3, nominal; 4. 4#700—4S800; 5, 
4^400—4$500; 6, 3S(»00-—35700; 7, 3^300 
34400; H, 3^100—3$200; 9, nominal; ino-
ka superior 4S200, 

I l e i K l I m e n t o M l l w e a e M A Kecc-
bederia rendeu hoje: 59:190^961, sendci 
era exportação, 58:182fÜ03; etn impostos 
9s7jl58 e em eatampilhai, 21?moo. 

Km imposto de 3 fres. rendeu 72,075 
fra ncos. 

Café despachado: 24.025 saccas, c 
embarcado, 21.779 saccas. 

Ktn egual data de 1905 : rendeu . . . 
34:6315840; dcsp.icharam-sr 14.011 Mo-
cas, e embarcaram-se 22..S50. 

A Alfandega rendeu hoje 176:8403823, 
sendo: em papel 89:567*482; em oiro, 
67:1015250; etn consumo, 17:348:025; em 
e^tampilhas, 3:719$400; om imposto dc 
telegrapho, 435$660; sello de verba, 
14-000; em licenç.is, - ; j^uias, 655ÍOOO. 

Km exilai data de 1905 : rendeu . . . 
130:7»»9S715. 

. V a n i f e » t « » M « l e i v i l | » o r i n c ã o 
Car^a «!•» vapor nacional Sntrllitr. cn 

trado em 12 «lo corrente. 
Do Porto Alejrre : 
l.etreiro M 70 saceos farinha a ordem 

fjetreiro I I ií7 ditos i<lcm a Henfo de .Sou 
comp., J(i 81 «litoa i«lem, R IU .-s 

diversas a ordem, KAU 20saec «h farinha 
a I». M. (iuimarães, íytreiro 1 I» 50 snc 
'«»» farinha a João Jorge Figueiredo « 
•omp., 1JL 1 e. a Bittencourt e Lincoln, 
AFC KW fardnft a Avelino l erreira «í 
coinj.., 15-StJ lí)f) eni.vas a llento «le Sou-

eomp., ( íC 100 iditas a (rainha « 
•omp C.MJ 100 «litus a C«>mpanhi:i Me-
•anica, f.etreiro 100 dita*, 100 mur ><« fa-

rinha, f l » 2 malas a Flli 1'uglirsi Carlw» 
no e comp. 

í»e !>lota*i • 
L 8:j lar. Io ti lã a C. P. Vianna et ornp., 

SC 20 pipas sel»o a or lem, PK ."> eaec»s 
bijfres a Anb»tii«» Carlos Hilva e comp., 

70 es cebolas a Lee e Villela, AL 
•">0 ditas idem a Prudencio F, Silva e 
comp.' í. HO ditas i«lem a l.acas ( i raeae 
Junqueira, líeC \\ fardos eoiros a A' to-
nio Carlos Silva e comp., DJC 4 sace? 
colla a Jose Francisco Pinheira 

te i comp,, t i n r flaMM % 
Lucas Graça e JunqiMira, PC ü O O n . o r 
Mus, HC 100 ditaa idem, L P 100 «liU0 
insula oi dom, HeJ 25 es. cebolas • Joio 
Jorirc Figueiredo e comp* Co»U Wl «litao 
idem a C. Couta e comp., PSeC 60 ditao 
f iem a J. Doiicii;:. Leitão 100 ditas i lem 
a .foné I lento du Ho usa, íJicgoiio 3ü0 «lb 
tas i.h-m, 101 «acros feijão, ( i flcclia aO 
CH. c lolluy. C r,(i fardos la^re.s a J, l»o-
ncu\, Al;:;() e«. cebolas a A. lt. Silva 
e comp.. ir \C i>rt ditas idem a 1/ «as 
(irnea o Jun«|ueira, L'M HO dila« idem, R 
M —C r>0 ditas idem KM - i áO diüis idem 
a onlem, Omla fli« ba M00 dita» idotn a 
Josú llwido «1«; Sousa. Omla flecha 200 
ditas itlem, MM fleeha 12 «acros tremo-
«;ob, lOuü re^t"us cebolas, <10 iw. tomates 
a A Moura e comp., (»n«la flucha loMes 
cebolnn a '«. Matar«/z » «• «ouii»., M|pn 
100 ditas idem a I lli. Msrtinelli «• i om., 
M|in fio d iíleui a Jiarberis Moiu--<i «« 
omp., Mim 50 ditas i i in a ,1. Domaix, 
DM 50 ditas idem, 22 ditas tomates, í» 
«lib-H batatas, ,r» fardi-H lmgru a Luea» 
(íra«;a o Juiujm-ira. 1»MF 00 ca, « « l-ola.4 
UM— PwO ditas idem a or«lem, l 'Mí ' TI 
balaios tomates, a r. M. Patrocínio, lio 
L 100 cs. «•olmlia»; u líiLtnncourt o Lin-
coIn.nAKS 7t) «lil m idem a J. Jorge I» 
Kiioirodo e coinj)., ()('!•' o «;•«. ía/.en lat», 
I «titu amostras a A. íerreira. 

(>arga «lo vapor ingley. h'a)iharJ espora 
«lo «!e l.iix-rjK/ol ein lõ «lo coi-rimle. 

AAP 2ol fardos juta a A. Alvares Pen-
teado; li« ( 1 barrica tintas, I «• colla li-
quida a Hotachild e comp.; K.H 1 e e! 
gndfto a Kbalil Joseph Saha«l; MCUSI» I 
«.•. esporus a !•!. Johnston e c«Miip.; P tri-
ângulo :í fardos lã a ordem; H ' lwaut»«» 
II cs. nitigos lã e baeta a II«»ffu:H«iii 
Ahlgrinim u cotnp.; FJII losango, KTM 
1 «•. elnsticos, KPII losango, < M«-< I di-
to idem, P>P losango 1 c. ehnpe-M «ie fel-
tro a or 'ein; LeC 1 l.orriea ferranianlas, 
2 ditas ferragens a Lion e comp.; H> 
Paulo, lotnngo 7 amarrados c;ii\.i« tin-
tas, 1 <•. ferramentas, 1 c. cutelluria, l>J 
« F Hiheirno Preto 40 amarrados tubos 
ferro, a llerm. Stolze e «?otnp.; ( Mil lo 
cf, Iíok «le a«;o a Companhia M. llarily, 
MOli ftS volumes material a Compatibia 
Mogyaiui; l'.!»eC 1 amarrado tubos, F.M<' 

v.y. artigos de madeira, Rogers Pary l í 
volumes ferragens, 3 fardos lona a oi 
dom; CMII volumes artigos vidro u 
Companhia M. Ilardy; JIJTeC Campina-» 
1 c. artigos jogeis sportivoa u oniem, 

( llrandão triângulo 2<» amarrados paneii. **, 
1 11 barricas enxa«1a« a AL P»raii«b"uí e 
r. > .»p.; AP 2 cs. algodão a ordem; ' • 

a I go PAKV 7 cs. e 4 tanl>s aL-o i a a 
.o lmanu Alilgriniiu o cotnp.; Ini o iu 

sango 12 cs. arame a<;o a lírico «• •.•«».»»(»; 
S losango 1.807 li 8 barricas loi;us hui-
r«> a A. Tronwel e «omp.; I16M 10 «*«. 
algodão a K. (í. Magdaiany, I» triângulo 
7 fardos lã a or«lem; W/lít ' ern « ruz 2 
es. cutellaria, H volumes bacias a Zereir 
ner íiiilow e comp.; C. I», «; c »mp.; 27 
«litas idem, 1 o. serras. <«V I.7Ô0 panid-
las forro fundido u <íaspar Vianna 
comp,; KA 2 rodas a ordem; lli 1 ul-
godão aos Irmãos iiafleneti; PB triângu-
lo Dtsl, 1 «•. tubos ferro, 1 «•. lnminas me-
tal branco a ord.-m JJFeC losango Ml 
barricas loiçaa a João Jorge l icucnroíloe 
comp. P.l ts angulo t» «•«. algo lão «i or-
«lem; triângulo 50 barricas «uixadus 
a t' P. \ ianu.i e comp.; 7 losango 2 c.". 
algodão a Moffinann Ablgriniui o comp; 
Pel» l!>.'ll triângulo Sorocaba <» volumes 
material, Jillei/ losango 6 barricas fer-
ramentas a ordem; S\V 2270, triângulo I 
«•. serras, 2283 1 c. ]>icnrettiis «le ai;o, I 
barrica ditas a Comp. M«'caui«a c linp. 
• le S, Paulo, M 2 fardos lã a ordem; II 
NeC triângulo 12 cs. farinha «le aveia a 
ki» arde» Nasehold e cotnp.; JJFcC trian-
guNi (II amairados panellas Tt> triângulo 
JJI'0 24 barricas bacias a João Jur;»ií 
l**ii!ueiredo c comp.; CP triângulo e t'P 
•100 volumes tubos ferro a Companhia 
Paulista de Vias Fenvas e irluviaes, U 
triângulo 1 íl cs. ferragens, 1 e. forra 

e croolina, 1 e.ngriulado nusas v.i-
soiras a llios c 1 erreira, »S\S' triângulo 
2 L'l '10 amarrados p is a ("omp. Mecâ-
nica n Imp. de S. Paulo, AP 20 cs. lios 
«mi transito p. S. Paulo) AALP 2»M cy. 
vidros a A. Alvares Penteado; «i losan-
go H i-s. f r.»*- u tos a C. P. \'i inna o 
comp.; AI» losango 12 linhs a i t 
Pauly e comp.: Ii|mas íi!) cs. alg., I c. 
linha e agulhas a Martins Cot tons ( '." 
L. , l'S—ILSeC losango S rs. linha «ic al-
godão, SS llSet' losango 1 dita i-iem a 
llennann Stolt/. e comp.; WV\ L,'»00vo 
lumes machinas «le lavoura a l.igorwoo I 
Manufacturing Comp. Limited; N.IS 2 rs. 
algo«lâo a Naini Jafet e érmFc», MPo(.'S 
0 . s. idem, l»U Pio Clar«» 90 chupas 
48 amarrados ferro. D C e C — 1 c c. 
f«>rrameiitas, 1 c. folhss, 1 c. « orrenU 
1 c. parafusos, 1 c. balanças I < . ferra-
gens, MHeCltC 1 «•• ferraim-ntas a «»:-
«lem; MS losango \Y 1 c. cofre feini, P 
losar.g«» W l 'l barricas pedra pomo, t. lo 
sango W ditas itlem. 10 > barricas al 
v iade a \\ ilsons Sons e cotnp; V Iriau 
guio .SOO amarrados panei ias, 9 es ferra! 
tnentas, C triângulo ii cs. arame a C . P 
\'tanna e comp.; ('arnoiro triângulo tíO 
es. vohisky, buprat losango 10 es. idem 
a or«lein; («MMeC cs. algodão a G. M. 
Melillo e comp.; <«1 > ^ cs. oleados a 
(«erinanc Peboye, IJCeC 1'» «s. inachi* 
nismos a Itodolpho Crespi e comp,; \ 
l«jsaug«) 2 «'s. serras «• arame», L'!* amar-
rados chapas a«;o a Arans e comp., C»Nt; 
C lí» cs, farinha do aveia, 10 volumes 
chá, HO es. presuntos, 110 «•««. fariniia d » 
lúilho, 41 es. chií, 1 «•. lí'-s lã a (iarcia 
Nofjtieira e comp.; («VeCMCH 1 fanl» 
flanella, I c. miudesas a < oispar Viana i 
0 comp,; Ml « C 10 barricas e 2 sacco^ 
correntes a Martins Ferreira e comp, P 
PU —KC 12 volumes artigos diversos :i 
ordem. CcC—P. 19 cs. alg. a PI »nh Fu-
res e comp.: PJFK em cruz 8 eobirms 
ferragens a «jrdem; A MS losan^f» G c-'. 
arame, .'» barricas ferragens, 289 a: '\rra-
dos tubos» 10 amarrados fi rro a Afionso 
Mi.rmanno; CC triângulo 4 « s, »'erragee<«. 
1*1 amarra-los e uma e. tii'"»s robrç 18S 
per,'as pedia am«>l!ar a Caetano < ast«-lln-
no e cotnp.; 2.1 lõ triângulo 8 » 2 pe-
ças machinas a Frigoli o comp.; CLN0 
losango 21 o es. tiuias. I c. artigos m"tal 
1 e. cutellaria, 4o amairados f«»rro galva-
nisado, 1 barrica !< i .a l c. artigos tliver-
sos, õ barricas piearetas, 12 «s. enxadas 
1 «•. artigos diversos a Kathan e comp.; 
AJM I ei os para cl s, 1 V I a 

ijarrícus «Iroga*, 1 e. livros a ordem. II 
eoraçao 2 volumes tampadas c» pertences; 
J0 es. oleo, 2 fardos « uros, I fariloscor 
reias a üamphirc e ec: | .. lU-I ton«'lla-
das «.• 18 kiU s » c a i vão de pedra u 
S S. Paulo 1,'ailuay Conipatiy I imited; 

e 7.» 2 ; volumes artigos »!i-
rnan«li> Ar« ns c Filho, ÜK 
17 volumes ferragens a iie 

ron-p., S\V triangi.I> «luas 
• material r. < i, | Me anica 

n!o. SP(. I»; aie.' » 112 \ »-
7.KJ0 (mairi ou meti >t) 
»(ia/ ( otiipariv Limited, 
:0 > t f* b.itatí.s a Î IÍÍC 
-s, 1) losan.o 00 es. '»a-

101 I A 
versos a 
triângulo 
ehemaun 
i: 1 V Ic 
e Imp. <1 
tomes mat< riaí, 
tijolos a s. p; ul 
I'rança I- -iu.- • 
I'rança d«»s Sant 

P 

eaihau, 5 tuias aren j .«-s «» or«lemt Mim-
cas 8 \ .lumes machinas e aeee.<s-)rios a 
('ompauiiia M« eauiea. CWI< e«- crux 20 
volumes material a t ity of .-«aiitíis írn* 
provements ('ompany Limited, l-VC » cs. 
art. alg. a orlem, C ' l í volr.mes cal-
çad > et<\ a Companhia ( a! ;ado ( lark L.d, 
TA í) voIjiik s 1 -.as a Tonpiato «le Abrtt, 
Freire triângulo 1"» vo! ,mes «ütas a J. 
• la Cunha Freire, ! ( '» ( ' !7 volmne.s di-
ts*, Wowpaki 2<» «1H - lem, I - I I 60 
l»arris soJa « anstica, MMeC I fardo alg., 
7 es. chapas eobre, Panliua 212 cs folhas 
flaisilt.^ LMeC 15 es. pre-untos. JJ l^ t j 

m m 
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8. Hampietiire e comp., . . . _ . ... 
Col» a c. papel ptiotaffT»pbioo a ordem, 
MV Uiaiifnílo 2. et. material -a Compa-
nhia Mrrunica Importadora de S. 1'aulo, 
l.i O 8 volumes corroía* a l.ion o omp„ 
M' l tü losango n.21'2 volume* material 
• liv. ru . a S. 1'aulo llailnay C.® U", ÜLV 
< lá vcluines loiças n Itiii» Correia o 
comp., MFJ UU volume» artigos diversos 
ii I ijn.se. a I illio u comp. 

< on.-hisiio du carga do vapor allentão 
l l l n t i a entrado do Hamburgo e estala» 
em 11! do corrente, 

l'o tntiierpia: Kl A ,r<0 bcs. material a 
"i.U ni IIFC- o 11 a cs. tecidos alg. * 
liiilio a lllueli Frcrcs comp. ; AMCC 1 c. 
• livorms a A. M. de Carvalho comp.; CO 
1-0 e-, vidros e cristnes n ordem ; CDS 
n 000 lurricas cimenlo n Companhia l>o-
e.w de Santos; FW 1187—íl cs. mereado-
i < ordinariai), FW I barrica vidros a 
l'ias Contra comp. ; MV e C O barrica» 
tintas a ordem : liüil losango l 'H 1 fardo 
íapt" a )•:. Sagrado Coração do Jesus; 
l l 'F 1..oricas loicits a Maurice lllocli; 
I N' 12ÍÜ triângulo 4 es. papel a F. Nen-
i ianv , A H T W C 100 es. \ idos e eruslaes 
II ordem; Ml> fiO.18 losango 20 burricas 
uival.nlc a "idem ; C|»S 2 cs, diverso» a 
i'. .-np.inliia l>ucim ; CcV !l liar rica» íiuco, 
• >cC -1 c«. iniudesu a orilein; MVeC U 
i ". pollc, Di.eC a i a. idoin n lloffiuaun 
Alilgrinh» comp.; CFcO — ATeO 49» cs. 

'Ires e cristaes, :|98 triângulo 81' 2 c«. 
< hapns du ferro a A. Trouwell comp.; 
1 e t ' 0 cj. Iltaa de couro u onleiu ; CCoC 
- i t . anu.ia de cava a Caetano Castellano 
' onip., B ca. arma* dc caça e sccca^ò 
lios u Pedro fciillainucl; <JV I c. armas 
• le cata a tiaapar Vianna comp.; K UiO 
tiiúngulo l.eite (i barrica» ioiçns, 601 6 
•rins idem, «Oi' 5 ditas ideai, a l<eitc 
c m p . ; MMC 1 fardo papel a eacrever, 
C.MC B i*. papel de loiletto a C. Mair 
.lerbacli comp,; II verde MIO trilhou; 40 
amarrados pertences, NeC- Ti volumes ac 
• essorios, Cl,NeC lonsui-go 2 volumes 
i lem a 'atlian coiup.; 81' triângulo 5 
v.ilooies alg. e orl. pura clispcoj a i;onza 
JVreir» comp. 

De l.islnlu : 
l'A 8 ti. cebolas e 4 re. castanha* a 

latrocínio ilAltncitla Campos; TT 2:1 cs. 
«onservns, 3 cs. «r.eüc, 3 c». pnasaa, 4 ca. 
rolhas, IB eca feijão, 2 ece. grão. 0 «ca. 
i.lpiste a Tavares e Teixeira .- Baruel tri 
angulo 17 cs. e 4 barricaa droga* a lia 
mel comp.; TAC 60 re. alho. a A. Moura 
i .iinp.; 'icC 1U0 es. vinho a t.uerra comp.; 
A*'cV ÜÜ cs. idem a Antunes do» Santo» 
comp. 

f>e f.eixiVa 
SVC :i cs. de livro», a A. 1'onte comp. ; 

< 1 >S W; c». vinho, a C. I >. Hantoe; KUC 
|I0 dite» II H. tíomes comp.; Cliavca 30 
• lilos a Francisco Teixeira Chave*; C 
f.0|5 vinho a l.euba couip.; Novita Bõ|j 
vinho, a ordem; N 8 e». loiça, a ordem 
i VC 10 ca. palitos a Garcia Nogueira 
i >mp., Adriano lüOc». vinho a A. l'ia>s> 
loinp., l.etreiro 200 ditos, a A. 1'cnoni 
comp.; l.etreiro 100 ditos a João Jorge 
Figueiredo comp.; C ."Oi") vinho a l.euba 
comp.; SM 50 dito» u I. A. «le Caldas 
l iiho; 1'alchi 40 ditoe a F. 1'ugliai Car 
l.one comp.; 80C 10ü|5 vinlio a Amaxo-
naa c Freire JPI1 2|10 vinho a Jo»é I'e-
reira Vtiuno BAS 1|10 idem u Ileiilo 
«Jnirino Sautos; GKV I c. nseite, 1 hnr-
lil vinajçre utiuilhefmo A. Vellsres ; ICIÍ 
;il i'b. conservas, 21) barris c 30 pamlc-
re!n» idem a Filli Martinelli comp.; UNO 
4S cs. de coi,servas a J. Ilrcithaupt 
comp.; A M ) 45 dita» a Filli Puglisi Car 
I. ne comp,; l.etreiro 101 dita» a (lamba 
comp.; l.etreiro triângulo 74 dita» a Ama-
roíiau c Freire; S8C 50 e». azeito a Sou-
sa Santos comp., SI 50 rs. vinho a Salvar 
l imão; FS 515 e 10(10 idem, 51 cs. idem 
a Fonseca ii, Santo» , H.NC f>0|5 viuho a 
J..:"io lhiccola comp.; l'l>C 20 cs. e 2515 
vinl.o a ('jinpanhia .Mecauiea; SCN 55 
I anis vinho a Santa Cata do Misericór-
dia; TN 75|5 vinho, Carviillio .Mangulu 
•i ct>. idem, a Tliomaz Manpie»; l.elreiro 
'.)0[5 vinlin ; MAF 5|20 aKiuirdcnte a Mi-
guel Antonio Feiroiia; l.ingunnotlo 50|5 
. 101 rt. vinho a J. lánguanotto ; JI.F 
;i0 c». vinho a J. I.enios Ferreira l.e-
lreiro 40(5 vinho a Manoel Gonçalves; 
' abrão 50 ilitas a l.euha comp.; I^treiro 
.10 ditos a Abel Júlio Alves; A1'C 50 
<;ilo« a A. 1'ereira dc Carvalho; COS 50 
ditos a e dein; AFC 4 rs. palha, 1 c. 
I enguln», u ordinn, .li:(! 31|5 e 10(10 vi-
nho a Jesó da Itocliu Corrêa; USC 250 
'i arris Sardinhas a lieuto de Sousa com. 

V f T A — \ carga i.e llnmliiirgo nos já 
publiramos em nossa cdicçSo do dia 3 do 
i t i rente. 

E*portadores iptc p -liaram direitos lio-
je , na Kecchcdoria dc Keutlas: 
Ocorre W . ICnuor riist^fíooo 

Us uiesmos, írs. 2.t.')25 
Prado, Chaves & C. 12:42oíooo 

Os mesmos, fr.-s. IS.ooo 
K . Jolinston sSí C*. 8:146$<ioo 

Os mestiKss, frs. 1'J.Soo 
Uarbosa sSt C. 7:2'Jl$699 

O* racstnos, frs. l.> ooo 
Xaiimaun Hepp .v C. 4:%8sooo 

Os mesmos, frs. (l.OOO 
Sehmidt « Trost l:73«pSoo 

mesmos, fr.s. 2.1oo 
Xossack Ar t:. l:67455o4 

Os mesmos, frs. 3.75o 
A lves l.itna si C. 8G')$4oo 

Os meamos, frs. 1.0S0 
1-'. Maltarazzo üt 1 . 84$ooo 
'/.• rretmer, Biilon- A C. 46$3oo 
i 'arrarevi iS: C. 12$2oo 
Wilson, Sons & C. 12íooo 
1'errrira Júnior Ar Saraiva 3S3oo 
Jí. I*itpo de Moraes l i ' "oo 
1'ntnit lahmianis lã loo 
i '. S. Ilauipsliire .St C >|Çooo 
l)i\ersos »S4oo 

A l v i v l m c i i t o « I o l * o i ' 4 o « l e 
Ma i i t o a 

Kntrados: 
7»sa 11: 
De lVrnamljuco, com 7 ciiaa dc via-

l . m, ». vapor nacional Planeta, dc SH7 
1!i. ía*l-i; i arga, vários gêneros; cou-
n;it!o a F. II. de Sousa Dantas, 

Dc Mcw Ycrk, com 4f. dias de via-
y < m, o vapor iiiglez Mvrttedcnc, dc 

toneladas; carga, vario» generos; 
c< ndignado a F. 11. de Sousa Dantas. 

Dia 12: 
De Porto Alegre, com H dias de via-

gem, o vapr.r nacional Satcllite, dc HH7 
1. ncladas; carga, vários gênero»; con-
signado a F. II. de Sousa Dantas. 

Sabidas : 
<) vapor mglez lles^ho o gli, cm las-

1. ri.na Bticnoa Aires. 
i ) v.iprr iuglez Canning, com café, 

p.ir.i N« 'v York. 
f i vapor nacional Satcllite, com va-

v . j-enero», para Pririmlinco. 
i > \apor nacional Pia..cia, com vários 

; rir..., [ .ira Porto Alegre. 
.1 v;.j.' r nacional Keclfe, com vários 

t r. -. para o Kio de Janeiro. 
ii saj.. r nacional tiarcia, com vários 

t i.cru-, para o Kio de Janeiro. 

i; 
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I I IARCAÇÕES A T K A C A D A S 
I.ÚCAS Dli SANTOS 

li;. 1 — vapor ingle* Gantor, 
; ^.indo Cirvão; está lacrado. 

•iii,l vapor fracez Maloii, des-
.'•> vários generos; guarda», T. 
'•t. da I.iiz. 
em, 2 — vapor inglez Sparntan 
descarregando vario» generos; 
I-'. Coes t K. de Carvalho. 

• m, 3 — vapor inglez llorace, 
:n'.o vario» genero?; gnardas, 

: .1 e 1*. dc Freitas. 

Arauxam, 4—«apor naeioaal Hat«1ttte. 
descarregando vários geueras; guarda, 
J. Machado. 

A rui.nem. 5—vapor naclaaal Planeta, 
descarregando vários geaeros. guarda, 
,A. Santos, 

Aru azciu, 6 vapor Inglez Caunlttg 
descarregando vario» gêneros; guardas, 
A. Cunha e M. Pinto. 

Armazém, 7 — lugar Russo Betaula, 
descarregando vários gimeros; guarda, 
J. Amorim. 

Armazém, ')— vapor uUemão Coblenz. 
desjarregnudo vários.gêneros; guardas, 
J. da I,uz. 

Armazém, 11 - vapor inglez Marina, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
K1. Bittencourt e A. Hilias. 

Armazém, 12—-vapor nacional Keclfe, 
descarregando vários generos; guarda, 
J. Luiz. ' 

Ao largo ; 
O vapor inglez Myrttcdenc, com va-

rio» generos-, guardas, A. I.emos c J. 
Lobão. 

O hiatr nacional Kspadautc, com vá-
rios geueros. 

V A P O R E S E S P K K A U O S 
No porto do Kio: 
Em Janeiro: 

Hamburgo e esc»., Gunter 
Soutliauipton, Danube 
Fiuilie c eses., ltalati.u 
Buenos Aires, Aragua.va 
Kio da Prata, Humbria 
Portos do Noi-te, Brasil 
Santos, Kahetia 
Kio da Prata, Franre 
Buenos Aires, Ké ITmherto 
Kortos do Norte, Alagoas 
Portos do PaciHco, tlrita 
Kio da Prata, Cordilère 
Buenos Anes e esc»., Wlisliilrg 
Southainptou e escs., Amuzoil 
Buenos Aires, Damíbc 

No porto de Sautos : 
Em Janeiro ; 

Southainptou e escs., Aragua.va 
Hamburgo c escs., Cordoba 
Hamburgo e escs., Kliaetia 
Buenos *'res c eses., Crefeld 
Geuovt Nápoles, Ké ITmbcrto 
Europa, I.C3 Aneles 
Kio da Prata, France 
Soiitliampton, Tliamcs 
Buenos Aires, Equitá 
Valparaiso, Orita 
Europa, Oriana 
Buenos Aires, Saxol Prince 
Si.utliamptoii, Amazoii 
Buenos Aires, Danube 

V A P O R E S A SAIII I ; 
Do Porto do Rio: 

Finme e escs., Stefauia 
Bremen e escs., Argentino 
Hamburgo e escs,, Pernambuco 
Rio da Prata c escs., Balatou 
Buenos Aires, Danube 
Natal e Mossoró, Natal 
Portos do Norte, Mossoró 
Southumpton eeses., Aragua.va 
Nápoles c escs., France 
Gênova e Nápoles, Ké 1'mbcrto 
Hamburgo, Kaetia 
Gênova e Nápoles, Uniliria 
Bordeaux e escs., CordHlire 
Bremen e escs., Wu.sburg 
Kio da Prata e eses.. Amazoii 
Southampton c escs., Bauubc 

Do porto ile Santos; 
Em Janeiro: 

Kio da Prata, Bcrcnguer el Grande 
Gênova c Nápoles, Attivilá 
Soutliamptou, Danube 
Buenos Aires, Araguaya 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Hamburgo e escs,, Kaetia 
Hamburgo e e.-cs., 1'eruaiiitnico 
lluenos Aires e esc., Crefeld 
Buenos Aires, Ké Umberto 
Buenos Aires, T.es Ande» 
Brcincu e.escs., Coblenz 
Barcelona e eses., France 
Liverpool e escs., Orita 
Buenos Aires, Tliames 
Madeira, Gênova e Na|iole.-., Ivpiitá 
Valparaiso e escs., Oriana 
Buenos Aires, Chatan 
Kio da Prata, Amazoii 
Soutliainpton, Danube 
Hamburgo e escs., Petropoli» 
Hamburgo e esc., Borussia 
Gênova e Nápoles, Prinz Adalbert 
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I n d i c a d o r 

[ e d l o e s 

Dr . â lvai di Lima 
l>.i Universidade «Ip Pariz, rir. d® HtMicf Por-

lURtiez» c «Ia Santa <"rt!»ii. Ksp. tnolent i;nr̂ antn, 
netihonts. vias urinaria* c partos - K«,: rua tio 
Üoin lt«'(iro n. -12. - Cous.: rua <1<* 8. Itcuto 
n. 30 A (dai ia ris lf>) Tdephone n Ml. 

O dr. Edaardo d« MagalhftM 
T>n Academia de Medicina do lilu e cspe>'ialU-

Ia ii«* moléstias do estomujjo, puliuüo e nervo-
sas; dá consultas das 12 ás :t ln»ra.s «Ia (arde, A 
ma 15 «lc Novembro n íy; para a cura «Ia uior-
phé» c moléstias «Ia pclle, pelo processo especial 
«le «-eu pae, dr. .Fosó Lotirenvo. alteiule das K áa 
10 horas «Ia* niatdii, a rua Conselheiro Nehia* 11. 
•li». Telcplioiití u, 104. 

Dr. Rabifto Meira 
fTinlca medica; r.hefe Uo serviv» de clinica da 

Santa <'a-a. Hesidencin, rua da-« l*a(meiras n V 
Consultório, rua d-» S. bento 11. 45, de 1 as 2 
boras. Telephoiio n. 49. 

Dr. Bdaarda Ot imar l t i 
Discípulo de < liar«-ot • Duhois, ex-professor «1a 

Faculdade do Itlo, com T»rftt1ca do Pariz. Kspo-
« ialidade: tratamento da" moléstia* dlathesicas, 
nervosas e do aj>ptirelho digestivo Phycliothcra-
piit Una Barão «le ItnpeiininKi» n 77 Consultas, 
ila.s 8 as lo «Ia manbá e de 1 ris 4 da tarde.—Te* 
Irfdiouu 11. 1151. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia r moléstia» de senhoras. Consultório: 

tua de S. Rcnto 11. lü. ítesldcncia: rua do Vpl-
rnttga n. H 

Dr. Bernardo de Xaga lk ie » 
K.x-interno por concurso «Ia primeira cadeira 

•)<- clinica meilica da Faculdade do Kio, lfesi-
tlcncia, 111a dos «íuavana/o, 1-51. Consultorio, 
rua de k llento, AT 

Dr. Arthar Mendonça 
Medico Con^ultorio, rua «le H. llento n 25 A — 

do meio-dia ris n horas «la tarde, llenhlenela, rua 
<iencral Jttrtliin n. &». Tclephone n 2.15. 

Dr. Baeaa 4a Miranda 
Slolc.stiiw do» rtlhnt, ftiivittfl*, nttrtz e fjirg<tnta. 

cvpfciiili.Ht» de Paria e Vionna, niend»ro da Aea-
«lemin «le Me«ticina, dinei|>ulo «Io notável oculis-
ta Moora lirasil tVnisultorio, rua IMrpitu, dab 
12 ris a Itesidenein, iarg'» «I* Llbenlade, 8t» 

Dr. Tieira de MeUo 
K«pe< iali«ta em moléstias «Ia pelle. Rvpliilis, 

...ffri«»s gcnltaes e urinarios Trata a syphllls e a 
fra îiexa genlUd p«»r processos .-fHcazes, 

<'<»rtsultorií), rua da Quitanda 11. J, de l 11-* as 
4 horas. 

Dr. Er&amo do Amaral 
Kxpeelallsta em H.vphills, moléstias da pelle e 

il«> entro cahídludo. i'on«. rua de M Bento n. 45, 
2 h« ras K«*sideucia, rua d. Veridiaua «. 57. 

Vclephone n. 200. 
Dr. Laia do fttffo 

Medico operador, «irurgiito «Io Hospital «le Mi-
sericórdia Consultus rua do Coiiiniercio n. 6, da 
1 hora ris K"«i'lencia: rua das Palmeira- n. 8 
Tei.-phon«' n. 101 tf. _____________ 

Dr. Mello Barreto 
Oculista, memhro «la S«»eic«ladc Franeeza dc 

íiphtalmolocia Res , avenhla Bangel Pestana, 
90 Cons rua de F Bento, 67, «le 1 us 4 horas. 

2 3 « u t i n t a a 

A L V A B O C A B T B M O 
f IRCRríIÃO DWTWTA 

Kaa do B. Bento n. 18 — Sobrado 
tão Paulo-Telephone n. 13» 

Accacio Maeeeram 
rinintiâo d- ntî ta Itua de 8. Ben^j n 25 A.-

1 éabrado. 

aA25 , l*1f «To»»® Ormlwbo kum+io Mua de 1» Benla m. m. 
Jaaé Ooelko de V a r U 

i lruruiâo dentUla, c«»minunica ai»« «eus cllen 
lea e amlffOM, que mudou o mhi gabinete para a 
rua de tí. Ut-nluii. «l.onde reilde comi sum família. 

â M t a r i a da Bahia • • J b h 
t l f t F t t e ra l 

«• contrato para as extraeer.es dc lote 
rias do listado da Bahia tem sido e ha 
de ser executado de conformidade com 
a lei. 
, Amparada na Constituição da Repu-
blica e leis feileraes |>ediit e obteve a 
Companhia de Loterias tio Estado da 
Bahia mandado de manutenção no Ks 
tado de S. Paulo, e o digno juiz tpic o 
concedeu não se afastou uma linha tia 
lei, como não se afastou anteriormente, 
entre outros casos, na manutenção re-
querida pela ("imipaitliit Xariim*l ir- l.n 
IcritiH rluN KhIihIoh, hnje. fintditl/t cnui tl 
('nnt]>/i iihitt //«: Loteria* .Vuewmrtfit tio 
Itrimil. 

Vários outros precedentes justificam 
cabalmente o despacho do e.iguo juiz de 
São Paulo. 

Ao tempo cm «pie este concedia man-
dado de manutenção em favor tta Com-
panhia de Loterias do Rstado da Bahia 
|»ara esta vender francamente seus bi-
lhetes no Estado de S. Paulo, o juiz 
seccional da Bahia concedia egual man-
dado á Loteria Popular, que explora um 
contrato celebrado com o governo de 
Sergipe, para vender seus bilhetes no 
Estado tia Bahia. E. assim. t.Hlos os 
juizes hão dc c >needer cgtiaes manda-
dos, sempre «pie consultarem a Consti-
tuição Federal, em cujo espirito e letra 
está a venda livre dc loterias dos Ei-' 
dos. 

Censura-se o jui/. seccional do Esta-
po de S. Paulo poripu- negou aggravo 
do despacho que concedeu a inanuten 
ção. Entretanto, o juiz nada mais fez 
do que seguir a jurisprudência constan-
te de todos os juízos e tribunaes do 
Rrasil, inclusivé o Supremo Tribunal 
Federal, que só variou de jurisprudên-
cia uma vez. Haja vista os inniimera-
veis aggravos interpostos jicla Empre-
sa de Carnes Verdes dc despacho do 
juiz seccional deste districto, que con-
cedeu uianuutenção em favor das car. 
nes abatidas em Nictheroy e Jeronymo 
Mesquita, todos elles repellidos. 

Aqui - -asseveramos—a Companhia de 
Loterias do Estado da Bahia não se 
lembrou ainda de requerer mandado. E' 
falso, é intriga baixa, a que appareccil 
hontem nos «a pedidos, do Jnrnat do 
1 'ttmioetxin. Nenhum politico ou não |hi 
liticu foi, em nome da Companhia de 
Loterias do Estado tia Bahia, enten-
der-se com qualquer juiz para obter 
mandado de manutenção. Qualquer dos 
juizes scccionaes deste districto está aci 
ma desttis manobras. 

Ninguém ousaria pol-as cm pratica 
junto a qualquer delles. 

Perdem o seu tempo com taes intri-
gas os adversários da Companhia de 
Loterias tio Estado da Bahia. Coul a 
lei c st'i com a lei é qtw cila vencerá 
seus adversários. 

(Transcripto do Jornal do Ciwnuerrio) 
111) 1—1 

A o t l t l t o rado do 1'. d is tr ic to 
O ineu humilde e obsc.J.o nome aca-

ba dc ser apresenta.lo no brios» o altivo 
eleitorado de nossa terra, como candida-
to escolhido pelo povo ti uma cadeira 
de denutado pelo 1." districto, ua elei-
ção de 'J ile Fevereiro próximo futuro. 

Kão signatários dessa honrosa repre-
sentação Ht)0 eleitores—commert-iiiules 
importadores u varejistas, iu.liistriaes, 

pitalistas proprietários, operários, func 
cionarios públicos, me.llcos, engenheiros, 
advogados, solirita.lotes, guarda livios, 
empregados e oh meus collegus do f.tro 
da t apital-

Ke outros motivos não determinnssem 
minha aspiração solicilantlo os sttffra-

gios do digno cleilorutlo, bastaria uqucl-
le appello das i-lttfses conservadoras 
desta cidade. 

Aeceito, pois, agradecido, essa iu.liea-
ç5o, quo Hj-iubolisa uma eleição prévia 
procedida livremente, aein embustes num 
auggesWce. 

Com lealdade confusão quo Ita muito 
nulm o desejo de representar o nosso 
1'i.tado, nlim de 11aliaiI ar com a ipla 
liberdade pelo t>eu engrandecimcnupe-
la indepcn.lencin do poiler judiciário e 
por tildo quanto possa interessar ilirceta 
ou iiidirectaniente á causa tio povo, 

E esta aspiração só pode nutrir quem, 
como eu, mio se nelia preso a interes-
se» partidarios e apresenta se livro de 
quaesquer compromissos soliciti n lo o 
voto <le todos ns patriotas. 

Não um fascina o amor no subsidio 
nem a glotia do elevado cargo de de-
putado. 

Este só poderá oruulhnr o ennobro.cr 
áquelln que pola sua intlepenilenria sou 
ber cotnpreheniler as responsabilidailpa 
inherenles ás funeçíle« de um imiudiilo 
popular. 

Mo o eleitorado do 1.° districto eleger-
tu. «iti repiesentante ao Congresso do 
Estado tio S. Paulo, nflirino que saljerei 
cumprir o meu dever. 

Antôn i o LruGKuo DB Sousa Castko 
114 1318-23 

Acab rarn-aa a . mo lMt la . da aato-
aaga . ü|>do . dor . » d* cabeça 

COM AS 

Pilulas Divinaes 
MARI A IIBOI8T1IIA OU 

Pílulas de Papayna • Quasalna 
T)o pharmaceutico 

Apfi ovadtts pela ÍHrcctoria de Saúde 
Publica 

l"!scas pilulas já vantajosamente conhecidas 
e, pelos seus reaes cffeito«, considerarlas co-
mo um medicamento «le primeira ordem para 
as moléstias «lo c-tomago, do fígado e «lo in-
testino c sendo uma medicaçAo onde entram 
dois agentes enérgicos (|e propriedade phy-
siologicas e therapeuticas «lefinidas, ten«lo 
como intermediária uma massa pilular com 
propric«la«les chologogas, constitde no catado 
actual da seiencia uma das mais bellas con-
«juistas «la medicina motl«'rna. 

O seu emprego imp«»e nas dy.epepsias 
gastrites, gastralgias, cfyspepsias ^ flatulentas 
lienterias, «liarrhca- chronicas, f.il a «le appc-
tite, atonia «lo tubo digestivo nos calculo, 
íiiliares, no engorgitamento «!«> liga«Io, n;«-
«liversas enfermidades do ap|xirelha urinario, 
na regularisaçSo «l«i ventre, einfun eui to«las 
as moléstias «!o estomago e fig.ulo. As enxa-
quecas, dore^ «!c cabeça, debilidade orgânica 
e insomnias dcsapparecem em pouco tempo 
com o uso das imi.clas iuvin\r.s. Centena-
res de attesta«los «le abalizados clinicos e 
pessoas insuypeitas affirmam a sua efficacia. 

Prero ffo vidro, 1$'>00 
Ven»Ie-sc nai princif»aes pharmacias e 

drog.irias. 
Depositário: S. Paulo, Pa mel Comp.t 

rua Direita n. I. I> 176 

As.sadura das crianças 
Cedam em poaco. dias com . I N 

T a l o a M p o é » A s a i s 
Formula do dr. SYLYK) MM A, ãútmclo 

direrlor da Mafrrnitladr dc S. Paulo 
Conipl.tam.ate i a . f f .B . l vo 

S90 men 

L O T E R I A da B A B A 
• « t racçBe» t e « M #• ftu aa eayltol á . » a>a ia *a S a k l a 

m k W m INTEGRAL DOS MENOS 
Vsnr i a l i v r a a a tmém a Cafta4a ém I 

P a u l a 

16ÍÕÔ08 
Bilhete iat. lro, « > 0 0 0 D.ctmaa, SOO réia 

Os billieles acliniii-so il venda em toda parte. 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s £ C. 

PRAÇA A M I O PRADO, 5 

Os bichinhos 
Montem deu pelo Kio a centena 

P A I ! A AMASHÀ 
H u l p l t n . d a l í a t r a e l a 

Onoiii qtiizer palpito houi 
•logne no tmro, na vaim 
F no/»|i'<l<i qiiu ac destaca 
Pela pluniagem do tota... 

7 3 
l ' n l | i l l e a « l o M n l a n l i l n a 
Prelirn a juba do /.-? 
Uo tii/rr us ttulins re urvas ; 
Sou macaca espertalhão ; 
Não pesco nas agttns turvas! 

6 3 

rara cá vens de carrinho, 
*>' meu p«»v«» <lo «íVelirt I 
•fotfo no cocfho iiiuninho 
i. faço grande f«jlia^ 

3 8 

T i r o 

A o p u b l i c a 
Km abaixo-assignado declaro que, des-

ta data em ilcantc, não mo incitmlio 
mais de fazer despachos, tanto do iner-
endorias que vierem em nome dos srs. 
destinatários, como as que vierem ende-
reçadas a mim, não assumindo por catas 
a luinima responsabilidade. 

Sapuealiy, !)-1—907. 
por A n o e w Bassi 

3—1 111 Ehnusto DOI.TÓ 

Ao eleitorado oppoolclenlsta local 
do 2" districto 

Acceitando o convite feito por diver-
sos chefes opposicionistas locaes do 2(> 

districto fsira pleitear a eleição de de-
putado ao Congresso Eitadual a reali-
sar-se a 2 ile Fevereiroiproximo futuro, 
aecedendo, pois, a este honroso convite 
e contando com franco -<• dedicatlo apoio 
dos meus amigos e correligionários, tra-
tarei de bem corresponder á confiança da-
quelles que me wtilVr.igarem no alto car-
go de seu representante, hypothecan-
do desde já aos meus amigos a minha 
amisade e dedicação. -

llr. Aiim.rkhTo i i rr j i Kiaoz Tiíi,t,F.s 
Fazendeiro—Residente nesta capital 

Avenida Tiradentes, 3 
1011 3—2 

Sem commentarloa! 
Amigo e sr. J. Martins. 

Com grando satisfação eommimico-llie 
que obtive resultado lutir^villioso no tra-
lameuto do mu eczeiua litnni.lo com 
grande seereção do Hero-piiruleuto, geuc-
mlisudo pela cabeça, pescoço, orelhas c 
face. 

Rebelde a tuna infinidade de medica-
mentos npplicados sem resultado algum, 
cheguei a um estado draesperador ; lan-
cei mão tio seu prodigioso remédio O 
BOKISAI. que, ent pouco tempo e sem 
auxilio de qualquer outro, consegui res-
tabelecer-me por completo. 

Ornto por me ter livrado de mn mal 
lão ineominodo quanto desagradarei, ve-
nho por esta patentear a minha grati 
dão. 

K-intos 27 dc Setembro de 1905. 
lln ninipo. 

J0X0 Anton io Piíkeika tu Cunha 
Proprietário tio Café Coinuiereial 

10 qtlint. c dom. 30—5 

LUIZ UONKH 
C l B P K O l A O D K N T I S T A 

Participa aos sus amigos e cliente1' 
mudança tio seu gnbinetn para a 

S U A D B I . u m s . 71 
48» 90-36 

EDITA KM 
I t e l c v n ç ú o « I o l l l l l l t i i a 

Tendo o exino. sr. tlr. presidente do 
listado promulgado o decrclo 11. I12S 
de 2 do corrente meu, em execução do 
artigo .'17 da lei 11. lt)5!t, de -H do de-
zembro de lWMi, que releva de multas 
o» contribuintes em atraso, convido o-
devodoros dos diversos impostos do dis-
tricto Fiscal da Capital a virem saldar 
oa seus débitos dentro do prnso de Ire/ 
ne/.es, a contar de 1 de Janeiro até .'II 
dc .Março do corrente anno, afim de po-
derem gosur dos favores concedidos pela 
referida lei, 

líeeebedorta de Rendas tia Capital, 4 
do Janeiro de III07. — •• administrador, 
.1. IWrira ilr Qnriroz. 7í> ali. (3) 

d k o l a k a ç A I » 

Estridi dl f u r i Siricibm 
No dia ltl do corrente, ás II e ineii 

horas da nuiohil, á alameda do Triuin-
pho 11. 1B. renlisa-so o leilão dos volii 
nica incursos no tirl. l .Udo Kegtilauiett 
to e Tarifes. 112 3—• 

Csnpaobia ti I ru i i i i üinis 
S Pi8Ü 

de 

2.» CONVOCAI,WO 
Não tendo comparecido numero legal 

de mibjeriptorf* para procederão á in 
stnllnção da Companhia, lia íorina do 
I." do art. 7Í> do dec. 11. 431 de 4 tle 
Julho de 18SI, convoco do novo nos sr-< 
siibscriptore», a reunireiii-sc 110 dia II1 

tio corrente, ás 2 horas da tarde, 110 e< 
criptorio n. 1, á rua do Comuiercio 11 
37, .obrado; avisando que oa suliMcripto-
res qflt» não poderem comparecer pes-
soalmente, o podem fazer por procura-
dores, segundo a disposição da 2.* parti 
tio S filado. 

S. Paulo, 12 do Jareiro de IH07. 
Al. Freilat 1'aran/ion 

14-16-18-19 113 . Ineorporador 

ANNUNGIOS 

Nisguem deve ignorar 
que a única instituição, onde qualquer 

pessoa pôde garantir o futuro, com pe-
quenos pagamentos meusaes, é «A Pre-
vidência» Caixa 1'aulista do Pensões. j 

Pagando 5$0tH) por mcz, o socio reee-1 
liorá depois de 10 annos, uma pensão tle 
I i Ü O O w W O O por antio no máximo e 
|.at<auilo 2$r>00 nieusalmente receberá, 
depois 1I0 1S nniins, uma jiensão animal 
tio l l M I O a t O O O no inaximo, durante 
toda ti vida. 

Leiam os proxpectos distribui.los grá-
tis, pe-coahucnte ou pelo correio, na 
sédc: 
Praça Antônio XVado. 13=1°. aadar : 

Baia B. 7 S. Faalo 
Acceitain-se bons agentes. 680 .'10 11 

Jafto Am Baste i Seabra 
SIIS.SA I)K TKUIKSIMO DIA 

tA viuva de João dos Santos Sea-
bra e toda a (amilia agradece penho-
radiasiina, ns pessoa, que rcompa-
iiltaram sou linado marido á ultima 

morada o assistiram á missa de sétimo 
dia; e d . novo tu convida a assistirem 
á do trigesimo dia, 11.1 segunda-feira, 14 
do corrente, ás 8 horas em ponto, ra 
e|;reja du S. Ueulo, confessando se des-
de já mais uma vez Sinto grata por 
este acto. 

H. Paulo, 11 de Janeiro de I8<i7. — 
Augusta Ah r* Scal/ra. 1(M 2—2 

D r . \ V . O o r i l o u N p e e r s , 
luedico-operador o parteiro. Con-
sultorio, rua de S. llento n. 63 
ísobrado,', de 2 ás 4 da tarde. Te-
lephone, 1023. ISesideneia, Ala-
meda do-1 Bambus u. 1, até ás 9 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Teleplionc n. 46-1. 

!HJ até 10 Julho 

Cognae de Pacovi 
tônico A f u m r o 

Eitiináln os orgJim-̂  da digestão r preço 
ni/ado para ti- moléstias di> peito, cura as 
consti)iaçdes, bronchiies, e|e. 

Vóde ver usado simples ou misturado com 
leite. 

Depositário em S. 1'aulot 
rilAliMAI.TA E IlHOtMRIA SANTOS 

S a a « a I . I n t i a. M 
I8J (4) IO—7 

11-10,< 
e n 

* * 

RCA DIREITA, 4-A 
m 

Automóveis do aliguol 
S a a da Ubardada. 178 

Cma hora, lã$. Por mais de 1 hora, 
10$000. Para mais facilitar 110 publico, 
attendeinos :i chamado da agencia de 
mensageiros, á rua do Commercio. 

102 3 - 2 

L e t r a p e r d i d a 

Os abaixo-assignados declaram trr per-
dido hontem uma letra sacada e m ios 
sada por si, do valor de 1:200$000, ven-
civel a 0 011 8 de Fevereiro do corrente 
anno. 

10 de Janeiro dc 1907. 
2—2 103 Silra Júnior <f- ('. 

TEREIS i « D E N T ^ 
ALVOS 

• fcautoft-Mc». pM-nuwa», 1 M 4 

m f i f r Í c T o s c a r m é i n e 
H M S H IN. ra. te M M . « M S 

Casa Santa Teresa 
Aberto ha t laa.o f f . r .eead. a . yablico 

d. l lc loaa. canjas, petisco. . . f ã c l a M . 
Um. 

Paaata t i a b * a ajaa adaga u a a 
raro mrMa.nto a . bebidas, todas 
f r i a i l n qaalida4a. 

Prata , aacioaaa. . a i l n u a l r u 
Aberta das 9 heras « a a u U ás IO 

da arito. 

R o a de Santa T e r e s a r . 11-B 
M A R I A M A U A L E R A MONTEIRO 

&4 8 - 7 

I . 

Quando os pais de familia chegam á meia rdade, seu or-
gtilho e suas esperanças ccntralisam-.se no desenvolvimento 
physico das mulherinhas que estão entrando na edade idear 
du juventude, pois que estas requerem a solicitude paterna e 
materna até a hora cm que s io levadas ao altar, i i o inte-
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum-
brantes do formosura e da tsbelta graça natural a todo 
corpo são e robusto. 

A Saúde 6 que dá graça c elasticidade ao corpo, brilho 
e vivacidade aos ollios, maciez e frescura á cutis e vigor ao 
intellecto. O futuro da IJonzella tem, em grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a cpocha do de-
senvolvimento, quando a menina está-se tornando-se 
mulher. l i n'esse período, a responsabilidade dos pais é 
grande, E ' n essa occasiào que as 

P Í L U L A S ROSADAS 

DO DR. WI l i lAMS PARA 

PESSOAS PAUIDAS 
•varrem «;iins rçoderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudanuo a iiitiuieianuia .1 
ligeira c triumphantemente o ponto que conduz á pubenlade, 
e ao esplendido desenvolvimento physico que faz da \ ida da 
mulher joven um sonho dc ideacs e felicidades. 

Jt j » * * * J » 

A sympathica Donz<;lla Maria das Dores Paiva, resi-
dente em Sabauna, listado de S. Paulo, á Rua Nova, No. 
15, escreve o seguinte: 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, c, devido á falia 
de exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentindo-me mal e perdendo gradualmente 
as forças. Piquei pallida, com falta de appetite, in.-omnia, 
dores em todo corpo, calores excessivos alternados com cala-
frios e dores de cabeça. Á s vezes tinha que ficar de cama. 

" Quando n'este triste estado, tuna amiga, que mora cm 
S. Paulo, me recomniendou as 1'ilulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Pallidas, e ctjmecei o tratamento 
conforme prescreve a circular que acompanha as mesmas 
Pilulas. Dentro de trez semanas comecei a sentir allivio e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-me comple-
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auetoriso ,1 publicação 
d'estas linhas, s-mdo testemunhas da verdade; <;.t:-. i i t - -nv.; a 
Sra. D. lrrancisca do Nascimento e o Sr. João Nepomuceno, 
d'esta cidade. 

(Assignado) M A R I A D A S D O R E S P A I V A . 
o » j » j » .J» o » o » 

A s Pilulas Rosadas tio Dr. Williams vendem-se em 
quasi todas as drogarias c boticas. Qualquer pt -.soa «(ite 
encontre dificuldade cm ad<iuiril-as, eleve dirigir-se á Dr. 
Williams Medicine Çompanv, Schenectady, N. V., listados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A me ma 
casa tem uin departamento medico que dá conselhos ;..liso-
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe comnninicar 
os seus symptomas e padecimentos. 

Vcnoem-se 
sómente 

em pacotes 
eguaes a 

e s U 

0 envoiucro 
está 

Impresso cm 
encarnado 

sobre pape! 
cor de rosa. 

nuMiKa éi. 

G o t t a s I n d í g e n a s 
O agente ne.-te Estado dc-te abençoado remédio, tinico que cura r.. I,(- In.'- • — 

rmntti^mr, t/èi asiiatun e paratysia, pi.rmotivos 'n.tn -o de mol-stia eni ] - soa <1. sua tj 
niilia), cmno per ter de tiajar na propaganda il.i dito remédio, eonstituei 1. snb-aj;ent--
depositario das Oottas Indígenas, os «rs. I.FIZ DE F l t i lE lKEDO -V C. proprietário, d. 

. .irr- M io. 
i|.i- coln 

d-casa A Apfiaieciilit—Kus do Carmo 11. 20, em frente i ladeira, «jite ticam 
receber toda a correspondência de pedidos e encommendjs a 111i.11 dirigi.I 
maxinis presteza e -em alterado de pre .̂H -ali brio .-í e\ig.-iici.»s d-. ; so!!i- - ii, ticao 
sempre tenho feito. V, 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1006. 
F I G U E I R E D O C O I M B R A 

C o n t i n t i n m d e p o a l t a r l O a : 
S. PAULO—Oa srs. Lima Santos fc C , Drogaria Silveira, t u do C .a imir-

cio n. 6.—Os srs. Sousa Agaiar h C . vtia Fiorancio de Abrua n. 31 O i sr ; 
Moatoiro SoarM * C . ruaDireita-Viadacto. M r i M S a S T ) 3 - O i sra A. 
tisal h C., Drogaria Colombo E U C A M P I N A S O i ara. 3. Jor /s. Ti -

Ci i r ^o è C. E M POÇOS D S CAUDAS—Os srs. ReynaUto l n u i - M t ] a 
yola a O., Pharmacia da Empresa. tsrç.. qaint. . dam. 148 

O B O R I S A a , 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
^ V e r d a d e i r o n i e d i m n i e n t o ( l o i i i e ^ t i c o 

Recommendado como especifico pnra combater as molesti.Ty >!:i pollc o mnro-
sjih, como sejam : rlarthro», rezerna», íriciras, ulceras; brotoejiu», fí-riflaí, Meijorrlm-
í{ias, purgação dos ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os golpes, contusões o escoriações poliu trata-los com o KOIII^AL, ««-c-
cam rapidamente, «em a formação <Je pús. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r u i a c i a s e n o d e p o s i t o 

PHARMACIA E DROGARIA GALENO 
P r a ç a M a u a - B a n t o s 

ÜO-IO 

AO m m PAULISTA 
G r a n d e f á b r i c a d e 

Giovanni Polito di Luigi 
Vende-S. por atacada a a ?ars). 

F S E Ç O B B A B A T I S S I M 0 3 
Kspwial idade e n miI ju Paris 

r r a « r n r r a l C u r s e i r * . 2 - E - A s l í g * J a ã * \l frt>4* 

B I A U f t l A E l i a . U - i 
n u M u I I IK Í I Raml PesUu I 98 

g . P A U L O 

Rua Direita, 26-A «1 

- * ^ i ^ t i «MflMU ,-M. t . 
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0 S A B O N E T E D E R B U T B R D O X A A 

M A C I A G O M O O C O N T A C T O D A M Ã O D E U M ! 

O Sabonete de Rcuter é 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
c nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar acútis 
refinada c avelludada. 

A LAVAQEM D! ARI A 
COM SABONETE DE 
RBUTBR CURA 
BORBULHAS. 

Elementos cura-
tivos sc diflundem 
pelo tecido da pelle, 
c depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar emquanto se use Sabonete de Reuter, 

Magnífico • **pccial aor 
nas cara* de papallo, Md* • 

•ortlmaato 
•rama. 

B t t i i u 
péoa, barbai, bigode*, caballciraa, ann*i* 
gttirlaudas para ornnmentaçlo, cliapéo* 
de *ol chineses, lanternas de papel, ban-
deira* a uma porçio de novidades. 

O caMog» com o» preços e estampas, 
serll enviado gmt^ ^ 

41 — Rua de S. Sento —41 
04 alt. 15-4 

A l a a n u f k G a r n i c r p a r a 1 9 0 7 

0 melhor que sc publica no Brasil, 
contendo innppas e- vistas do todos oa 
Estados.' . 

1 vaiam* eacaderaado . . MOOO 
A' venda lia Typographia Itrasil. 

KCti "JO— 

S'ttracç!to i n a Visconde de Xtaboraby n. 9. sob 
major Francisco de Assis, representante do g o n n o da Vniko. 

m -

1 8 

E m 

A m a n l i f t " i D e p o i s d « 

5:oo o $000 15:000$ 000 por 18000 | r o a a s o o o 
2 6 d e J a n e i r o - 1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 - P o r 4 $ 

E m 12 q 19 d e J a n o i r o — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
t O E 8$000 

30—"I 

B B A Z F R A N C O 

O j j i c i n a drpintura, decoruçOex, pin-
tura de prédios c cmpapelameiito 

E i p o e l a l i d a d o a n a a a d i 
lCxccução primorosa do qualquer tra 

ballio artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

U T B H B M • Í I B O L E T A S 

Rua IS d * Maio n. IOS 
«2 25—3 

As quartas-feiras — 2 5 : 0 0 0 1 0 0 0 5 — N r l $ 0 0 0 

IV: a ] cdiiloN» ii^wjmaçOes c pagamento « l o s^mnios^ 

Agencia geral etn todo o Jatado, da loteria da Capital Feder cà 

I s i a u e i d R o d r i g u e s d o s S a n t o » J k C . 
• isv«mimm r r a f l t . S — C ã l i a , K W — T e L A m a d a 

NOTA—Os prêmios superiores a 20fl$00U, em virtude de lei, estão sujeitos ao 
t.e.-i ootode õ " „ 

ENDE-SE 
U m a i n s t a l l a ç f t o a g a z p o b r e ú 

lesíha e c a r v ã o , para a l f i n e t a r u n i 

m o t o r d e 2 5 B B P e b e m a s s i m n m 

E i s o t o r a g a z d e 3 3 B B P . 

E n t r e g a p r o m p t a . P a r a t r a t a r n a 

l u a d o C o m m e r e i o n . 1 5 . 

E R I C O & C O M P . 

alt. 3—2 

G R A N D E 

H O T E L B U A I I A B A B A 

103-Rua da Lapa-103 
Magníficos «poteniot com vistas pa ra a Aveni-
Beira -Mar s situado no melhor ponto «Io oopitel* 
Caprichooo serviço de mesa e cosinhe Exeluei-

wa monto pora ffomilios a cavalheiros. 

J o ã o B. P a z o & C . 
C4<4<4I<4) R I O D E J A N E I R O O » ! 

IÕ2 terç, qulnt. o 

P R O C U R A - S E 
Com urgência, saber o paradeiro de 

César Alberlini, mecânico o concertador 
de maehinus do costura, t^nem soube 
foiú favor de dirigir-se, por carta, A Alcr 
xftlidre Terellei, no Commevcin tlr .Silo 
Pauto, rua S. Bento n, 35-li.—S. 1'nulo. 

» i 3 - 3 

m s M(, 4--N&THAN & C 1 P I D L O 

S o r t h n e n t o e o m p l e t o d e l e r -

r a g e n s — T i n t a s 9 r e p a r ã - ^ f ^ m m m 

d a s : € " a " c l b t í | T a l l i c 
r i c e n t e m e n t » modi f icado* . 

I feA áXls A I I U I I L d " d U L U I I U U I I E J O 

"V"erniz marca 
"BRILHANTE " 

B r i g a s , v e r -

n i z e s , e t e . 

F r r a m c n t a s 

melhor o a 
existente na 

e r c a d o t 

Ó l e o s 

lubrificantes 
OLGOS r A l t ü C I L I N D R O 

Graxas para qualquer ma 
cbi tiisiuo. 

C O R R E I A S 

G u t a l a t a " 

E COLRO 

n a c i o n a l 

• G K C I Ü R A B 0 8 I I V C I L E Z E S , 

4 l i o i i n a a i c r i c n i u i 

| T I N T A para E N C E R A D O S 

P r e s e r v a t i v o p a r a I 

C O R R E I A S | 

dom. 

<3 

• h a l e t d a R i q u e z a 

R U A B A R Ã O D E 1 T A P E T I N I N G A , 29 ^ 
Casa motriz com filial A 

I i l a i a S . C a e t a n o n . F R A N C I S C O R I C C A 
Aberiu-se o nossa novo matriz. Convidamoa 

13 nossa freguesia a vir habilitar-as na nessa oa-
Ba, cujo proprietário é o que maio oortoe tem ven-
dido nesta capital e continuará a pender* 

| | — C O N T O S — 1 S 

For 2$000 

1-llAXCtSCn R I C C a 
ti h nesta cnpitíil. 

For 30OOO 

o itnico que em pouco tempo tern venVulo mais sor-

R i s a B . d e r t a p e t i n i n g a , 2 0 — S . P a u l o 
101) c—2 

j l H E A T B O S A N T ' A N N A 
Empresa J C a T E Y S S O N 

Grande Companhia Z,yriea Italiana do 
T e n o r M IGUEL T 0 R \ E S I 

Maestros directores • concertadors* 
cav. t R H I N L O O A L L E A N I a R I C 
C A R D O C E H D 1 L U . 

ítirrctovartiutica, rur. tlioraio Quiroli 

HOJE 
SOMIHOO, 13 S E J i N E I t O ds 1907 

2-eopoctaouloe«2 
MATINÍK, A» 2 horas ila tarde, com a 

opera em 4 actos do maestro < >. Verdi 

L A T B A V I A T A 
(A DA MA DAS CAM KL IAS) 

Kaaatre diracter cav. A U I I B O 
O A U T A W I 

ÁS H 3|4 HOUAs l>A NOITE 
tirando (unci;io de gala em bonra ao 

•r. presidente ilo Katado da llahia, I)H. 
JOHK MAKCKI.LINO, que assistir* ao 
espectacnlo. 

Keprewntar se-á a grandiosa opera em 
3 «ctos do maestro 1'L'CCINI 

Protagonista a soprano A DELI NA AGOB-
TINKI.I . I 

Maestro director, Riccarilo Cendalii 
O-í Mlhetci á Tt:n'la na Hr*>-eri,' 1'siill.ln, «Ias 

H tf ft da tanle e depolft usblthetcris il<i th«-atru 
NOTA—Depois do enpeclsculo hsvers tonil.1!* 

|tn tods* »« linha<, tendo Mbldâ dos larton do 
flwioiro e 8. Bento. ^ 

Heguad*feira, deacango. Ttrça-feir*, 
|raodio*o mpectacnlo. 

Brevemente a grandlo** optra do 
H K ( t r o r , Maacaani ~ 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E 13 d e J a n e i r o d e 1907 — R O J E 

A' I HORA EM PONTO 

Grande funeção sportiva 
Em qne m i o disputadas emocionantas qttinialas simples e duplas, paios ba -

bai* palotaria dsst* frontfto • ama sensacional 

Q u i n l e l a d e H o n r a 

pelo* diatiaotoa artista* 

b r o a l z t e v u l 

. g u a t l n 

P O U L E S D U P L A S 
a 

B a n d a d e m u s i c a 

F O I . Y T H B A M A 
i:mi>nivSa j. catevsson 

Grande Companhia Eqnastrs. Oymnas-
tica, acrobatica * d* novidades 

•ob a dirca«to de 

B . O . R a y a 

H O J E - ' 13 de Janeiro" H O J E 

Desped ida da Companhia ! 
S ú l t i m o s e s p e c t e c u l o e 

X A T I N Ê E * 1 c Ij3 boca, dedicada 
A S C K I A M Ç A 8 

SOIBEE, áa • Ii3 becas 
,Co.M PROtiKAMMA SKM ItlVAI, 

orgunisado com os melhores trabalhos 
e artistas da troupe 

Kin ninhos om expectficulos flerá exhi-
bida a festejada e luxuosa pantoniiioa 
de costumes hespanhíiCH 

que tantos applausoe tem recebido na* 
noites anteriores e quo terminará com 
excellenten 

TOMADAS 
sendo corridos valentes toiros <de car-

ne e osso) de acreditsila •Kauaderia», 
que serão lidados por verdadeira e ar-
rojada quadrilha d* toireiroe. 

A pista acbaa* gnarnecida por for 
tiaaima grade de lerro para seguraaç* 
dos srs. espactaduic* das cadeiras, du-
rante a* toiradaa. 

a n u i i i M f k m i i a m i i 
n « i - i 

(DirecfCes com cada vidro cm eiaoo Uasaac) 
• • o r t u a i M c , I n g l e r , a l I e i n A o , ln-M|iMiit iul o r r i i i i e e x 

S N C U R A 
1. I'"eiirer, contiestrtcH, inlluiuiuações, 
2. Kkiihkm k moi.kstiah catiNttdiis ]ior lombrigas. 
3. t'ol.li'A, cbOro e insomnia dus crianças; deiitiçúo. 
4. Diaiiiihéa, em criuiiçiis e adultos. 
5. DVhKNTKitiA, eólica severa, eólica biliosa. 
ti. _ Cnoi.KitA, cholera iiKirbus, vomilos. 
7. '1'obhe, resfriados, broneliite. 
8. I)ok nr. iiente, dores nevralgicns, nevralgia. 
!». Ilon iie caiieça, dor nervosa ile cabeça, vertigor 

10. 1)vhpei'hia, indigestuo, eslomago fraco. 
11. Menstbi ação escassa, ou supressa. 
12. T.eitorriiÍa, ou nicnstrnavão profusa. 
13. Ckoijp, tosse rouca, respiração iliflicultuosa 
14. IIehpes, erupções, erysipelus. 
15. ]t li ei'.ma ti sm o, ou dores rhemnaticas. 
16. TEiutE PAI.1IDOHA, febre interniittente. 
17. Hemoriihoidas, simples ou sangrenta*. 
1H. Oi-htiiai.mia, olhos fracos ou iiiflaiumado*. 
1!'. CATARitno, iufluenui, delluxo-
20. Coqixi.ucBE, ou TOSSE CONVl'I.HIVA. 
21. Astiima, respirar diflicii e opprimido. 
22. Kitimiração dos ouvidos, dor de ouvidos. 
23. Kki rofli.a, incliaçOes e ulceras. 
24. Dkhii.idaiik okuai, fraqueza physica, cançnso. 
25. IIvdropiniâ  aecumulaçAes fluidas. 
2IS. I-n.ioo de mar, nansea, vômitos. 
27, Moi.estiam dom hinh, pedras e cálculos reuaes. 
28. Dediudade nervosa, fraqueza vital. 
2!). Doenças da bocca, aphta. 
30. 1 ncontinência da oninar Urinar na cama. 
31. Menstriiação noi.oltosA, prurido. 
32.. Moi.estiam do coração, palpituçOes. 
33. Kpilephia, baile de K. Vito. 
34. Mai. da oa Io: anta. ulceraçfto da garganta. 
35. Congestões chronicas, dor de cabeça. 
77. I.a orippe e conhticação durante o vkrão. 

A O E M T E S O E B i l l : 

B E L A B A L K E & t O M P W I I I l 

JiHl DE JAN K l HO BUENOS -AIRES 
A' venta em toda* ai pharmaciaa * drogarias * no* depositários 

\ X J E L S t 

T B I C O ^ 

X.. 

0 X A R O P E . . . C R E A N C A S 
e o rfm-no que touas zsMâisd,Famíliaae«em terem casa. 
Elle num em poucos dias a T O M E , a MONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR e prerine a COQUELUCHE [ 

se annos õY euooseso 
| pstr.n ,m KMc.sisT» por L Q D E I R O t â C " . 8 * o P a n l o 

' 0 VOSSO 

Tcontinu&r rebelde ao tr&t&A 
rmento medico si, apezar Jé\ 

Hodos os recursos conhecidos/ 

n ã o conseguides levantar do 

' vosso leito, nem a l l i v i a r as vossas \ 

í dõres, não desanimeis, neir f a r e / S } 

s a l t a r os m i o l o s / JVão / 

Ainda vos resta uma esperança t 

Uzat o E l i z l r de S u c u p l r a l 

Q u e i r o z elle vos r e s t i t u i r i a [ 
1 saúde, e dará allivio i s vossês > 

dôres — - — 
E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c í a s e e m c a s a d e , 

kJ M. 
ac R I O - D E - J A N E I R O 

L Q U E I R O Z A C ^ 
SÃO P A U L O 

Toiiieo vegetal para «lar brilho e vigor 
A O S C A B E L L 0 S 

E ' o único Tonlco que faz sumir a caspa e nascer cahellos. A (hiinna 
torna os cabellos tão macios e tão lustrosos que chega a cau-.ir admiração. 

E ' tão inoffensiva que, sem receio, as mães de família podem a[>|>licar na 
cabeça de *,cus lllhos para exterminar as caspas hutnidas e suecas. 

Não se deixem illuilir com as imitações : a llrtlunti é manipulada com lter-
vas sertanejas completamente desconhecidas, è portanto tun segredo. 

Os vidros da legitima ti num a contêm um escttdo saliente que lica do lado 
opposto d(j rotulo, t?ndo no centro as seguintes palavras: timuntt — 1tio e ;io 
acondiclotiados em .saçcos tle papel com i»s seguintes dizeres impressos : Tônica 
vegetal (Irauna parti o cnhelto. Não .se illudain, usem sómcnte a Oraonn se qtiize-
rem po-.suli liiiHos c u1>un<laotcs cabellos. 

A O R A U N A vende-r.c nas principaec caiaa d* armarinho, moda*, perfo I 
marias * na* drogarias e barbeariae. | 

O E F O S I T O S : No Rio, Aranjo Freitas & Coinp., raa dos Onrlves n. 114 
e Oodoy Fernandes A Faiva, rua do S Pedro n 65.—Em S. Paulo, Barusl De 
Comp , largo da Sé.— E u Santos, Bodolplio M. Gaimardes praçatla Republica. 

N. 2.1 

I r m ã o s P o y a r e s 

D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 
Com rchu.-fles dircctas com íis jii incipaos cííIíuIch «Ui Kuropa e tlc todos os paizes 

Hul-MicricanoH. Krnlcrcço tolc^rapliico -SUIíAYOI*. Caixa do Corrr-io, 270. 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

423 23—11 

a ducia de garrafa* 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPH0NE, 12G4 

E d u a r d o X o i r a 
Agente geral 

I . P A U L O 

Sacelleate agna de me 
>m propriedadi l ti.naljse a q u e 

r « i s o b m e l t i d a no L a -

b o r a t ó r i o d e A o a l y -

ses Ch imicas d e 

S ã o c on t ém , a b 

lu tan i en te , s u b s t a n -

P A R T E 

nocivas 

Chá-
n i - i e a 

a t t e i ç ã o 

Pau l o , d e n o o s t r o u s e r / tfT/JlY"; f r e * 

m m n u / » / m m d e P 0 ( 0 S 

D E C A L D A S , l e m -

b r a n d o - l h c s q u e a 

a e t u a l e s t a r ã o l i a l a c a -

r l a , p r o l o n g a - s e a t é M a r -

ç o v i m l o i r o , e í|oe o s seus 

banl ios s ão m u i t o p r o v e i t o -

sos nes ta o e c a s i á o . 

0 H O T E L DA E M P R E S A p a s -

/ sou p o r urna t r a n f o r m a ç ã o r a -

y W j f d i c a ! , o R e r e c e n d o t o d o o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , e s e r u p e l o s a h j g i e n e c t r ; i -

^ O / t a m i n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

hospedes d o H O T E L t ê m r e d u e ç à o 

' * no p r e ç o dos banhos. 

l u i t a a a t a t r n c ç õ e a a U o p r o p o r 
o i o n a ã n a a o a a r a . h o « | i e d e i * 

Rua Bom Retiro, S4 
H. 1 ' A I L O 

A nm minato das catacSe* Inglesa e 

•oiocabana 

1'KOPKI ETÁRIO 

EIRA8 GARCIA 
Kto^antc hotel, com to'la classe <le 

commodida<le0.—Nerviço ewmerado e eco-
nomico. 

Ksplcndiilos commodof». 
P e n s ã o 

Servem-se comidas para fora do liotel 
a preços econouiico*. 

COSTUMA S E 1*. O R D E M 
683 30—11 

Companhia Metbaniea e Impor-
tadora de '8. Pa i lo 

E U A 1 S B E N V B D M , M 

U C Ç a IE IIIPORTàÇAl 
tíranile Importa-lo de materiaes para coti 

striicçJo e para errada de ferro. 
Cimento, pinho ile riga, viga* de ferro. 
Ferro e afo em barras e em chapa-, ta-

pretos e galvanizado*, erame farpado, 
ferro gaza, telha* de ainco, correia*, carvlo, 
eleos para mechinas, tinta*, breu, «oda caiu. 
U<a, etc, etc. M m (4) 

Xarope Gloria 
l-:ste Xarope t- o único conhecido até hoje para a cura certa e 

queluehe, exerce uma aeção especial sobro as brunchiciu), faciiiu 
attenua um acceaso* do tosse. 

rápida da <•>' 
a respii .n;ã.j e 

sc, rou 
Empretíailo com resultado iiinravill.oso nas bronchites agudas o chron 
rouquidão e em todas as affecçiles das vias respiratórias 

A venda em todas as pharmacías 
i •:!», t :*• 

H a m b n r g - S n d a n i g r i k a n i s ü l i ] 

D a m p f s c h i f f a t i r l s - G e s e l l s c h a ^ 

A S Ü I C I O N . 13 - a - 0 7 , 
F I T R O F O U S . a a - » - 0 7 c o » D o " S 0 * i ? i 5 ^ 

S A N T O S T O - a - 0 7 ' 
o v a p o r « l l c m A » 

P E R N A M B U C O 

U , • J , Capitão II. KOIII.KK 
Sal^A Hantoseodia 23 3 e I . n e i r o , J r . 

K i ^ « " l » " » o H a m b u r g o 
^ . ^ ü " , ^ , " . . ! 1 " * ^ » " * ÍOJSOOO iae la iad i I r n . o " , 

r ^ r ^ e ^ ^ T o h . p r r , , m í -
o hei f o portugtiez, e até Portugal „ V 1 , , ' 

fará traur , „ „ d, tcU, a, cla,*e* mcl « n 

O . 
A l 

firimetri ccm» 
nim como coii-
vinho L-

Tí» ré 

I I 

110, a • 
I.a o g « oi 
t » 

Deve, 
t< 
l ies I « : 
n m I i( 
de- I'ím l| 

Arr.au: 
c i o da:it< 
é Bt rvi(,0 : 
clovn IMUl 
t in i came i i l 
da Imnint 

D e v e , 
capita l , PB 
c iut iva ca 
dentes iltij 
patl i ia.. . 

D e s e j a i 
dos a ran t 
tjOe se ca 
•tituiçÃO, I 
*os amph 
taaae, 
l e i ra 
w o , 


